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Petrolco Americano 
Além ilo dar brilho aos cahellos e do tornal-as macios c eros 

pus. essa loçân ó iníaltivel paia combater a CASPA e 

evilar a I jUEDA 111 IS CAli lXI.OS. 

Picpatailo com Kcrn/cnc o iiAu com hcn/.iiia ou essências como 

os proiluclos similares, ollo o por isso mesmo mais elficaz. 

- • rvy» 7 * r-» r > 1 I — V E ' 0 m c " K , r XAROPE par; curar a TOSSE, a 

| 1 1 * 1 r l O D l x r l V O ASTHMA, a COQUELUCHE c o CA-

_ x TIIAUKO CHROMCO. 

E B R O I M O F O R M I O Q * , ^ E P g SABOR AORADAVEL. 

A S C Ó L I C A S H E P Á T I C A S " " 

um preservativo na I [ T H A D I I preparado ideal. composto exclusivamente de vcjje-
taes Com este re- L I • • I v / U I L I l i n médio torna-se inútil o uso das flguas de Carlsbaden. 

L. QÜEIROZ 

A ftGUft Dft BELLEZft 

Sociedade de Productos Chimicos L, DE QUEIROZ 

Sociedade de Productos Chimicos 

deve se a«-liar em todo o botidoir das senlioias elefantes e que 

pre/am a sua epiderme. Toma a pelle alva e nvcllu. 

dada. tira as manelias e da-llie um aspecto encantador, 

ir O KXCANTO DAS SKNIIUUAS. 

Of * I a c a salvação das Senhoras pallidas 

| a gA m i m e anêmicas. Aiigmcnta extraordiun-
C l f T I I l i riamcnie o numero dos glóbulos ver-

me l l i o s e d á torça e augmento de peso . 

' IV útil na debilidade e na ane-
mia^devidas ao PfIRTO e as grai:d< s liemorrliayias e na Amenorrliéa e or 
iras moléstias das* Senlioias. 

Todos es t i 5 preparados encontram-se 

principaes pharmasias e drogar ias e no 

i venda nas 

Deposito Gera l 

x 



B L U S f t S d e D I S T I N C Ç Ã O 

É nas reuniões intimas das E^mas, 
Senhoras, nos çha's de 5 ódock "chez 
elle" que a Blusa domina em toda a 
sua elegancia. 

Os novos modelos que expomos 
esta semana são especialmente proprios 
para estas occasiões, sendo de estylo 
simples, porém de finíssimo gosto e talhe impeccavei. 

M A P P I N S T O R E S s . P a u l o 

a collecção 

mais nna 

de S. Paulo 



Companhia de iDdusíria T / ^ I I F " 

e Commercio v > d u d 1 V ^ / L L L 

Rua PIRflTininGfl II. 27 - Caixa II. 201-São Paulo 
Premiada em diversas exposições e com a maior recom-

pensa " G R A N D P R I X " na Exposição de Torinoem 1911 

Bombons 
G Chocolates finos 

Único fabricante no Brasil e America do Sul do: 

Cacao com aveia, Abelha (Marcas registradas). — Vinhos, 
Vinagres, Licores, Xaropes. 
L i c o r e s C u s e n i e r fabricados sob a fiscalização da càsa de PARIS. 

r Possue o privilegio em todo o Brazil para a fabricação do álcool absolu-
I tainente neutro e inofensivo, único que se presta para a fabricação dos li-
! cores finos que a Companhia prepara por distiliação, com produetos im-
por tados directamente da Europa. 

ooaoo • a o o a a o o a a o H o a a o a a a o a a o o • • • d o q q d a a o o a a a o a a a a o a a a Q a a o a o o a a o a a a a a a D a a o D g 

! Companhia Mechanica e Importadora de Sao Paulo j 
• " " " ' • ' D 

1 Escriptorio: Rua 15 de Novembro N. 36 — S Ã O [ P A U L O \ 
» Officinas e Fundição: R u a M o n s e h o r A n d r a d e — B r a z j 
• a 

= filiaes cm Santos - Rio dc janeiro c Londres ° 
D ° 

g I M P O R T A D O R E S de toda a classe de material para con&trucçõus e para Kstradas de Ferro ° 

ü Locomot ivas . Trilhos, Carvão. Ferro e Aço em groáso, Óleos, C imentos Asphal to . ° 

o Tubos para abast imento d'agua. Material Eléctr ico. Nav ios de Guerra Rebo- • 
• a 
a caüores, Lanchas e Automove is « F I A T » etc. o 
2 0 

o F A B R I C A N T E S de Muchinas de café e para a lavoura, de Mater ia l cerâmico e sanitario. Fa- E 
0 - o 
b br ica de pregos, parafuso e rebite, F und i ç ã o de ferro e bronze, etc. 
a g 

; Grande Serraria a Vapor — Constructores e Empreiteiros g 
a ° 

B A G E N T E S de Robey & Co. Fabr ica « F I A T » lAu tomove i s ) - Fabr ica de Ferro Esmal- o 

• tado <SÍLEX- - Comp. Paul ista de Louças Esma l tadas - Societá I ta l iana Transarea <SIT> g 

• (Aereoplano e hydroaeroplanos Bleriot). - - Soe. de Produetos Ch imicos . L . de Queiroz> etc... • 

1 DEPOSITO, FABRICAS e GARAGE: Rua Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense - Braz I 
l ESTABELECIMENTO CERÂMICO: Agua Branca - Telephone No. 1015 " jj 
SCodigos em uso: fl. B. C. 5." edição, fl. 1„ fl.Z., Western União, hieber'5, Benlly's e Ribeiro 3 
a D o o a D D O D D a a a a a a a n a a a o a a o a a a o a a a j N i a o a o a a a a a a a a a a a o a a a a D a a a o a a a a a a a o a a a a a a a D 



a B B O B B O o e a o n o a o a o o 

" I 'M B 0 » n F ILTRO é 3 

' o : main bollo ornamen- • 

to de vossa casa n o g 

maior preservativo con- ° 

Mra as moléstias infcc- ° • 
ciosas, que exproitam o 
o momento oportuno o 
para se infiltrar em voa- o 

NO organismo. 

O unlco filtro que vos ° 

fornecerá estas vantagens ° 

é o inimitável r. 

Filtro "Fiel" i 
A' vencia na • 

RUA SAO BENTO, 14 g 

e em todas an casas g 

de louças e ferrngens g 

de l .a ordem. 

flrsenio J . S i lva g 

Stcçjo r.—Caliça Postal 740 g 

Telephone 5185 • Central g 

. S A O P A U L O g 

Peçam o catalogo il- o 
lustrado e mais iníor- • 

mações sem compro» g 

mi88o algum. g 
DD DD DDDCiaDDk. ODDaO 

ROPO, 

SERPENTINAS 

E 

CONFETTI 

P E R F U M R D O R "VLRN" 
DRVID & Q R 

Fabricantes e Importadores 
de 

Papeis Pintados 

ESCRIPT0R10 E flRmflZEI)5 

Rvenida Rio Branco, 102 

R I O D E J A N E I R O 

Companhia Brasileira de Seguros 
• Capitai Social . . 2.ooo:ooo$ooo Deposito no Thesouro Nacional 4oo:ooo(ooo 
Opera em (seguros sobre vida, accidentes do trabalho, marítimos e terrestres 

Fundada em 1910K ( , ' u l ° ~ R u l Ubero Badard n. 49 

S I N I S T R O S P A G O S U M O U T U H R O D E 19J7 

S«'ü<;ãc» d<* S e g u r o » d o V i d a : 
'Pago ú Exma. Sra. D. Eliza Honoria da Paixão, apólice n. 0236, einittida em 
favor do «eu esposo ALBERTO GONÇALVES LOPES , fallccidocin 30 de Junho, 
cm Jaboticubal. . . . . . . . . . . 
Pago d Exma. sra. D. Bortlm Maria Cardoso, apólice n. 1033, einittida em 
favor do ecu esposo FRANCISCO DE ANDRADE CARDOSO, fallccido cm 23 
de Setembro deste anno, nesta Capital . . . . . . . 

20:0001000 

:!0:000$000 

9U3, 
em 

&t;oç'ã>i cl<- S e g u r o s M a r í t i m o s : 
Pago a Companhia Commercial Brasileira, do Rio do Janeiro, apólice n. 
omittida sobre o palhabote "N ITERÓ I " , naufragado no «olfo do Mexico 
18 do Maio doste 23:750»000 

H< > d u S e g u r o s T o r r e s t r u s : 
Pago ii Sra. D. Eliza Ramos, residonte em Santos, pelo incêndio occorrido no 
Restaurante "Paris Nocturno". . 7:0008000. 

S w ç â o d<- A u c i d c m t e w 
Indemnizações pagas a operários dos seguintes estabelecimentos: Fabrica de 
Tecidos o Fiação "São Bento", Companhia Fabril Paulista, Falaride Mortari, 
Cotoniflcio Crespi, Sociotá Italo-Americana, Comp. Puglisc e J . Monteiro & C. . 1:158S700 

Total Rs. 8I:908$700 

SÉDE EM 5fiO PAULO — Succursal na Capital Federai e Agencias em Santos, Campinas, Araraquara, Rlbelrlo 

Preto, Recife, Aracaju e Fortaleza 

R . Libero Badaró — 1 o . « 2 . » andares — Caixa Postal, 828 — End. Telegraphico - " B R A S Í L I C A ' ' 



v= CASA 
VANORDEN 

ESPECIAL DADE: 

GRAVURA 

S O B R E A Ç O PAPELARIA, 
E C O B R E J Y P O G R A -

^ y Jjg PHIA. 

CARTÕES DE VISITA IMPRESSOS EM 

A L T O R E L E V O . 

RUA DO ROSARIO, 9 

TELEPHONE, 814 — CAIXA, 143 

= S. PAULO = 



Rio de <Janeiró, 20 de Outubro de 1917. 

Exmas. Sras. Viuva Silveira & Filho 

RIO DE JANEIRO 

Respeitosas saudações: 

Como prova de eterna gratidão, vos envio uma 

photographia de meu filho FERNANDO, que soffria de 

grandes espinhas, as quaes apresentavam feio aspecto, te-

mendo consequências graves, não sabendo eu explicar a causa• 

Usou vários medicamentos, sem, comtudo, obter 

resultado. Aconselhado por pessôa amiga, o fiz usar o 

ELIXIR DE NOGUEIRA, formula do Pharmaceutico 

Chimico Snr. João da Silva Silveira, único medicamento 

com que tive a felicidade de vel-o restabelecido. 

Tomo a liberdade de vos enviar este meu testemunho, que por ser verdade firmo. 

w 

(Rua de Sant'Anna n. 61) 

Se VV. SS. 

Jtmo. 6ro. Obre. 
MANOEL LOPES 

(firma reconhecida). 

BYINGTON & CO. 
ENGENHEIROS ELECTRICISTAS E IMPORTADORES 

L A R G O DA M I S E R I C Ó R D I A 4 

S. PAULO 
Compre um 

VENTILADOR 
WESTINGHOUSE 

e goza do ar fresco. 

AUTOMÓVEIS "BUICK" 

LAMPADAS "PHILIPS" 

FERROS DE ENGOMMAR 
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esla ma-AsFomigas Saúvas a * 
Machina "Luiz da Silva" T ^ I T J . 
tends de lavradores que sabem do; seus infalliveij 

effeitos contra a ejdstencia das damninhas formigas, 

n l o haverá mais motivo de quel?a dos prejuízos 

causados por tão terrivei prag?. 

ftào são mais necessários reclamos para tornar 

conhecidas as vantagens da machina ' ' h u l z da SIIDO'% 

bastam os testemunhos de centenas de lavradores 

que se consideram felizes em possuir a referida 

machina, e a fama justa que attestam os milhares 

de testemunhos que presenciam os maravilhosos 

effeitos e a economia que se verifica com a appli-

cação da machina "LCJIZ DR SILVA" e do Ingre-

diente " B Ú F A L O " . 

Peçam informações á Sociedade Paulista de 

Agricultura — Rua Libero Badaró, 125 5. Paulo. 

C a r r a n a t r » « Contra a terrível praga do» carrapatut 
V d r r a p a i u a . também te encontra na mesma Socie-
dade o infalllvel carrapaticída marca "TOURO " 

E' tem duvida o melhor preparado, o malt etlL»! • o malt economlco. Peçam Informaçóet a respeito, 
h i a r r h p i a H n c R í »7 f * r rn« í Contra a dlarrheia dos beierrot é «CYMAOL-o remedlo Infalllvel encontra-te com o depositário L 
U l d r r n e i d a o s D c z c r r u i . d i S||V>> R> l l b e i 0 Ouritró. 125 $. Pauto. 

F p r i H a « Hn<: flnimap* P a r a c u r * r o««e*ouer feridas i!o gado cavallar, bovino, ato, emprega-te o -BICKMORINE-. Dirigir pedidos 
r c r i a a s 0 0 5 n n i m d ^ S . „ I r L u l z d i silva. Rua Ubero Badarô, 125, S. Paulo. 
I a H a r i í » n H ; j A melhor e malt elegante revista que te public« no mundo tobrs todos os ramoi da Agricultura. Obtem-te a tus st-

1 l a v i c i i i . g . (ignatura de um anno por 3 dollart, e 60 centetlmoi s por S anr — — -
timo relogio tuitso dourado. 

m-. 

annot por 18 dollart, com direito a um elegante a flnls-

....'iflHulurtm f toilan o* iiiformmCt* n»n o Ai/titlr atrai Luit ilu Silva, Hun Libero Ilailuró. 1'JÜ. S, Pauto. 
Fa7Ptu\a M n H e r n a * u n , c > e m a l * completa obra nacional a córet, tobrs a crsaçlo de gado, e um grande volume encadernado 
l d i e n u d J l U U C m d . e l c r ip|, pelo conhecido e (Ilustrado Dr. Edutrdo Cotrim. 

I): Esiads íc S. Paol: cr.:ceire-te ro Srcltdcd» Poeilsio dc flçrlculiuro, ccm o dcpcslioiio buiz do SiIm. Remclle-sc ccm pstle paç? por 21 $500. 

Peçam nosso catalo$jo'Jllustrado. Remettemos grátis, citando o nome dest* REVISTA. 

O R V A L H O 
PA 

B E L L E Z A 
O MELtíOR CREME 

PARA A PELLE 

Pharmacia Castor 
» 

R. Rlvares Penteado, 5-R 

fl Sciencia da maternidade 

U m dos problemas mais importan-

te* da maternidade é o problema do 

ülolt-imento. Diz-se vulgarmente: « leto-

clle bebeu 'com o leite • e nesta syn-

these popular está encerrada toda a Im-

portânc ia do aleitamento. 

Com o aleitamento pode-se beber, 

a força, a saúde, o mens sarja ir} cor-

pore sarjo ; com o leite pode-se tam-

bém beber o raebit ismo, a fraqueza dos 

ossos, a péssima dentição, prenunciando 

utn futuro miserável, arrastado em meio 

de moléstias e de dores. 

Na maior parte desses úl t imos casos 

a mãe deve ser accuaada ; durante o 

a le i tamento ella não se preoccupou do 

repousar, de alin<entar-se bem e, prin-

cipalmente, de enriquecer o seu leite 

com princípios nutritivos e básicos para 

a formação do esqueleto da creança, do 

arcabouço sobre o qual a casa t inha 

que ser construída. Todos este? perigos 

ella teri i evitado se tomasse cada dia 

quatro JYÍa/com Jríca/sic fastÜces, nas 
quaes <xistem todos os elementos ne-

cessários para tornar o leite abundante 

grosso, gorduroso e opulento de princí-

pios cálcicos para n formação dos den-

tes e dos ossos. A Empreza Fem in i na 

Brasileira é a única depositaria deste 

producto em S i o P a u l o—Um vidro com 

zoo part i lhas: aofooo . Enviar o pedido 

e importancia. — Com quantia tão In-

significante garantireis a formação per-

feita do l indo bebé sobre o qual repousa 

o vosso olhar delicado de mãe. 
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( 0 P I L O G E N I O " serve-lhe em qualquer (çaso 
Se já quasi não tem serve-lhe o P ILOGENIO, por-

que lhe fará vir Cabello novu e abundante. 

Se eomei;a a ter pouco, serve-lhe o 1'ILOÜENIO, 
porque impede que o cabello continue a eahlr. 

Se ainda tem multo, serve-lhe o P ILOGENIO , 
porque lhe garante a liyglene do cabello. 

Ainda para a extineção da caspa 

Aluda para o tratamento da barba c locAo de 
tolletle O P ILOGEN IO 

S E M P R E O " P ILOGEN IO " 

O "PILOGENIO" SEMPRE! 

A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

6 1 RI W ^ C R f l N U L A D O 

c i r r o N i 
DISSOLVE E EXPELLE 

C A C ! D O U K / C O 

Exclusivamente para 
Senhoras e senhoritas 

Premiado na Exposição de Bruxelas e com 
medalha de ouro na Exposição de Bygiene 

0 CREME DO HfiREM 
UM» A p r imas i a , p o r q u e . . . 

. . . é u m a p r e p a r a ç ã o consc i enc i osa , seria e 

n ã o é i m i t a ç ã o . 

. . . t e m s i d o u s a d o , s e m p r e c o m exce l len tes 

resu l t ados , c o n t r a a s sardas, rugas, pannos, 

esp inhas c manchas da pelle e n e n h u m ou t ro 

é c o m p a r a ve l a el le. 

P o r t a n t o , t o d a s as i m i t a ç õ e s q u e a p p a r e c e r a m , 

q u e a p p a r e c e m , e q u e a p p a r e c e r ã o , e m b o r a 

c o m n o m e s d i f f e ren tes , n ã o p o d e m fazer non-

c u r r e n e i a a o j á consagrado 

CREME DO m i m 
E s t o j o 3 $ o o o P e l o Cor re io 4$ooo 

E m todas as pe r f umar i a s e drogar ias e na 

PHARMACIA E DROGARIA | 
3 A N T 0 5 

í^ua São Tjento 74-jft- s. PAULO | 

V I N H O B I O G E N I C ! ) 
(Vinho que d á vida) 

Para nso dos convalescentes, das.puerpera», dos aeurasthenicos, anêmicos, dyspepticos arthritic"?. 

Poderoso tonico e estimulante da "Vitalidade", o VINHO BIOGENICO é o restaurador naturalmente 

indicado sempro que se Jem em vista uma melhora da nntriçio, um levantamento geral daí 

forças, da actividade psychica e da energia cardíaca. 

E' o fortificante preferível nas convalescenças, nas moléstias depressivas e consnmptivas, (neu-

rasthenia, anomia. lymphatismo, dyspepsias, adynamia, cachexia, arterio sclerose), etc. 

P.?coiistituinte indispensável i s senhoras, durante a gravidez c ap6s o parto, assim como ás 

«mas de 'cito. E' nm poderoso medicamento bioplastico e luctogenico. 

Receitado diariamente prltií mmmidadct merticut 

Kucontru-so nas boas pharmacias e drogar ias . Depos i to Go r a i : 

PHARMACIA E DROGARIA do — FRANCISCO GIFPON1 & C. 
K i l n l . > c t o M n i - ç o , l 7 K i o ( tP J i i n c i r o 



i Saúde da Mulher 
* CURA * 

I N C O M M O D O S 2 5 S E N H O R A S 

Ejma. Snri. D. KSRIR MfijflMlNR DE OLIVEIRU 

curada com Saudc da Mulher . 

Snrs. D a u d t & O l i v e i r a . 

P a d e c e n d o h a m u i t o t e m p o , d e có l i cas u te r inas e t e n d o fe i to uso d e d i v e r s o s 
m e d i c a m e n t o s , sem t i r a r r e s u l t a d o , r e c o r r i ao vosso m i l a g r o s o r e m e d i o " A S a ú d e d a 
M u l h e r " e c o m o uso d e 4 f r a s c o s apenas fiquei r a d i c a l m e n t e cu rada . C o m os 
p r o t e s t o s da m inha g r a t i d ã o , l e v o este f a c t o a o v o s s o conhec imen to . 

Rec i fe , 5 d e M a i o d e 1 9 1 7 . 

Maria Maximina de Oliveira 
<firma rttánluttío) 

WJtfJO* M&aüOfit MV&rJbi • I 
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Aiil^nalurn Annuat para todo 

o Brasil RB. JOJOOO 

ProfojuiniM vcnilu aviiWn: ItOiO 
O imignanlc Irtn «lircilo, pui" 

jifrçn il<> nsslunuiiim. no» nu* 
niiTu» «•xirMitiiliiuiriiis (qn 
»5o vi'iii|iilns nvulo.iiHfiUu 

n 2$rx:l)) c «it« Iuliiti i-s. 

Irectores: 
VIKUILINA OK SOUZA S/.LLIíS 
JOÃO SALLES 
Kcdacçâo: 

s:i Praçn Antonio Pr.irfo :r. 
=: Palacete HrJccola ::: 

1'trl. >U rmliu <,!!•», Mil, CViur* 
TH|I'J»1HIIII* .li, t-sMi-mtü «U iJi-

ro. toru S. « i'U-1« 

A N N O 
novo nnno... Para o tempo, 
que corre, celere, na abstra-
cção do infinito, sem pesar 
ancias oti ambições, não lia 
minutos, não ha horas, nem 
mezes, nem annos. O ho-
mem, no emtanto, a creatu-
ra eíemera cuja vida é um 
sopro rápido, quiz dividil-o 
no quadrante estreito do que 
seus olhos conseguem vôr. 

Medir o tempo é medir as aguas 
do mar ou as areias da praia. Foi, 
entretanto, com a areia incommen-
suravcl que fabricou o homem a sua 
primeira ampulheta para dividiraquelle 
outro factor incommensuravel,—o tem-
po I Que fnctor levou seu espirito a 
regular os momentos que se succedem, 
em vez de deixal-os soltos no espaço, 
ao seu deslino, rolando continuamente, 
sem peias ou entraves, indiíferente 
aos risos como ás lagrimas? 

Seria acaso o seu orgulho que lhe 
ditou aquella necessidade? Náo. A 
noção do minuto, da hora, do dia. do 
mez, do anno, nasceu de sua fraqueza, 
de sua miséria, de sua primeira la-
grima, que a esperança de momentos 
melhores veiu logo acalentar. Não se 
medem os minutos de alegria; fa-
zem-se parar os reloglos, nas salas 
em festa, para que a idéa das horas 
que correm não perturbe o descui-
doso prazer. Medem-se, somente, os 
minutos de soffrimento. Nas horas 
tristes, nas outras horas de dôr, de 
torturas ou de ancias, o bater iso-
chrono de uma pêndula tem o vago e 
inconfundível mysterio das esperanças 
indefinidas. 

Só a lagrima nos dá a noção do 
tempo, só ella nos faz comprehender 
que é necessário que o tempo corra, 
corra sem cessar, como um grande 
rio que atravessa, extranho e desde-
nhoso, as sombras da noite e as luzes 
do dia, amortecendo as dõres, espa-
çando os soluços e reencadeando a 
vida ao calor das illusões. 

Quem dá conta dos momento* 
raros em que a vida lhe sorri ? São 
horas que passam como folhas que o 
vento leva num farfalho. A dôr, po-
rém, corróe e fixa-se em cicatrizes que 
perduram. 

O moço, 11a alacridade de sua pri-
mavera, empanipanado com as rosas 
mal desabrochadas de suas primeiras 
phantasias, canta e dansa como os 
éphebos da Hellade, descuidado das 
horas. 

O velho, na desolação do seu 
outono, mede avaramente os seus mi-
nutos. Para uns e outros, no emtanto, 
o tempo é um só; sua corrida é uma 

N O V O 
Nenhum de nós attenta na brevi-

dade de sua missão. Com os olhos 
fixos na luz que tem nas mãos, o 
homem bate-se desesperadamente por 
conseival-a para que ella brilhe com 
maior intensidade, e paia que lhe dê 
o interior goso dos rcfocilamentos 
materiaes, com o luxo e a ostentação, 
intriga, rouba, fere, mata seu irmão 
e sobre seu cadaver tripudia I 'I odo 
um fervedouro de misérias marca-lhe 
os poucos passos. Nada na sua essen-
cia é generoso ou bom. Si acaricia 
é porque ambiciona; si beija, é Judas ; 
si promette é porque espera usurpa-. 
Chocam-se egualmento os povo», as 
nações, as raças. A metralha, a ferro, 
ea fogo, devasta os exercitos da terra ; 
nada a sanha lhes escapa ; nem r» ar-
busto innocente. nem a creança débil, 
nem a virgem indefesa... Matam, der-
ribam ou conspurcam. 

No meio do tronitruar phantastico 
das guerras modernas, quando nada 
parece poder impedir a marcha das 
massas incontáveis dos exercitos, em-
quanto o homem, armado de todas as 
forças cósmicas que esciavisou ao seu 
serviço voando pela terra, correndo 
pelos ares e serpeiando pelo fundo 
das aguas, cheira a acieditar-se tão 
grande quanto Deus, e começa a crear 
novas philosophias presumpçosíis. . o 
tempo vae calmamente colhendo o ar-
chote de cada um de nós e septilian-
do-nos na treva, marcando a cada um 
dos pobres e vaidosos corredores o 
seu momento fugaz de luz. 

Nenhum de nós, porem, se quer 
demorar nestas meditações, que a 
muitos se afiguram fastidiosas, como 
fastidioso é quem nos tenta despertar 
de um somno curto; todos nós alicia-
mos pelo dia de amanhan ; todos nós 
temos curiosidade do momento que 
se vae seguir; e corremos assim numa 
única ancia, que sendo a de viver, e 
a que nos approxima da morte. 

Um anno novo !... Para todos nós 
é uma esperança, é ema pagina bran-
ca onde podemos inscrever mil so-
nhos, mil projectos. 

Eis porque, ao bimbalhar dos si-
nos da meia noite, unem-se os apitos 
das fabricas, o espoucar dos foguetes, 
a voz dos trovadores nas serenatas. 

Os que sorriram esperam conti-
nuar a sorrir; os que choraram espe-
ram começar a sorrir... 

São estes os nossos votos; <• a vida 
uma só esperança; esperemos tam-
bém... 

Com este numero entra a nossa 
revista no seu V anno de existencia. 

única. Todos nós, moços e velhos, só 
nascemos da sombra infinita do tem-
po para receber e transmittir uma 
chamnia que a nenhum de nós per-
tence, uma chamma incerta e fugaz que 
se deve perpetuar, que O immortal 
nas suas transformações atravéz da 
própria morte. 

€t quasi cursores, viten tampada 
tradunf... 

Na festa hcllenica dos archotes 
formavam-se durante a noite filas de 
homens, que de espaço a espaço se 
postavam 11a treva. Ninguém os via; 
ninguém os suspeitava dentro da mas-
sa confusa da noite. 

Accendia o primeiro deites, um 
archote, e a correr, amparando a 
chamma com as mãos, ia entregal-o 
ao segundo, que só então se tornava 
visível; sahia este egunlmente a cor-
rer e ia transmittir o archote acceso a 
um terceiro; e assim, de seguida, a 
chamma ia estrellejando a sombra es-
cura, de mão em mão. 

Lucrécio compara o homem áquel-
les corredores; cada um de nós exe-
cuta aquelle mesmo gesto; atravessa 
a correr a treva cheia de mysterios 
do tempo, para transmittir a chamma 
fugaz da vida, que procuramos am-
parar e defender com todas as forças 
de nossa fraqueza; cada um de nós 
ao entregar o archote desapparece no-
vamente na treva, emquanto a cham-
ma doirada continua a tremeluzir em 
outras mãos, através ciâs gerações... 
E com cada um de nós que desappa-
rece, tragado pelas aguas pesadas 
da treva, submergem-se as paixões 
que nos agitaram durante a rapida 
corrida. Como são ellas complexas, 
para tão breve tempo! Nos poucos 
passos que o destino nos concede 
tumultuam-se em nosso peito mil 
paixões diversas, a ambição, o amor, 
o odio, a concupiscência, a inveja... 
Chocamo-nos uns contra os outros, 
atrniçoamo-nos. lutamos, apunhala-
mo-nos, numa fúria insensata e absur-
da, para o minuto de vida que nos 6 
concedido. Tão fraco 6 cada um de 
nós, tão tenue a chamma que condu-
zimos ! — e cream-se, no emtanto, 
e ngenhos de guerra , mach i n a s 
formidandas de destruição que usur-
pam ás aves os ares, aos peixes o 
fundo das aguas, e que varrem a ter-
ra com a lingua de fogo dos mons-
truosos " tanks para anniquilar o 
pequenino ponto doirado, que vae es-
trellejando o espaço; que cada gera-
ção transmitlc, reintegrando-se na tre-
va ; que cada geração recebe, emer-
gindo da mesma treva! 
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A nossa exposição de trabalhos 
N ã o é prec iso enca rece r o esforço , 

o s sacr i f íc ios, a t e n ac i d ade d o cora-

j o s o g r u p o de senhoras que , sob a 

d i recção de nossa in fa t igavc l c bri-

l h a n t e d i rec tora , acaba d e consegu i r 

a m a i o r Victor ia d a i n t e l ec t ua l i d ade 

f em in i n a d o Bras i l , man t e ndo duran te 

qua t r o a nnos , sem u m a ún ica inter-

r up ç ão , u m a rev is ta de que nosso 

sexo se pode o r gu l h a r , que tem s i d o 

v i b r an t emen te a p p l a u d i d a por t o d a a 

Imp rensa d o Bras i l , q ue conta com a 

co l l a bo r a ç ão d o s nossos ma iores escri-

p to res , e q ue , pe la abso l u t a mora l i dade 

d e sua l e i t u ra , mereceu u m a carta 

aber t a d e sua Em inênc i a , o Cardea l 

Arcoverde , p r í nc i pe d a Egre ja brasi-

è r i r a , . a conse l h ando a sua dissemina-

ção pe lo lar bras i le i ro ca tho l ico . A o 

entrar n o seu 5.° a n u o deixamos-lhe 

a q u i cons i gnados 

nossos ma i s r iden-

tes a u g u r i o s ; e fa-

z e m o s um appe l l o 

á s senhor i brasi-

leiras para q u e a 

a m p a r e m com o seu 

pres t ig io , c o n c o r -

rendo ass im pa r a 

q u e s e conso l ide 

esta p r ime i r a pro-

va d o v igor intel-

lectual da m u l h e r 

bras i le i ra q u e n e m 

é m e n o r nem me-

nos br i l han te , que 

o d e qua l que r ou t r a 

raça . Q u e cada u m a 

d e nossas le i toras 

envie á nossa fte-

m / f f - c o i n o pre-

sente de "Bôas-fes-

t a s " — u m a n o v a 

ass igna tu ra , anga-

r i ada fac i lmente n o 

c i r cu l o de suas re-

lações ; é um pe-

q u e n i n o esforço que 

representa u m a va-

l i osa co l l abo ração 

a o edi f íc io q u e es tamos levan tando , sem 

n e n h u m interesse mater ia l , e q u e será 

o d a in te l lec tua l idade da mu lhe r brasi-

le i ra . Unamo-nos , n ó s mulheres , c omo 

se u nem os h o m e n s ; com um peque-

n o esforço d a par te d e cada u m a da s 

le i toras , a nossa revista poderá riva-

l i za r com qua l que r d a s g randes pu-

b l i cações f em in i nas da E u r o p a ou da 

Amer i c a d o Nor te , cons t i t u i ndo a ver-

dade i r a le i tura d a fami l i a , neste mo-

m e n t o em que pre fer imos deixar nos-

sas fíliias á i gnoranc i a , a pol lu i l-as 

c o m a l i cenc ios idade de nossa desvir-

t u ad a imp rensa . E ' i ão pouco o que 

p e d i m o s e t ão g r ande a nossa ob ra ! 

Jínrja Rita Palheiros. 

PARA TINGIR OS CABELLOS 

Podemos annunciar ás nossas leitoras qu» 

com grande* ckíorv"*, conseguimos olitcr uma no-

vá remossa do PETALIXA, o adreiravel e inof-

fensivo jircparaUo, que tão grande ttuccesso c i t i 

fazendo era todo o mundo e que dá ao Cabello 

uma liada côr, deído o castanho claro, até o ne-

gro azeviche. Os pedidos devem ter ncompanli». 

dos da importancia de R». lOtOOO, inclusive 600 

réis para a despeza do corroío. 

[NEVIDO talvez a esta época de festas e 

^ porque as pessoas que no» dão a hon-

ra da sua visita â nossa exposição aqui 

encontram magnificou presentes por <im 

preço excepcionalmente commodo ,—é que 

os nossos mostruários se encontram iictu-

almente muito desfalcados, tanto e tanto 

que nestas linhas renovamos um appel-

lo ás nosfás gentilissimas expositoras para 

que umeudem as sua« interessantes remes-

sas. Tem sido realmente mui to lisongeiro 

o movimento da nossa exposição de tra-

balhos. Não ha dia que não venham aqui 

muitas senhoras das mais altas rodas pau-

listanas e as que se encontram de passa-

gem por S . Pau lo . Referir as suas pala-

vras de enthusiasmo e louvor á nossa ini-

ciativa seria um não acabar nunca, mas 

muito melhor que tudo isso é que ninguém 

se vac embora sem effectuar uma compra 

e pedir ontras cousas que n i o temos, mui-

tas vezes,, para lhes fornecer. 

Precisamos renovar os nossos sorti-

mentos, como se diria em linguagem com-

mercinl, quer dizer, necessitamos que as 

nossas boas amigas nos enviem novos tra-

balhos, especialmente touquinhás de cre-

ança para verão, centros de mesa, toalhas 

para lavatorio e outros objectos semelhan-

tes de que ha grande procura. 

Convém, todavia, observar que esses 

e outros trabalhos devem ser, tanto quan-

to possivel, bastante simples, para não at-

tingirem preços muito elevados, se bem 

que seja >.empre muito para desejar apre-

sentem um al to cunho artístico, pois a 

nossa iniciativa não deve apresentar in-

tuitos commerciaes, antes deve ser como 

que uma escola de bom gosto e arte em 

que as alumnas proficientes recebam im-

mediatamente a recompensa merecida. 

N ão se diga que não é possivel con-

ciliar estas tres cousas : simplicidade, ba-

ratezi c urte, porque ao talento das nos-

sas gentis patrícias nada disto é impossí-

vel. Seria para desejar que os trabalhos 

que figuram na Revista feminina fossem 

como que os padrões authenticos de urna 

arte nossa, de uma arte genuiiiuraentc brasi-

leira, com motivos ornumciitaes extrahidos 

da nossa riquíssima flora, das nossas ve-

lhas tradições, dos nossos nnceios de uma 

civilisuçüo que vamos creando, numa pala-

vra, qualquer cousa de iuedito, sem de-

calques de estrangeirismos e sem orien-

tações alheias ao «osso viver. 

£ ' nesse sentido 

que se devem orien-

tar as pessoas que 

nos enviam os seus 

trabalhos, umas para 

com u renda effectuá-

da, e muito rápida 

desde que cllcs sejam 

artUticos, baratos e 

bons, fazerem apreciá-

veis fontes de rendi-

mento; outras, sim-

plesmente paru occu-

parem utilmente os 

seus lazeres, nutrirem 

o seu espirito de cou-

sas bcllus e emprega-

rem os seus dedos 

mimosos em cousas 

que dignifiquem a mu-

lher brasileira, com 

v e r í d i c o s nttestados 

da sua alta cultura. 

A iniciativa da 

exposição o b e d e c e u 

única e exclusivamen-

te a esse bello e ge-

neroso critério: crear 

uma arte f e m i n i n a 

muito nossa, cuja/t ma-

nifestações se concentrassem á roda da 

Revista feminirja, inspiradora e guia. 

Nada temos lucrado com isso; nada lucra-

remos. Sa alguma receita dá n venda dos 

objectos expostos — e já provamos que 

ella í deveras apreciavel — toda ellá re-

verte para as autoras dos trabalhos. 

Renovamos também o appello que já , 

por varias vezes, temos feito, cin benefi-

cio dos nossos cursos de pintura, modela-

gem, córte etc. Com mais essa iniciativa 

que tão util poderá ser ás senhoras e se-

nhoritas de S . Pau lo visamos unicamente 

o seu interesse, facilitando-lhes uma fon-

te de cultura que precisa de ser apreciada 

na conta que merece. 

Em resumo, necessitamos de mais tra-

balhos, numerosos, bem feitos, com o es-

sencial cunho artístico em que deve tim-

brar a mulher brasileira e convém não 

esquecer que também a q u i . n a ^ e m / f f femi-

nina, temos excellentes.cursos dirigidos por 

competentíssimas professoras q u e podem 

ministrar maravilhosa cultura e ensinar a 

todas, essas prendas que são a honra e a 

força do sexo frágil — como el/es nos al-

cunham. 

E X P E D I E N T E 

A S S I G N A T U R A A N N U A L — iogooo 

A< asslgnaturas podem começir em qualquer m u , terminando um anno 

depois, no mez correspondem». 

Todi senhora que nos arranjar 10 asslgnaturas l e r i uma asslgnatura 

grátis. 

Anisamos ds senhoras asslgnanles cuias asslgnaluias l u a l n a o 

nesle mez, que dcoem mandar reformol-as quanto anles, cDllaado a u l a 

que lhes seja suspensa a remesso da R E G I S T A . 

Toda a correspondência destinada á REVISTA FEMININA d e » u r dirigida á 

directora Clrgllloo de Sou z a S a l l » , Palacete Brlcola, R. do Rosario-S. Paulo 

A REVISTA FEMININA precisa de hons agentes em todas as localidades 

do Brasil. 
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Os leitores e assignantes d a centes <la Revista , sobretudo o dessa insignif icância dar-lhe; 

Revis ta Femin ina , assim como preço do papel que vae subiu- hemos mensa lmente uma publi-

as pessoas de bom gosto que do dia a dia e iA ultrapassou „.,„-„ . , , . „ , 

t iveram a oppor tun idade de com- mais de cento por cento. ° a ç â 0 d e " m n r d e . . f " 

pulsar o ult imo numero que t ão N ã o ha comparação entre o í>m n s- c a d n v o z m a l s ' " ! l n l l l u s-

ruidoso successo fez no Brasil q ue era a nossa Revista quando trada e redigida, mais lnteres-

inteiro, devem ter comprehendi- met temoshombros a esta empre- santo, a t t r ahen tee variada edes-

do que não foi sem grandes e za e o que ella é hoje, deba ixo de este numero introduzimos 

pesados sacrifícios que podemos de todos os pontos de vista. u „ m 1 1 0 v l d a ( l e s e r á , sem 

levar a cabo essa empreza. O Esperamos que todos hão de , , „ „ , , „ „ „ , „ ; „ , , „, . „ , „ , , 

preço d» assignatura, que era C O mprehender a justiça do nosso , 1 . . . . 

do 8SOOO apenas, como todos ped ido e nos cont inuarão a prestar v a l o r ~ u m modelo de traba-

devem reconhecer, n ão está em 0 s e u benevolo auxi l io, porque é lhos, em t amanho natural, que 

relaçao com o valor da Rev i s t a necessário que todos se capa- só por si quasi representa o 

e não chega para compensar as c i t e m de que a Revista Femi- p r e Ç o da assignatura e vale in-

despezas, agora extraordinária- n i n a 5 Ó t e m v i v i d o e s ó c o n t a è o n , n n r a v ( . l m e m e m a j s a 

mente augmentndas pe la sub ida v i v e r c o m a a j u d l l d o s s e u s comparave imen te mais que 

de custo do papel e demais ma- l e i t o r e s e d e t 0 ( J a s a s f a m i l i a s e levaçao estabelecida, 

terial graphico. brasileiras. K preciso considerar quanto 

t ' certo - já o af f i rmamos e Esta pequena elevação de 8$ n S o signif ica, em despesa de 

todos também têm reconhecido para 10S000, amplamente justi- g ravação , impressão e papel, o 

— que não visamos lucros nesta f icada, por todos os motivos, co- mode lo que annexamos a este 

publ icação, dest inada a instruir meçará a entrar em vigor, pa ra n u m e r o , para comprehender o 

e levar a todos os lares u m a todos os que assignaren. de no- f verdadeiramente heroico 

scentelha de arte, de mora l , de vo a Rovis ta . ou reformarem as v 

util ensinamento Mas n ã o pare- s u a s assignaturas a partir d 0
 c o m P r o c u r ; u " o s c o r r e s l > o n " 

ce justo que sacrif iquemos, por d j l l j j d e janeiro de 1918 d e r a a c c e l t a ? a 0 d o s n o s s o s a s " 

uma pequeníssima quant ia , os . . . .'. s ignantes e leitores e o estimulo 
.,,,,, , , „ 2 . „ . , , c . „ r A i n d a uma vez, appel lamos 8 , „ 

progressos que poaemos tazer ••» q u e n o s j e v a a melhorar con*tan-
e estamos na firme resolução P a ™ os sentimentos de justiça 1 „ . , - . , m 

de levar a cabo, auxi l iados c omo das pessoas que nos hon r am temente a Ke i / i s t a Fem,n,na. 
até agora o mais do que até com a sua amisade e ein troca Demais , é preciso também ad-
a g o r a , p e l a 

valiosa sym-

patliia e auxi-

l io de todas 

as p e s s o a s 

amigas. 

R e s o l v e -

m o s , porisso, 

fazer uma di-

minuta eleva-

ção no preço 

das assignatu-

ras, estabele-

cendo a im-

portância d e 

J OSOOO por 
anno. Essa li-

geira altera-

ção de manei-

ra n e n h u m a 

s e r á pesada, 

pelo m u i t o 

pouco que re-

presenta e ser-

vir-nos-ha pa-

ra custear as 

despezas cres-

B O O Z 
A C Y R 0 COSTA 

Sósinho, cultivava a minha seara 
De sonhos, farta, loira e florescente, 
Donde, ás horas finaes do sol poente, 
Eu colhia as chimeras que plantara. 

5ósinha, o peito de illusões ardente, 
Vinhas a recolher, com a mão avara, 
Os áureos feires que, na estrada clara, 
Eu deitava cahir p rod igamente . . . 

Vimo-nos. Eras bella, meiga e pura. 
Senhor que eu era, fiz-me teu Vassallo. 
Viste nos meus domínios a F a r t u r a . . . 

Qosa a abundancia destes bens commigo, 
Ruth: por te esperar para gosal-o, 
Foi que o celleiro enchi com tanto tr igo I 

Raymundo Reis. 

verur que as 

nossas ass ig-

nan t e s , com 

um dispêndio 

aniiual tão in-

significante, fi-

cam de posse 

de uma publi-

cação cuja uti-

lidade é indis-

cutível. J á dis-

semos a q u i 

uma ve z . e 

r e p e t i m o l -o 

com d e s v a-

n e c i m e i i t o , 

que a nossa 

revista faz a 

cultura femi-

nina no Brasil, 

levando os se-

us utilíssimos 

ens inamentos 

aos p o n I o s 

mais distantes 

do paiz. 
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fazer c.sar toda a gente. Â ARRANJADEIRA 
j ^ . MR VIA NN A tem a mania de 

Desde que enviuvou, embóra 
tenha guardado da sua exis-
tência matrimonial a peor das 
impressões, não pôde ver um 
velho solteirão nem uma moça 
já madura, sem succumblrá 
tentação de os arrancar ao ce-
libato. Quanto aos noivos 
mais jovens deixava a outros 
o cuidado de os conduzir pe-
rante os altares; mas, desde 
que um homem attingia os 
quarenta ou uma rapariga ia 
a ficar para tia, se os conhe-
cesse, era uma presa que nun-
ca mais largava. Porisso quan-
do uma das amigas lhe fallou 
em Silvina que ia celebrar jus-
tamente os trinta, que não ti-
nha dote nem era bonita, não 
descançou emquanto não Hia 
levaram em sua casa. Quanto 
mais se multiplicavam as d i-
ficuldades para arranjar uma 
união, ma isMme. Vianna se 
encarniçava, como os grandes 
artistas, perante os obstáculos, 
em vencer. 

Mme. Vianna viu, pois, a srta. Silvina que supor-
tava galhardamente a sua trintenna. Não era uma belleza 
mas também feia não era. Pequena e franzina, fronte 
escampa, olhos claros e cabellos castanhos indóceis, 
possuía exactamente apenas uns vinte contos que her-
dára da madrinha e vivia modestamente numa casitados 
arrabaldes com sua mãe, viuva de um empregado dos 
Correios, mantendo-se com os parcos rendimentos que 
não eram elásticos, sobretudo com tamanha carestia de 
vida. 

A sua natureza era simples, franca, quasi rústica. 
Tudo isso que teria inquietado outra mulher, encantou 
Mme. Vianna. 

Depois de ter conversado com a srta. Silvina, 
abraçou-a mais ternamente do que teria feito a uma ma-
ravilha de graça e riqueza e prometteu arranjar um ma-
rido — coisa que até então fizera desesperar a pobre 
moça. 

Iminediatamente Mme. Vianna procurou na lista, 
sempre cuidadosamente posta 

Íf
em dia, a qual celibatario po-
deria olferecer com esperança 
de êxito, a mão dc Mmlle. Sil-
vina. Não foi diffícil encon-
trar um. Era um antigo func-
cionario de secretaria, com os 
seus quarenta annos puxados, 

ô grande caçador, que passava 
o anno inteiro no meio do 
matto, numa fazenda do Oeste, 
em casa de um dos seus ami-
gos. 

Não era preciso convencel-o 
de que devia casar-se: elle 
proprio o desejava, aborrecido 
da solidão em que vivia. A 
questão do dote era-lhe indif-
ferente, porque tinha mais 
que o bastante. A belleza não 
era também a qualidade que 
elle apreciava mais. Queria uma mulher activa que lhe di-rigisse a casa. Mme. Vianna escreveu-lhe, radiante, dizendo-lhe que os seus desejos iam ser satis-feitos. Era pelo verão. Mme. Vianna deixou a capital para a sua propriedade de Franca e con-Srta. Silvina aerdu o café 

CASAMENTOS 

Mme. vianna escreveu-lhe 

vidou a srta. Silvina. Espe-
rava, durante o tempo que <111 
passasse, apresentar-lhe o ar. 
Mauricio Qonçalves. 

Silvina chegou, toda numa 
esperança viva. Mme. Vianna, 
que a esperava na estaçlo, 
nolou, com certo desgosto, 
que ella trazia um sacco na 
m io , já multo gasto, de feitio 
antiquado, sem dar mostras 
de com isso se envergonhar. 
O vestuário de Silvina en-
cheu-a de espanto também, 
não que elle fosse demasiado 
simples ou, ao contrario, esti-
vesse no ultimo escandalo da 
moda, mas a blusa, a cami-
seta, o chapéu, as luvas, tudo 
Isso tinha sido envergado um 
pouco ao acaso, o chapéu de 
lado, uma luva por abotoar, 
a blusa mal ageitada e a ca-
miseta larga de mais. 

Mme. Vianna tinha da elegan-
cia c do bom tom um conceito 
multo artificial. Calou-se, to-
davia, não querendo contris-
tar com um acolhimento des-
agradável a recemvinda, fa-

zcndo-lhe intempestivas observações. 

Silvina subira para o quarto que lhe fora desti-
nado e installou-se. Depois de lavar-se e pentear-se, 
desceu á saia de jantar, para o almoço que acabavam 
de anuunciar. A ' mesa estavam apenas Mme. Vianna e a 
governante. Logo ao primeiro prato Mme. Vianna averi-
guou que Silvina n i o cortava o pão correctamente, be-
bia muito de uma vez só, n9o quebrava a casca do ovo 
quente depois de vasio, numa palavra demonstrava um 
appetite devorador e comia com muita satisfacção, sem 
etiquetas. Picou sinceramente aborrecida. 

Pouco importava que o sr. Mauricio habitasse 
quasi no meio do matto; elle recebia muitos amigos da 
capitai para as suas caçadas. N i o podia apresentar-lhe 
assim uma moça, sem maneiras, carregada de pequenas 
falhas, facilmente corrigíveis. 
Mme. Vianna conversou, pois, 
multo a serio com Silvina, de-
pois do almoço, invocando o 
interesse e a affelçao quasi 
maternas que por ella tinha. 
A pobre rapariga, ás primeiras 
palavras, debulhou-se em la-
grimas. Havia tantos annos 
que ella vivia com sua máe, 
tão isolada do mundo, que 
tinha esquecido todo o ver-
niz artificial da educação ma-
neirosa do colleglo. Que teria 
feito muito melhor se tivesse 
ficado muito quietinha no seu 
canto, renunciando para sem-
pre ao casamento... Que tinha 
ella vindo fazer? 

Lamentava-se a pobre, já 
toda assustada. Mme. Vianna 
fel-a serenar. Tudo aquillo 
era uma brincadeira, em dois 
dias aprenderia a suprema ele-
gância dos meios ultra-mun-
danos. 

E a boa da senhora ins-
truiu-a, com effelto, tão bem, 
que ao cabo de uma semana, 
Silvina tinha-se tornado a mais 
maneirosa das raparigas de 
trinta annos, á caça de ma-
rido. No seu deseiode corres-
ponder ás bondades de Mme 
Vianna tinha, ingenuamente-

O ar. Mauricio riu-te. 
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'ultrapassado o limite. Por exemplo: á mesa, nunca 
tocava na faca ou num prato sem levantar o dedinho 
•da m i o direita e tinha tanto medo de dar mostras de 
appetite que não comia quasi nada e tudo lhe parecia 
sem sabor. A única refeição de que rcalhiente apro-
veitava era o café com leite, de manhan. Só , no seu 
•quarto, ella podia, sem temer reprehensões, beber duas 
e tres chicaras com dois bons nacos de pão. Se assim 
não fosse também, arriscava-se à tuberculooe. 

Julgou-se no dever de alindar a sua toilete e, para 
maior distincção, atou á roda do pescoço um fitilho de 
velludo negro, com uma roseta de seda onde pendurava 
tudo quanto possuía 
•em negocio de jóias. 
Mme.v iannacom a sua 
viva inclinação ás af-
fectações, achava ado-
ravel aquella r a p i d a 
mudança. 

Neste entrementes 
chegou o sr. Gonçal-
ves. Era um bem apes-
soado homem, solido 
e firme em dois pés 
largos, sanguíneo, de 
pelle vermelha e ca-
bellos ruivos. Osolhos 
tinham uma viveza pe-
netrante. 

Silvina viu-o, pela 
primeira vez, antes do 
almoço e desde que 
viu o " labregão" não 
teve duvidas em o con-
quistar com todos os 
encantos (las suas gra-
ças novas. Um criado 
annunciou que o al-
moço estava na mesa. 
Diziam que Mauricio 
era um garfo terrível. 
Comia vorazmente, re-
petindo os copos, co-
mo homem de natu-
reza robusta, gratifi-
cado com um excellente e podciosissimo estomago 
Fazia até certo ruído a mastigar, com os fortes maxilas] 

Mme. Viannâ extasiava-se: que appetite! que felici-
dade poder comer assim! 

Elie desdenhava-a por comer tão pouco. Sentia-se 
bem em tudo quanto elle dizia, um homem s ince io ,bom, 
simples, pouco refinado. 

Silvina, por diversas vezes, surprehendeu-lhe o 
olhar que a contemplava ligeiramente, com um ar 
que lhe pareceu exprimir admiração. Nunca ella 
tinha comido com mais delicadeza, nunca mais pu-
ciosamente espetára o dedinho no ar. nunca e l lasepro-
digalisára em sorrisos mais efeminados. 

Para acabar de conquistar Mauricio, Mme. Vianna, 
apezar do seu horror pelo tabaco, consentiu que elle 
fumasse um cigarro. Como Silvina servisse o café, o 
sr. Gonçalves não pôde deixar de rir-se deante da lassa 
minuscula que lhe offerecia. 

— Mas isto é para a lguma creança ? — exclamou 
elle, incllnando-se deante da joven — ou para uma me-
nina.. . 

— Oh 1 eu não bebo nunca café I 

Mme. Vianna tinha a certeza de que o casamento 
se faria. Tinha uma tal pressa em ouvir Mauricio confir-
mar-lhe essa certeza que, a um pretexto qualquer, afas-
tou Silvina. 

— En tão? — perguntou ella logo que a moça saiu. 

Mauricio puxou uma fumaça larga do cigarro de 
palha, expelliu-a para o tecto, bateu a cinza no cinzeiro 
e disse: 

Mint. Vimnifi, nitrnula, jirwwra m a'illt/n Silvina... 

— E' encantadora. 

O tom não era de grande convicção. Outra mu-
lher julgaria talvez que não passavam aquellas palavras 
de uma simples pol idez, mas a esperança cegava com-
pletamente Mme. Vianna. 

— Então — interrogou ella — está decidido ? . . . 

Mauricio respondeu ingenuamente: 

— Decidido a q u ê ? 

— Ora essa 1 a casar com Silvina—replicou Mme. 

Vianna, que começava a inquietar-se. 

— O h ! quanto a 

isso — respondeu elle, 

pausadamente,-- quan-

to a isso, nada. 

Mas porquê? Que 

tem a censurar-lhe ? 

— balbuciava, afflicta, 

a boa senhora. 

— Conversemos, co-

mo amigo» bons — 

tornou e l le-Eu quero 

uma mulher que se pa-

reça commlgo, não 

physicamente-corrigiu 

com uin sorriso, um 

pouco pesado — mas 

uma mulher que te-

nha os mesmos gos-

tos que eu e, digo tu-

do, as minhas manei-

ras também, os meus 

gostos simples e as 

minhas maneiras sem 

artificio. Gosto de co-

mer bem, sou um 

grande comilão, um 

caçador i n t o l e r á v e l » 

não quero saber de toileltes, só me sinto bem no 
meu fato de caça, sou quasi um selvagem. P o i s 
bem I Nunca me seria possível viver com uma mulher 
que nada come, que é affectada nos seus gestos e nas 
suas palavras, que ha de criticar a minha rusticidade, 
não vendo nenhuma das minhas qualidades, porque te-
nho qualidades lambem. Em minha casa e preciso uma 
mulher que se occupe, não somente da casa, mas tam-
bém um pouco da horta. Ora veja d'ahi a srta. Sabina 
com o dedinho no ar, com as suas fitas, os seus laça-
rotes, as suas jó ias , no meio dos colonos e dos ani-
maes no pasto... Não, absolutamente, não sou o homem 
talhado para d. Silvina, assim como ella não foi talhada 
para mim... Ella não é simples e eu talvez o seja cm 
demasia... 

Aterrada. Mme. Vianna pensava na antiga Silvina, 
que ella ião rapidamente destruíra, aquella que, uns 
quinze dias antes, realisaria por complecto o sonho de 
Mauricio Oonçalves. p . J J . 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOouOOQOOOüOOOOOO 

Exposição de pintura 
A senhoril« Annlta Malfatti, distincta professora do pintura, te-

ve. durante o inof passado, .1 sua exposição <lo pintura no salão 11. 
I l l Ja rim Libero Ratliiró. Foi um vordadeiro BUceeMO, revelador 
da sua excepcional compctoiuin c do .«eu afincado trabalho. En-
tro 11« nuuu-roüaH pessoas que tiveram opportuuidade de visitar 
n ex|M>i<ii-fln nho liouvo duas opiniões divergentes: Annitu Malínti 
tí uma nriistn do escola nova, com arrojo d-? inspiração o TOMOS co-
nhecimentos tonliulcos da especialidade. 

Entre o» quadros e«postos, no género figura, admiramos so-
bretudo «Lolivi", iCahoclinha-, -Egypcia* o outro*. 

As paisagens suo todas ollns dc um bello colorido e su.ive deli-
neamento, destiic.-iudo-so duas paizngens de Snnto Amaro, «Venu-
nia» o diversas marinhas. 

Excellentes sSo os "crayons" o muito intorossontes as Aquorol-
las, assitn como as caricaturas o desenhos quo oxpox n talentosa 
pintora,que têm recebido os mais offusivos,merecidos cumprimentos. 
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(Obscroações e conceitos que deoem interessar a todos os brasileiros, 

sela qual for a sua prollssQo ou posição social) 

Entremos numa officina norte-americana. Não In-

daguemos de saber as variedades de artigos que cila 

produz. Porque todas as officinas daquelle immenso 

e maravilhoso paiz, seja qual for a sua producção, func-

cionam da mesma fôrma e obedecem á mesma disci-

plina. 

A officina americana nâo ó um cárcere, que tolhe, 

entre as suas quatro paredes, a liberdade dos seus de-

tentos; não é um quartel, que impõe a sua disciplina 

com mão de ferro : é, antes, um colleglo, onde, ao cabo 

de estudos constantes e reiterados, se adquire um apren-

dizado titil e fecundo. Esse aprendizado 6 o da prospe-

ridade, e, portanto, da vida, na accepção ampla e ver-

dadeira do vacabulo. 

O edifício onde funcciona a officina, é largo, com-

modo, arejado, ventilado, cheio de luz. Nclle se empre-

ga tudo o que a sciencia e a hygiene crearam e inven-

taram para garantir a saúde do homem. Cada departa-

mento, em directa connexão com todo o organismo di-

rectivo, gosa, não obstante, de uma absoluta autono-

mia, sendo cada chefe, responsável, perante o director 

geral, pela tarefa que lhe foi imposta. E nenhum destes 

chefes nem os seus subordinados poderão tomar attri-

buições que náo lhes cojrespondam. 

Com a mais rigorosa pontualidade, todos os dias, 

a certa hora, os empregados, sem excepção, estão á sua 

mesa de tarefa. O exemplo da pon.ualidade vem do che-

fe. O trabalho não espera o operário. O operário é que 

aguarda a hora para começal-o. A velha expressão «o 

tempo é dinheiro é mais exacta em Nova-York que em 

Londres. 

A officina está em movimento. Os operários já 

vieram do seu almoço. Cada operário marca o seu res-

pectivo cartão 110 relogio da entrada, e no cartão fica 

assignada, de maneira indelevel, a hora, o minuto e o 

segundo exacto do ingresso. Todo atrazo, minuto por 

minuto, é implacavelmente descontado no ordenado da 

semana. Na America do Norte os operários, em geral, 

recebem os seus ordenados semanalmente. 

Mas, antes de nos occuparmos do operário, fa-

çamos uma ligeira vfzita ao director da Empreza, cujo 

nome e circumstancias pouco nos importam. O que nos 

importa c saber como elle trabalha e o que pensa da 

sua officina. Esse director—digamol-o francamente—não 

(• um homem de mentalidade excepcional, é egtial a to-

dos os outros. Como elle, ha mil ou mais no paiz. A 

sua mentalidade se bitola pela craveira commum de to-

dos os directores. 

Ouçamol-o : 

— Nenhum magico impulso —diz elle — levantou 

os meus negocios. O segredo do meu êxito em todas 

as tentativas que emprcliendi, reside no meu methodo. 

E' um methodo simples c directo. E' por elle que vou 

guiando a minha actividade. As complexidades soem 

crear obstáculos e resultam, porisso, inefficazes: para 

a boa marcha de um negocio não se requer mais que 

determinação e senso commum. 

O mais essencial, para mim, é a conservação da 

minha saúde. Ella constltue um dos meus esforços. 

Faz parte, portanto, dos meus negocios. Necessito, im-

prescendlvelmente, de saúde, como necessito de uma 

mesa e de uma cadeira para trabalhar. Por este motivo, 

nunca me occorre dizer que não tenho tempo para nada, 

porque, para me divertir, depois de ter trabalhado, 

nunca me falta tempo. Disponho do tempo de que pre-

ciso. Os exercícios physlco», preferivelmente quando 

são executados no ar livre, renovam as minhas ener-

gias e tornam menos penosos meus esforços. Jogar o 

tennis, o bilhar, remar, nadar, fazer esgrima, fazer urna 

hora de box, não são recreios supérfluos, como não o são, 

também, os recreios intellectuaes, a musica, o theatro, a 

poesia e o romance. Para mim é tão necessário divertir-me 

como tomar banho. E'preciso, antes de tudo, conservar a 

machina physica bem brilhante, bem lubrificada, bem 

preparada sempre. 

O equilíbrio entre o trabalhe e o recreio é coisa 

que se impõe. Trabalhar sómente, entorpece, embota, 

annula a vontade e enfraquece as energias. A abstenção 

do recreio e a morte das faculdades creadoras da ima-

ginação. Eu espero mais do trabalho do homem que 

entusiasticamente equilibra o seu labor com as suas 

honestas diversões, que do homem que passa quinze 

ou dezeseis horas diarias, manietado ao trabalho como 

um calceta. 

Cultiyo o meu caracter. Sofreio os Ímpetos do 

meu instincto. Mantenho o meu humor com egualdade, 

em todas as horas. Não tenho impaciências, anciedades, 

iras, medo, inveja ou ciúmes. Todos estes sentimentos 

provocam emoções inúteis e tem a propriedade de fa-

zer perder as energias. Estas emoções encurtam a mo-

cidade, sacrificam a saúde, adeantam a velhice?a morte. 

Não é necessário que o individuo venha ao mun-

do dotado de um temperamento tranquillo, sereno e 

dócil. Todo homem pôde, com o auxilio da vontade e 

do esforço, educar o seu temperamento, por niais vio-

lento e impulsivo que elle seja. 

Preoccupa-rne a selecção dos homens. Não 

me basta saber que elles são honrados. Se o são, 'me-

lhor. O que eu exijo delies é que conheçam a sua ta-

refa, que sejam senhores dos seus misteres, que sejam 

homens de acção. Prefiro os homens de acção rapida 

ao» que se escravisam a minúcias. 

Estou em contacto constante com todos os nego-

cios da minha officina. Diariamente exijo informações, por 

escripto, aos chefes dos diversos departamentos, sem 

desprezar, já se vô, as consultas verbaes e os conse-

lhos. 

Sigo o critério de collocar os meus empregados 

sob responsabilidade do seu chefe, fazendo cada chefe 

responsável pelo que se passa em seu departamento. 

Que cada um saiba o que pôde produzir. Não preciso 

sómente de obediencias passivas. 

Estimulo a todos ao trabalho. Procuro ser amigo 

de todos. Procuro, a cada passo, insinuar-me na ami-

zade e sympathia dos meus empregados. Quero, tam. 
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bem, que saibam que o seu trabalho me satisfaz, e, 
nesse Interesse, eloglo-os constantemente. O elogio é o 
melhor estimulo. A critica, sobretudo quanto é injusta, 
desconcerta e desanima. 

Odeio a d i l a t o . Toda demora injustificada me 
parece um crime. A dilação ó sempre o escolho em 
que naufragam as melhores iniciativas. 

Sou rápido nas minhas decisões. A maior parte 
dos fracassos que se sofírem na vida commercíal, são 
devidos á vacillnção. A dilação é o ladrão do tempo; 
« indecisão é a alma da dilação. 

Cada assumpto deve ter a sua hora. O meu lio-
rario 6 sempre o mesmo. Mantenho esse proposIto, 
não por amor á rotina, mas por convicção, ou, melhor, 
por conveniência. Divido as minhas horas, de modo a 
ter folga para as minhas correspondências, vlzitas, es-
tudo, leitura, recrêlo e descanço. 

Durmo oito horas. A's nove em ponto estou na 
officina. Allmento-me sobriamente, e só ingiro alimen-
tos de fácil digestão. 

O que aprecio no trabalho é a concisão e exacti-
dão. Quando um empregado pratica um erro, não o 
censuro. A censura provoca o azedume. Mostro-lhe o 
erro, faciütando-lhe meio de corrigil-o. 

Essas são as palavras que, mais ou menos, nos 
diz o d i r e c t o r da officina. E' opportuno approxi-
mar-nos agora dos empregados. Todos trabalham, ab-
sorvidos cm sua tarefa. Em uenhum delles se observa 
um gesto dc máo humor ou um movimento de fadiga. 
São bem pagos. Têm, na officina, ar, luz, commodida-
dc, conforto. Todos os annos dào-sc-lhes algumas se-
manas de ferias, sem desconto nos ordenados. 

Em todos os departamentos utilisam-se, com os 
dictáphonos, as mais modernas machinas de escrever, 
de multiplicar, de addicionar e de registrar. A corres-
pondência é aberta e distribuída automaticamente. Na 
Caixa, as machinas registradoras e pagadoras estão con-
stantemente funccionando, sem receio de erros no calculo. 
Um telephone central está em communicaçâo com todo 
o edificio. Os archivos seccionaes offerecem a mais 
completa e assombrosa organisação. No despacho do 
director um apparelho auto-telegraphico, decorrente con-
tinua, expede, sem necessidade de empregado receptor, 
uma interminável fita com as noticias da B0 lsa e outras 
informações de interesse commercial. 

Para as copias de cheques, letras, vales, informes 

e outros documentos, um simples «Photostat» reproduz, 

por meio da photographia instantanea, tudo o que se 

queira. 

Outro apparelho, ainda mais simples, sella e fe-

cha as cartas, com uma rapidez de cem por minuto. 

Mais adeante, uma machina «Shick» recebe todos 

os papeis inúteis ou rotos, recolhidos dos cestos dc vime. 

Esses papeis vão ser aproveitados novamente para a fa-

bricação de outro papel... 

Ha ainda outro apparelho que attrahe a nossa 

attenção. E' o interessantíssimo »Cyclonieter» appheado 

a cada machina de escrever, para verificar a quantidade 

diária de trabalho executado pelo dactylographo. O "Cy-

clonieter" calcula, com surprehendente exactidão, o custo 

do trabalho effectuado com relação ao soldo corres-

pondente. 

Tudo, nesta officina, é novo, é preciso, exacto e 

efficaz. O mais, na apparencia, insignificante pormenor, 

offercce ensinamentos. 

O chefe do departamento nos ensina como é que 

se ganha dinheiro com as cartas que não se escrevem. 

Isto parece paradoxal. Ouçamos-lhe a explicação: 

— As cartas de negocio são as mais difficeis de 

escrever. Mais de uma carta, mal redigida, nos fez per-

der muitos mil dollares. E' preciso saber como se es-

creve, e conhecer a psychologia do individuo a quem se 

escreve. A critica de uma carta, feita com intelligencia e 

opportunidade, pôde salvar um negocio em via de fra-

casso. E' preciso não esquecer que um comprador é 

sempre um terrível critico das cartas que se lhe diri-

gem. Ora, essas criticas nos podem custar demasiado 

caro... O comprador, ao receber uma carta, molesta-se 

á menor observação, e facilmente detém o seu pedido. 

E' necessário, pois, um tacto especialíssimo para evitar 

esse inconveniente, que é grande. 

Para evltal-o, esta officina conta com um censor 

escrupuloso, consagrado a ler toda a correspondência 

que se expede. Essa correspondência tem de caracteri-

sar-se pela sua concisão, correcção, clareza c simplici-

dade. Tudo deve ser dito com clareza, e em menor 

numero de palavras possível. Se, numa carta, se empre-

garem, por exemplo, 87 palavras, e só 39 é que são ne-

cessárias, as 48 que sobram constituem uma falta im-

perdoável. •»• 

Essa concisão de cstylo, de que nenhum povo do 

globo é capaz, é o que se ensina no «Alexander Amil-

ton Institute», de Nova-York, que conta, hoje, mais de 

cincoenta mil discípulos, entre os quaes figuram alguns 

prestigiosos triumphadores. 

Um delles, o senador William A. Clark, soube 

fazer-se millionario em sete negocios differentes, de fi-

nanças, de minas, de café, de manufacturas, de gado e 

ferro-carril. 

Millionario por sorte, por bamburrio, por acaso, 
como a maior parte dos nossos ricaços ? Não I A ra-
zão dos seus triumphos é mais simples e mais lógica : 
elle conhecia os negocios fundamentalmente, isto é : ha-
via-os estudado. 

Nos Estados Unidos um homem, dotado de força 
de vontade, pôde chegar a millionario, só porque dese-
ja sel-o e mantém-se firmemente nesse proposito. Nin-
guém se faz rico por casualidade, senão por calculo. O 
calculo é preciso ser feito com rigor. E advirta-se que 
essa expressão - rico» não tem, nos Estados Unidos, a 
significação que nós lhe damos. Em nosso paiz, se cha-
mado rico ao individuo que arredondou «apenas* alguns 
milhares de contos..! 

Ao sahir da officina, levamos comnosco esta pre-

occupação : estas vidas, estes negocios, estas aptidões, 

este methodo, estes super-homens são patrimonio exclu-

sivo da America do Norte ? E' só na Norte America 

que se guarda o segredo da fortuna ? Acaso este segre-

do não é revelado a outros povos? 

Não. Neste artigo, que já vac um pouco longo, 

este segredo está revelado claramente. Não é precisa 

uma «chave» para penetral-o, como se diz em scien-

cias-occultas. Este segredo chama-se «Vontade». Está ao 

alcance de todos. 

Nós, brasileiros, vivemos dormindo. 

Tomemos, como exemplo, o portuguez. Elie apor-

ta a estas terras, sem outro recurso mais para tentar a 

fortuna, que as mãos para o trabalho e que a vontade 

para guiai-o. O seu campo de observação é a sua al-

deia. Este homem, porém, tendo organisado o seu tra-

balho, inicia a vida neste paiz e# pro^péra. Os que se 

deixam vencer são os que ficam influenciados pelo «meio», 

adaptando-se a elle muito fundamente. 

Este simile não serve bem ao nosso caso. Mas, 

em falta de outro mais proximo, contentenio-nos com 

elle... 

Uma verdade que precisa ser proclamada, c a que 

dissemos ac ima: os brasileiros vivem dormindo. 
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hnlriicpio de retraia* fern hi hw.* da " l.ltja iioetr nwftvVfl . hi-ad 1 ,V. rrt Vurk ) 

Como sp vê das 
gravuras que il-
iustram esta pagi-
na, a mulher ame-
ricana, na eiiier-
gencia cm que se 
encontra o paiz. 
também pegou em 
armas , e não será, 
por certo, um va-
lor desprezível na 
guerra . A mulher 
americana, <le res-
to, j á concorre com 
o homem em mui-
tas actividades, su* 
perando-o, não ra-
ro, pela resistên-
cia e capacidade de 
t r a b a l h o . Como 
caixeira, agente de 
negocios, viajante, 
dactylographa jor-
nalista e at«'- como 
industr ia l n sua 
concorrência t e m 
sido poderosa. Mas Serrão de aalomMlixfas fémininin. re riflada frit ea/alâ " Mrs. Frimer* limit, 

no juinjite de llwtou 

o seu valor não-
pá r a a h i : .fez-se-
também soldado, o 
d ' a q u l a p o u c o 
t empo so verá so 
cila, em coragem, 
resistencia mora l e 
espir i to do disci-
p l ina , vae desban-
car o h o m e m . N ã o 
ó improva vo l .Tudo 
é possível. J á Isa l* 
a s n a s sutis prophe-
cias, ai g u n s / , mil 
i innos antes, an-
nuneiou o prodi-
gioso advento . E 
o q uo parece ver-
dade é que a mu-
lher, tendo amar-
zenado e n e r g i a s 
du ran te mi l lcn ios , 
estará, ma is q ue o 
homem , apetrecha-
da para a lucia d a 
v ida . 

Seidioritaa adtdrirtas .1 " Liga feminina norte arnerimnn de. defeza national," fuz,tido exerrkto de guerrilhai sob a'dirttcio de offi-
ciât* do rxerrito, em Xora-York. " 
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NÃ O sei q ue exttanlia sensação nostálgica, de Patria, s into, q u a n d o p ronunc i o o teu nome suggestivo de 

hei lczas; q u a n d o semiccrrando as pálpebras, n ' un i a fugit iva evocação, le revejo, l odo a ondu lar de 

verdes col l inas. — os teus campos lapizados de flores, as tuas serras cobertas de neve... 

V i b ra se-me, então, a a lma enternecida, assim c o m o vibra 

a d o mais g e n u i n o dos leus filhos, quando , ao soar das Ave Ma-

rias. cantarola, saudosamente, longe de ti, u m fado s a u d o s o ! E ' 

que tu, Po r l ugn l , para n ós q u e sonhamos, tu és o nosso s o n h o ! 

N ã o ha u m só d ia que te n ã o pa lmi lhemos, enlevados, p o r montes 

e vales, d o Algarve ao M i n h o , através das paginas engalanadas, 

perfumadas c f loridas dos leus poetas e dos (eus prosadores... 

E é por lai forma intenso o amor , a religiosa veneração, 

q u e nos elles sabem des|>erlar por ti. q u e temos orva lhados de 

lagrymas os o lhos , se l emos versos mo ldados por este fe i t io : 

verei; 

«Adeus tristes o/ivaes 

Nunca mais 

J:u nunca mais vos 

Adeus longas penedias 

liellos dias, 

Que eu junto de vós passei! 

Réné Thiollier. 
S. Paulo , Dezembro 1917 — (V i l l a Fortunata) 
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DCJRR a escravidão vae já para quatro ânuos c a Bélgica, 

resignada no martyrio, mas luctando sempre, subjuga-

da mas não vencida, do mãos algemadas, mas com a 

alma livre, continua a soflier e a esporar até que sere-

ne a tempestade dos odios humanos, soprando em fúria, 

e se restabeleça a abençoada paz do trabalho. Hlla alli 

está, na deriocada da civilização do século XX , co-

mo um nobre exemplo do que pôde uin povo pequeno 

em numero mas grande em valor, na construcçào desse 

progresso material, feito de commodidados e de luxo, 

que era o nosso orgulho, mas contaminado de fraquezas 

visceraes e de intimas podridões que deviam mais dia 

menos dia, arrastar-nos, por entre gemonias, ao fogo pu-

rificador das baralhas, sacrificando" os innocentcs... 

Estão dispersos os seus filhos lioroicos, últimos 

paladinos da Justiça e do Diieito, desfeitos os lares, ar-

ruinadas as industrias, esmagada a nacionalidade e fe-

ridas. de morte, as suas energias potenciaes, as suas 

fontes de vida 

O canhão nada respeitou. As velhas egrejas e os 

fidalgos castcllos flamengos, as boguinarias adormecidas 

e as fabricas ruidosas, as aldeias e os campos,— tudo 

foi nivelado, destruído, arrasado, violado pelo invasor 

. 1 llrli/itii e*j,rfti _ ( Otitnho it C. Kuy enj 

< D i & u < c i r © 

que, depois de dois mil séculos de progresso, pretende 

restaurar no mundo apenas o direito de vencer, seja 

como for, rasgados cm quatro pedaços, os tratados mais 

respeitáveis e os principios mais santos. 

Mas è isso a guerra moderna, não aquella em que, 

de viseira erguida e peito leal. combatiam os duques 

da Lotharingia, de Liniburg e do Brabante, os condes 

de Hainaut e de Flandres, os príncipes de Liege, todos 

esses cavalleiros mediavaes que foram á Teria Santa e 

conquistaram o Septilchro de Christo, Godofredo, rei de 

Jerusalém e Balduíno, rei de Constantinopla ; não aquella 

ainda em que succumbiram, a semelhança dos heróis 

antigos, com honradez c bravura, Alberto I e os seus 

lancciros, Leman c os defensores dos fortes de l-icge. 

São todos os horrores dessa guerra feroz c des-

truidora, sem ideal e sem nobreza, que a pobre Bél-

gica suporta, vae para quatro annos, enlutada, succuin-

bida, a alma num desespero, contorcendo-se cm tormen-

tos de uma crueldade exasperante, anceando pela hora 

em que serão quebradas as correntes da escravatura 

que a prendem ao Calvário do maior soílrimento 

dos tempos modernos. Vae tardando. Os dias vão 

passando e cada vez a cruz pesa mais. Mas ha-dc 

vir a reparação e a gloria do tritimplio. 

Entretanto a infeliz está amarrada do pés e 

mãos ao potro da tortura. E com ella é toda a a lma 

moderna, a alma do passado e a alma do futuro. 

São as recordações gloriosas de uma historia bri-

lhante, as conquistas de um trabalho que lhe 011-

torgára direitos de primazia na civilisaçáo contem-

porânea e as esperanças de um futuro que podia 

ser e será ainda tão bollo, ape/ar de todas as 

misérias do inferno que a aniquilou. São as ma-

ravilhas de arte, as ciyptas de St. Bavon em Gand , 

os claustros de Nivellescm Tongres, as cathedraes 

de Antuérpia, Nainur e Bruges, a cgreja de Sta. 

Gudu la , os passos concelhios de Louvai na, Alost 

c Audeiiard, as beguinarias, espalhadas na plani-

cie, outr'ora pacifica do campo, — tudo isso em 

pedra vermiculada, como as sua3 rendas de Valen-

ciennes, os seus florões de lys e teias de ogivas, 

obras sem egual, dc uma architectura delicada e 

fina, clara como as toucas brancas das suas campo-

nezas e cheia de sol como as almas dos seus cren-

tes. São as esculptoras filigranadas e magnificas de 

Aerschot e as estantes opulentas da Universidade 

de Louvaina. São as pinturas de Mcmling, Vau 

der Weyden, vau Orley, Rubens, Van L)yck, Jor-

daens, í.ey» e Wiertz — E' tudo isso que foi pro-

fanado ou ferido, derrubado ou que fumega na mais 

lamentavcl tragedia, porque tudo isso é a a lma 

da Bélgica c por tudo isso é que a Bélgica se 

estorce sob as ascuas de um desespero impo-

tente. E ' a dor da palria que se sacrificou pelo 

ideal e encostou o peito frágil á rocha esmagado-

ra que rolava dc leste, como nos tempos de Gen-

serico e Atila. E' a dor dc mãe, de esposa, de 

irman e noiva em holocuasto victimal á rege-
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iteração do mundo. Eu tu saúdo, piedosamente, 

terra de sábios, de santos, de pintores e artis-

tas, patria de Alberto e de Isabel, terra de 

portentosas energias, exemplo da dedicação 

sublime c do cavalheirismo que desappareceu 

do mundo ! Tu mereces resuscitar e resusci-

tarás um dia para vingar o Direito e mostrar 

ao mundo como se defendem as causas santas 

da liberdade c da Just iça i . . . 

• 
* 

O lucto da França dura também, vae para 

quatro annos e cresce em cada hora que passa, 

porque cada hora de lueta sào talvez milhares 

dos seus filhos que tombam, levando a deso-

lação a centenas de lares. 

A compensar a devastação formidável, 

pouco consolam os trinmphos do Marne e do 

Somme, as façanhas homéricas dos invencíveis 

de Verdun ou dos arrojados infantes que com-

bateram na Cltampagne. 

E ' que a ruína é immensa : 6 a relíquia 

sacrosanta de Keims, muti lada e cambaleante, 

crime horrível que a historia não perdoará; 

é a desolação das aldeias laboriosas e das 

campinas fecundas; o desmoronar dos castel-

los antigos, piedosos restos de um tempo de • 

feudalismo em que os homens eram rudes mas 

honrados ; é o espinho sempre cravado no flan-

co e o coração a sangrar com a saudade in-

consolável da Alsacia e da Lorena. E ' tudo 

isso, todo esse rosário de soffrimentos e de 

itiartyrios, desde a hora lugubre do toque de rebate, 

quando a França gloriosa, foi acordada para a lueta 

traiçoeira que a havia de victimar como a sua vizinha e 

irmã, é todo esse lucto que ella supporta, vae para 

quatro annos, indómita , estorcendo-se de dor, tuas sem-

pre altiva, á espera que os vencedores desçam de novo 

pelas avenidas da citlade-luz, por baixo do atco da 

Victoria como nos tempos de Bonaparte. 

Entretanto, emquanto espera, suspendeu-se o 

cortejo das alegrias, fecharam-se os cafés ruidosos de 

Montmartre, estagnou a vida citadina dos boulevards, 

recolheu-se, numa piedosa emoção, a alma de França, 

alma cheia de risos crystalinos, como taças de champaçno 

que se entrechocam, alma potentemente sensual e forte, 

robustamente pagan e naturalista em que o prazer tem 

altares sempre a lumiados de candelabros electricos, alma 

também cheia de piedade, de misericórdia c de fé, pronta 

aos sacrifícios e ás resignações sublimes. 

Entretanto está de lucto a França; cobrem-na 

crepes espesso?, como a estatua de Strasburgo c toda 

ella, de extremo a extremo, sob o acicate da dor, sup-

porta o peso enorme que a pretende esmagar, reagindo 

como os heróis de Roma para conservar no mundo, cont 

as glorias de uma raça privilegiada, o facho luminoso 

da civilisaçAo perfeita. 

França de Carlos Magno e S. Luiz, de Turenne e 

de Condé, Fiança cavalheiresca e gloriosa, dos semi-

fVw«r" rhum ( Otîcni'0 St P. tite/MAt 

deuses «la Ta vola Redonda e da Revolução mayna de 

8(J, França heróica e magnifica, também tu lias de resur-

gir, segurando, altiva, o triangulo brilhau'e das grandes 

liberdades ! 

As ruinas Itão de florescer novamente, no dia tri-

umphal auc não tarda. As legiões dos " p o i l u s " des-

cerão novamente pelas avenidas largas ao som dos cla-

rins, dispertando os ecos adormecidos das columnas da 

Victoria, cobertos com o bronze d«js canhões de Sebas-

topol e Argel. 

Então Joífre lembrará Napoleão, Foch resuscitará 

Masscna e Kehler e accordarào as cinzas immortaes dos 

mortos gloriosos do Panthéon. 

Nesse dia a França, abandonados os véus de l u r o , 

tão pesado e tão duro, fará fliictuar, em todas as grimpas, 

e em todos os monumentos, os pavilhões seculares 

de leniia, Austerlitx. e Marengo, na Victoria lompk-ia 

e definitiva, inaugurando uma nova era de paz no it.uu-

do, para sempre saciado de guerra. 
* ft 

Entretanto o inundo inteiro tem os olhos postos 

nas duas martyres, compadecido do soffrimento de am-

bas, admirado do seu heroísmo e da sua valentia, espe-

rançado na doce resurrciçào dessas duas patria?: que 

sào um symbolo, na sua desolação ~ o symbolo da 

Humanidade a remir-se 110 cadinho da eterna dor... 

(I'nrsi n Revista ftnjirjr.s) 3. ílhcfiodo. 
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A primeira preoccupa-
çào esthetiea do homem 
se l v agem de todas as 
edades foi sempre, antes 
de tudo, eiubellezar a sua 
pessoa por meio do pen-
teado. Os povos primi-
tivos, que ainda hoje se 
podem estudar, povos que 
não possuem senão rudi-
mentos de arte, que não 
conhecem a agricultura, 
que só vivem da caça e 
da pesca, e que andam 
errantes e nus como os 
australianos, os nhambi-
quaras e outros, todos 
elles se occiipam com a 
belleza da cabeça, ornan-
do-a de trunfas mons-
truosas, de cocares de 
pennas de papagaio, de 
collares de dentes de ani-
niaes, de mil coisas mais 
ou menos grotescas. 

Este costume, de que 
dão exemplo os selvagens 
actuaes, pôde ser obser-
vado entre os primitivos 

pre-historicos, entre as raças que, em remotas épocas, 
habitavam a Europa, o Oriente e o Egypto. Muitas tri-
bus pre-historicas do Egypto sepultavam os seus cada-
veres acompanhando-os de uma pequena vasilha de 
barro cosida onde havia tintura para os cabellos, a par 
de outros objectos de uso funerário. Encontram-se, ás 
vezes, craneos, depois de descarnados, com os maxilla-
res pintados de vermelho, como a demonstrar que, 
mesmo após a morte, o homem necessita ter umas ap-
parencias de vida. 

í 

,L W1 • 
- i i v •• 
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Grupo de selvagens de Congo 

amuletos de barro ou marfim, vasos c cíin latos, de fei-
ção graciosa ás vezes. 

A tatuagem já é uman i te mais adeantada. An-
tes delia, usava-se, como ainda hoje se usa entre os 
nossos selvagens, a pintura com tintas. Os nossos ín-
dios usam desenhar no corpo os attribuios da sua va-
lentia e as suas armas de combate. Nos pés desenham 
elles raizes de arvores, para demonstrar, por certo, que 
o pé do guerreiro, para esperar o embate do adversá-
rio, deve ser firme como uma raiz. Os australianos 
creem, por exemplo, que um espirito superior lhes en-

l • 13 Ö J 

i ä ! L 
3 í 

w B/ÏÏI 
Figurinha) d . barro do Egjplo pre-hiitorico, que 

•.nrem dc modelo pire te tatuagem. 

Os antigos egypcios eram enlerrados, todos pin-
tadinhos de vermelho claro, como, ainda hoje, se pôde 
ver nos frescos dos velhos templos em ruinas. As re-
centes explorações do Egypto proporcionaram outro dado 
curiosíssimo, o que prova que as primeiras povoações 
do valie do Nilo, anteriores a installação, no paiz, dos 
conquistadores orientaes, que constituem o império na-
cional, eram formadas de tribus que viviam em um es-
tado de civilisaçio muito rudimentar, mas que já pin-
talgavam o corpo com tatuagens caprichosas e extra-
vagantes. Essas tatuagens consistiam em figurinhas, 

sinon a arle de-.'pintar o corpo e depois tomou a fôrma 
A", um kxngurú. E' possível que estas pinturas, para os 
australianos, constltiiam o patrimonio perenne da con-
sagração pessoal de cada guerreiro ou de cada tribu 
a um espirito delerminado, porque cada individuo cos-
tuma pintar o mesmo numero de signaes nos mesmos 



M: VISTA FEMININA 

Joven guerrairo do Congo com a tosta cheia 
dt cicatrizes cm forma da pontos. 

logares do corpo. Biles lembram, 
talvez, algum louvor a um deus 
determinado, ou, talvez, alguma 
Victoria de que a trlbu ou a raça 
se orgulha. Seja, porém, como 
for, parece que estas pinturas ser-
vem mais para embel lczaro corpo. 
Mas 6 verdade também que estas 
pinturas se apagam logo. Os ba-
nhos nos rios, as chuvas que mo-
lham o corpo e os suores acabam 
por fazel-as desappareccr. Os nos-
sos selvagens guerreiros e os aus-
tralianos devem occupar mui to o 
seu tempo com este cuidado, tanto 
mais que os primeiros nunca par-
tem para a guerra sem estar devi-
damente pintados. A ausência da 

Eintura diminuo-lhes o valor com-
ativo. Imagine-se o embaraço 

em que se veria o selvagem quan-
do, tendo lavado o corpo para re-
novar os desenhos, se visse aggre-
dido de improviso por um adver-
sário... Esses pormeno-
res da vida do sertão 
a inJa não nos foi narrado 
por nenhum Rondon... 

A tatuagem é uma arte 
mais complicada, e, so-
bretudo, muito dolorosa. 
Executa-se com a ponta 
de uma agulha embebida 
em tinta, e n t e r r n u d o - a 
profundamente até a dei-
me. Feitas umas poucas 
de acupiincturas. que ar-
rancam lagrimas ao pa-
ciente, 6 preciso que a 
carne descance alguns dias 
para se renovar a opera-
raçHo. Apesar disso, o 
logar da operação fica ln-
flammado, e n t u m e s c e e 
cria escaras que esvur-
mam ptis. 

Mas não são só as tri-
bus selvagem que se ta-
tuam. Tatuam-se os tua-
regs, fellahs, os persas e 
turcos. O apache de Pa-
ris e o marinheiro inglez 
trazem o peito e os bra-
ços tatuados com dese-
nhos suggestivos. Um 
coração atravessado por 

<2u«rrtlro do Congo com suai cicatrizei • o annel 

4lt marlim no lablo luptrlor. 

se vac civllisando, começa a encon-
trar encanto nesse colorido, quer 
sçía naturnl, quer seja obtido á 
cusfa de tintas. Mas entre os po-
vos de pelle amarella, como os 
malaios e osesquimáos, e entre as 
tribus negras, comprehende-se que 
a tatuagem constitua um attractivo 
de grande iniportancia, porque ella, 
além do mais, serve para accen-
tuar, em cada individuo, certas 
differenças de colorido na physio-
nomia c no corpo, o que, para 
elles, deve ter um excepcional en-
canto. 

Sem embargo, é curioso que, 
nos centros da clvilisaçáo occiden-
tal, como Londres e Pariz, exis-
tam certos lypos inferiores, corno 
o -souicncur-, o -apache , ou o 
barqueiro do Tamisa, que sintam 
essa necessidade de pôr na epi-
derme esse contraste de claro e 
escuro. Quer isto dizer que esse 

Escota das missões christis entre as novas 

uma seta, uma ancora, uni punhal 
e uma estrella são os modelos pre-
feridos. A differença que ha entre 
o selvagem e o civil isado, é que 
aquelle faz. essas marcas no rosto 
para obter um certo effeito esthe-
tico e este o faz por simples tra-
vessura ou pelo gosto de acompa-
nhar a moda. Demais, o selva-
gem, ao submetter-se á operação, 
não escolhe arbitrariamente os mo-
delos sobre que tem de ser calca-
dos os desenhos, porque estes são 
sempre symbolos materiaes de um 
espirito domestico, traducção de 
voto feito ao deus da cubata ou 
da tribu. 

Entre as raças brancas esta de-
coração por meio de tatuagem não 
é tão necessaria porque na pelle 
do rosto ha já certas variações de 
colorido, que vão do branco ao 
rosado. A ' medida que o homem 

voaçôes do Congo 

fundo brutal de lepugnante ero-
tismo se occulta também no ho-
mem branco, e por mais que, dia 
a dia, se vão creando novos go-
sos espirituaes, o instinto de bruto 
reveste-se de novas fôrmas sel-
vagens e renova em nós a tactica 
elementar que emprega nos typos 
inferiores da especie humana. 

Assim, por exemplo, não é. eni 
verdade, interessante ver, entre as 
ultimas modas, os grandes véos 
para cobrir o rosto, todos cober-
tos de linhas e desenhos, que dão 
á physionomia um aspecto de ta-
tuagem? O effeito estheiico dos 
véos com flores e passaros é o 
mesmo que logra o selvagem que 
pintalga o rosto. Tanto o véo 
como a tatuagem tem por fim fa-
zer mais branca uma parte da 
pelle em contraste com os de-
senhos de colorido mais intenso. 
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O que v verdade, porém, é que as senhoras de certa 
edade. que cobrem o rosto com vens roxos ou lilazes, 
salpicados de pontos, conseguem sempre esconder, em 
parte, certos estragos muito vivos que o tempo lhes 
fez no rosto. 

Mas ha povos que já se não contentam com esses 
effeitos. Querem outros, mais violentos. Referimo-nos 
á arte das cicatrizes, que consiste em abrir na pelle 
profundas feridas e escarificações, que, depois de cura-
das. formam linhas parallclas, cruzes e pontos. For-
mam-se as cicatrizes cortando fundamente a carne com 
uma csquirola de osso ou lasca de chifre e applicando-
se sobre o córte certas plantas irritantes que têm a pro-
priedade de demorar a cura. Quando, por iim, a des-
truição dos tecidos é suficientemente profunda, deixa-se 
que a natureza obre por si mesma, e então os tecidos 
novos marcam, ao crescer, de um modo irregular, os 
signaes que foram traçados. Este processo é muito 
usado entre os negros do Congo e os selvagens da 
Oceania. Esta operação, com») é fácil imaginar-se, é 
dolorosíssima, constituindo para o paciente, um signal 
de energia, um constante alarde da sua resisteucta e 
da sua força phvsica. Us negros que se recusam a sub-
metter-se a este p r o c e s s o , por temer as do-
res terríveis que teriam de supportar, não encontram facil-
mente esposa, e vêm-se forçados a escolher companheira 
entre as mulheres que, pela fealdade, pelos aleijões ou 
por falta de moral, são apontadas como as mais intimas 
da tribn. 

Como se vê, em todos os tempos e em todas as 
raças <> homem procurou obter certos effeitos de graça 
esthetica por meio de tatuagens ou de certos artifícios. 
Isso não nos pôde parecer cxtranlm. por mais que jul-
guemos esses costumes com o nosso actual senso cri-
tico. porque, ainda hoje, nos mais adeautados centros 
de civilisaçáo, sã > usados os mais extrauhos artifícios, 
tendentes todos a augmentar, pelos elfeilos de contras-
te, a vivacidade ou graça da expressão physionomica. 

Us brincos, por exemplo, são uma'recordação 
desses tempos barbaros. Felizmente, ha já algumas 
mães de família que não consentem que furem o lobo 
das orelhas das suas filhas. Mas o napolitano e o sici-
liano ainda usam furar as orelhas para dependurar ar-
golas grosseiras de prata ou de ouro. O botucudo, com 
uma cotnprehensão egualmente rude da sua belleza, 
fura o lábio inferior c introduz nesse furo um pedaço 
de osso. Com o tempo, como é de prever, o lábio vac-
se deformando, e o botucudo então, consoante o seu 
especialíssimo gosto, começa a tornar-se cada vez mais 
formoso, ou. melhor, cada w z mais feio. Essa fealdade 
é o seu titulo de gloria: cila serve-lhe. sobretudo, 
para inspirar o terror aos seus adversários. As mulhe-
res da tribu botucuda. ao contrario das outras mulhe-
res. só sentiam despertar o seu affecto ao encarar a 
fealdade perfeita. 

As moças. hoje. além dos artificiosde côrobtidos 
por meio do "baton" Dorin para a pelle, a fuligem 
para as sobrancelhas e o carmim para os lábios, ainda 

Um irttsta congolez obrlnilo feridas no rosto de um 

futuro guerreiro, por melo de um estilete de osso. 

Mulher do Congo com clcar im na tesla 

costumam desenhar a "mosuuinha", que é um ponto 
negro ao canto da bocca. Não queremos dizer que isso 
seja de mão gosto. Cada povo ou cada civilisaçáo 
adopta os hábitos que lhe convém. 

I)e resto, os hábitos das épocas barbaras estão 
constantemente renovados c recordados modernamente. 
Que é. por exemplo, a bengala? A bengala, embora de 
junco flexível com castão de ouro, outra coisa não c 
senão uma recordação da amiga clava de guerra ou do 
galho de arvore com que o antigo troglodyta se arma-
va para defender a porta da sua caverna contra a 
aggressáo do urso prehistorico ou do monstruoso ceno-
sauro... 

Mas não é só a bengala que constituc uma re-
cordação dessas épocas em que o homem, um pouco 
mais adeantado une o "pithecanthropus erectus", tinha 
como habitação uma caverna e como única vestimenta 
um pedaço de páo empunhado com. a mão direita. O 
cliapéo também é um traço de selvageria. Lembra o 
cocár do índio, a coifa de plumas do pelle-vermelha e 
do australiano, e a coifa ameaçadora com dois chifres 
de bisão que usavam os guerreiros druidas. 

Poder-se-á objectar que o chapéo, em vez de ser 
uma recordação dessas épocas, é, antes de tudo, uma 
veste. Mas não é. A cabeça já tem o s£u revestimento 
natural, que são os cabellos. Uma cabeia, de resto, 
nunca é beila se está coberta com o chapéo. As beüas 
cabeças só se mostram nuas. O habito de cobrir a ca-
beça não se justifica de nenhum modo. Cobre-se o cor-
po, por pudor, mas ninguém tem o pudor na cabeça... 

A proposito disso occorre rememorar que, não 
lia muito, houve, cm Londres, uma corrente de moda 
que se impoz durante algum tempo: era a moda de 
não usar chapeos. Viam-se, pelas rtias da citv, lords 
autlienticos, homens da mais alta distineção móstrar-se 
em publico com a cabeça nua.. 

A moda, porém, por ser verdadeiramente elegan-
te e hygienica. passou. Não teve, talvez, a duração de 
um mez. O chapéo é o responsável pela calva e por 
todas ns enfermidade 1 do couro cahclliido, como n se-
borrhéa, a caspa e ..ulras que flagelam os homens. As 
mulheres, porque nâo usam clmpôos — os cliapéos das 
mulheres silo simples ornatos — nâo silo geralmente 
atacadas dessas enfermidades. 
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ULTIMA CIGARRA 
A' VICENTE DE CARVALHO 

Desde i/iic a sombra desce e invade os campos, Cuia t/ns n:«, transparente e Jma, 

Ora ai/iti, ora alii, an lunge e ao perlo, 

lïm-se, vòejamio sempre, os pyrihvnpos, 

/'ando pontos de hr. no adejo iiteei l-.i. 

I bon, subiu aos ares, arrancada, 

/: la' se vae, tão verde e pet/uruina, 

Com outras folhas verdes misturada. 

1'Ubil como um gemido, un a bizarra 

l'o'< o silencio plácido quebranta. 

JC a derradeira ;•<<; de uma cigarra. 

Que, em meio ás JoUias onde soffre, canta. 

.1 cigtrra gentil ja' mio existe. 

Mas o seu, canto vago ilida resòa: 

( Itoroso, alem, b n/ala o sino triste 

Pe uma torre perdida na garoa. 

Gélido conto um hálito de neve, 

( > vento, que, ao passar, sibila e corta, 

I ae pelos campos arrastar em breve 

Ü debil corpo da cigarrt morta. 

Ail foi levada pifa o mesmo fado 

De onde se ouve do sitio a vo: chorosa, 

fará rude o vento arrasta, descuidado, 

/•'o/has de h rio e pétalas de rosa. 

.-Ih! i/nem me dera. mansa e socegada. 

Morrer asiim também, uitm lai momento. 

Pe uma morte por todos ignorada, 

Só sabida das folhas c do vento! i 
I 

ALTAIR C . MIRANDA. 
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1'ilftl nu moraillii'iis ilax fnjiiit* assalaria* firtil f/U'rt'rt. a* hot us 'Itsli-
miiliis no fr/ifíiisu ifervm <im tint is nuyitotitfxtix. /Ik ihwwh / iw . "" 
ulllls f.;/iltnht*. t,n Jirsllilrlo* itrI'till li-f ahnliilo pi'afuHiltlNiriiltt o animo 
it ay in lias pj.rr* uialltrir*. n i/itailro arima r ilr Hiiillaunir. t Irwin: 
1-riH IIIU MUMrlllll ill- /irmlrlrlo ••«» I f l i l f Hill Uliruiillll. 

( I I W R M M i f í iev i ia r/a i n cM im i r t /A & 

A O J O Ã O B O R B A 

l:il-d <|tic surge, olympicu, «livinci. 

Com o íjcslo, o tindtir, o porte dc piitieezd, 
O olliur, Uiiujiiido fluir dc corcntczd, 

Que cm cdiicids subtis tudo domiuu! 

súbiü, d ctipricliosd iidUirczd 
I)eu-llic a grdçd, o domiire dd boniiui, 

O dlvor idcdl dd neve matutino, 

Que d clidiiiuid deste diuor conseivd dccesd. 

I)d voz ouvir-llic os dulcidos ijorijcios, 
Md boecd virfliiidl vcr-llic um sorriso, 

E' sentir u'dlmd imiijieos cilícios... 

f: dssim, <10 vcl-d clicid dc esplendores, 
Cuido, enlevddo, estdr num purdizo. 

r.utrc deusds ejentis e olentes flores I... 

k p . c i n i , n u ? . 

j . Ji. Corrêa dc Jltaujo. 

A LENDA DA TERRA 
( I n é d i t o ) 

Mo principio i lo mundo, ti tcrr i i cm densa 
Mcvod c 110 lõdo (intij)o mergulhada 

Mem um frêmito a agita, dc suspenso 
110 silêncio que ti assombro c traz colada.. . 

Mus logo que cm seu dorso, sem detença. 
O golpe cai duma primeira enxada, 

M terra, abr indo a sua fauce imensa. 
Grita, torcendo a boca escancarada! 

Senhor I - queixou-se o l iomcm primit ivo — 
•• n terra ingrata, que em suor me inunda, 

" Revolta-se ao meu braço, a ella captivo... 

Deus então disse d te r ra : — " Criarás 
" Tudo o que meu espirito fecundo, 

•' Mos cdla t e , - q u e tudo comerás . . . " 

Sebastião de Carvalho 

Va. No. de Famalicão, (Portugal) 

I.ondrcH e Paris v iveram por mu i t o 

t empo sob o terror dos " zeppe l lns . " 

As noites, para os moradores dessas 

eapitaes, eram cortadas dc insomnias e 

sobresaltos. O p intor Gui l laume, auctor 

deste i juadro, traduziu bc»n a angust ia 

de u m a bobrb moça, que passa toda a 

noite ao relento, o lhando o céo. no hor-

ro r dc ver dcspcnlinrcm-xc das nuvens 

as bombas incendiarias. 
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J E R U S A L E M L I B E R T A D A 
A cidade santa de Israel, metropole < o senti-

mento religioso da maior parte da humani-

dade, esperança e coração de um povo dis-

perso pelos quatro cantos do mundo, acaba de 

readquirir mais uma vez a sua liberdade, redimi-

da c triumphante. Jerusalem, tantas vezes con-

quistada, destruída e aniquilada e tantas vezes li-

berta, Jerusalem que viu cruzai-se nas ruas da 

sua cidade la as caravanas du todas a i civilisações, 

que ouviu as trombetas gloriosas de David, as 

lamentações de Jtremias e os brados de afílicçôes 

d«>s vencidos deportados para Assur, Jerusalem 

que foi grande e bella como uma peroln oriental, 

por tantos cubiçada e disputada por todos, cila 

que foi a ancia suprema dos cavalleiros dos cru-

zados c a miragem seduetora dos filhos do deserto 

que subiam dos lados de Meca—Jerusa lem, cida-

de dos reis e dos prophetas, cidade sacrosanla 

onde Christo morreu, está livre novamente do jugo 

do infiel que a estrangulava ha tantos séculos. Este 

anno celebrou-se alli o Natal, pela primeira vez, 

ha tanto tempo, sem que ás portas das egrejas 

se perfilassem as sentinellas ottomauas com o seu 

capuz vermelho, encimado pelo crescente. Foi 

uma resurreiçâo que será o prenuncio de outra 

resurreiçâo mais gloriosa ainda — a paz verda-

Nms nrieiloM-.H <li- .Iriiixnir-m 

I ' l n i i l n « Í.IJI.IM .I . . I IM.I .-II . NO LONIP'. <!•• . l .-.II . N , I M . . . N..||-
caili i O R.IIII'iili" «I- Iti-I.IIIIM JI", II>III|I|»; ii» '•.iniiiili'.» ||.< |.II..'IM «li-1 l i ir-N,: 
«I.-.I.. .» ||..n.t <1... Ohv.-ir.H í,. .•;).». .1.- A«r.s .. .1.. r«ii:.«: .1.. I'|. -
lori i i o o I'.ILIK-i.I .!.• ||I>I<M|I->. T.IIIIIII-III «I- \i? •• nrNLI-> IL» «":.|v,.ii.. .i-i«-
jinrl».' «T<» I ' rHo r l n «• «••JIIII si L'«rl;I J i n l l v i n r i u ••LI>,U.»H>l" ' IIII« d-•!->!J"«II.I . 

deira, o reino definitivo da Liberdade e da Justiça. Ma de re-

constituir-se o velho reino de outr 'ora e essa terra, sem egual, 

nos tempos de David c Salomão, com as suas vinhas 

de Engadi, os seus figueiraes de Capharnahum e ttethafa-

go, ns suas amendoeiras floridas nas margens calmas 

dos lagos galileus, á beira do Jord'io e nas faldas do 

Líbano, essa terra cm que as rosas toucavam os muros 

de Jericho e floriam á beira dos caminhos de Ascalon, 

misturaudo os seus perfumes ao c inamomo e ao incenso 

dos ce.lros e das myrrhas, — essa terra admiravel vol-

tará á prosperidade antiga e ao seu seio, como ao seio 

de Abrahão regressarão os filhos de Israel dispersos 

pelo mundo, perseguidos e opprimidos pela maldição 

divina, como Ashverus seculares, para poderem emlim 

descançar da sua dura peregrinação na terra, e dor-

mir, como os antepassados felizes, á sombra das figuei-

ras, nos sabbados beatíficos, esperando a morte que ha 

de ser bella nos logares santos onde o Christo viveu 

e morreu. 

Não podia permanecer a relíquia santa em mãos tão 

manchadas de sangue. Era uma affronta e um ultrage. 

For isso Jerusalem foi de novo libertada. 

O oriente renasce para a agitação tumultuosa dos 

tempos antigos. As cidades mortas por onde outr'ora 

passavam os exercitos tr iumphaes dos conquistadores 

invencíveis, contemplam, hoje, numa galvanisação transi-

tória de vida, novas hostes guerreiras e accordant do 

seu somno secular, ao toque dos clarins cujo eco faz es-

tremecer as sagradas abobadas dos templos, dos palacios 

e das thermas. Smyrna e Bagdad, Jerusalem e Damasco, 

Antioquia, Palmyra e Alepo resuscitam, por um momento 

talvez, da catalepsia que as invadiu. O tropel humano 

agita-se nas velhas calçadas de lagedo, no caminho que 

conduz ao deserto. Passam caravanas de dromedários e 

cavalleiros á desfilada, fazendo fluctuar ao vento os seus 

albornozes brancos. A ' sombra dos tamarindos e pai-



M: VISTA FEMININA 

ineiras formam-se gitipos auciosos que pres-

crtitam os horizontes, até liontem tranqulllos, 

c onde alguma cousa agora se advinha, — a 

marcha do invasor, como outr'ora as hostes 

que vinham dos lados da Cltaldeia ou desciam 

dos planaltos da Pérsia. Resam os lieis á por-

ta da« mesquitas. Do alto dos minaretes, os 

muezins, em toadas lúgubres, prégam a guerra 

santa e invocam o soccorro de Allah, emquanto 

os derviches circulam pelas praças, predizendo 

os castigos do céu. Bagdad, a cidade dos ka-

'ifas, caliiu Jerusalem cahiu; cahiu a cidade 

santa de Omar. Os chrístãos voltam como no 

tempo das cruzadas, ameaçando os'/[domínios 

do Propheta. 

E as velhas metropoles da sumptuosi-

dade, da religião e da philosophia, cobertas da 

poeira de tantos séculos e somnolentas do peso 

de tantas tradições, renascem para a agitação 

tumultuosa dos tempos antigos. Fa-las desper-

tar a guerra, a sinistra mensageira da morte, 

que parece ter tomado conta do mundo. Nem 

esse recatado sanctuario da historia primitiva escapou 

ao horror do conflicto que flagela a humanidade. Che-

garam até lá as paixões do Occidente. Hontent foi 

Bagdad que cahiu, hoje é Jerusalem que succumbe, 

amanhan 6 todo o império de Mahomet que desmoronará, 

numa catastrophe irreparavel. Jerusalem está libertada. 

Amanhan será libertada a humanidade. 

Cn]>i-lln Hllfli-iida no lounr OIHIC t»l m i r i f iwu l » 

No fundo é o impulso da religião que nascei 

nessas paragens cheias de mysterios. A ideia é que 

agita c mundo. — A ideia da Liberdade que o grande 

Rabbi veio ensinar aos homens. 

E' essa theoria fecunda de juMiça que move as 

avalanches humanas em ondas irrequieta?, como o im-

ntenso oceano, irrequieto também, buscando eternamente 

o equilíbrio basilar do repouso. 

A t«rr«- ANTONIA |'.I|:II?Í>. <|<- H.T<MI<-. V U L W i l a •!<, l,-NI|.|,, ,!<• SA|..in . I . 



o grande Messias, repre-

sentante de Deus na teria, 

como que querendo pa-

rodiar o 1'ioplietn df> Ko-

«ão «pie conquistou meio 

mundo na ponta dn seu 

alfange. 

E* a Verdade que se 

procura. E ' a fé nalguma 

cousa de superior que se 

transmuda em eneg-as 

materiaes, alimentando-se 

de sangue. 

Na pedra rubra que 

se encontra no angulo es-

tructural desta guerra está 

um duello de doutrinas. 

Não e s t r a n h e m o s , 

pois, que a lueta fosse 

até ao recanto onde bro-

taram as grandes religiões 

do passado e do presente. 

Surgi iá do conflicto uma 

religião nova — a religião 

integral que p r e g o u o 

Filho de Deus feito Mi-

mem. 

Z . 

Síio as Ideias que go-

vernam o mundo. Esta 

guerra é essencialmente 

uma guerra de ideias e 

de taes raízes mais fortes 

do pensamento síio as 

que mergulham na con-

sciência r e l i g i o s a dos 

povos. 

Gustavo Lcbon affir-

ma e prova este postulado 

nas p a g i n a s profunda-

mente philosophicas de 

um dos seus últ imos li-

vros. Estamos em face 

de duas religiões op-

postas: a da Forçi e a 

do Direito. R e p e t e - s e 

mais uma vez o antago-

nismo secular que todas 

as grandes catastrophes 

guerreiras não consegui-

ram dirimir. Não é sem 

motivo que um dos ad-

versários appella cons-

tantemente para o senti-

mento religioso do seu 

povo e se enthroni/a como 
/'lllllMll fonte «»ç .1 fot/urs. 

Mw/nila nli/Imiln no loi/ur em i/iif sk ffrrtunn <i a.tminio tfo Sfiihnr. 
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P o r r a E SO L D A D O 
0 appelle da paíria—fl oração sublime—O 5acrario da arte 

p\E todos os tempos a voz 
u dos poetas foi mais po-
tente que a voz dos guer-
reiros. A poesia, quando ó 
de verdade, representa o 
beijo do amor que se dào 
a intelligencia e o coiação. 
A ideia e o sentimento abra-
çam-se no mesmo amplexo, 
estreitam-se no mesmo os-
culo fervente e do seu ma-
trimonio harmonioso e mag-
nifico nasce o conceito bel-
lo, vibrante, dominador, re-
pleto de encantos, fogoso, 
altivo e forte. Com efleito, 
como havia de manifestar-
se a vida do homem, com 
a ausência do que é sonho, 
nas suas horas de illusão, 
do que é lenimento nas suas 
horas de amargura, espe-
rança nas incertezas e brio 
nos momentos de perigo? 
Acabar-se a poesia!... Só 
quando se fechar o cyclo 
da existencia humana e a 
terra inorganica rolar pelos 
espaços infinitos, fluetuando 
no ether como um cadaver 
sobre a superfície movei 
das ondas. 

Emquanto houver uma 
mulher formosa e um povo 
que tenha carinho á sua 
historia, uma raça que pro-
fesse amor ao seu destino, 
um espirito de just;ça que 
amaldiçoe, uma alma que 
se embriague com as con-
quistas assombrosas da 
intelligencia, um peito que 
estremeça aos soberanos 
alentos da fé—numa pala-
vra, emquanto houver crea-
turas boas, existirá a poe-
sia, como guia e mentora 
da humanidade, ostentando 
sempre o seu facho lumi-
noso, mesmo entre a es-
pessura mais densa das 
trevas. 

A g o r a despedaçam-se 
na Europa mais de vinte 
nações, muitas das quaes 
inverteram séculos inteiros 
em conquistar para os ho-
mens terras desconhecidas 
á civilisaçáo, mas apezar 
da presente orgia de sel-
vagis.no, o predomínio da 
espiritualidade fica de pó c 
quando chegar o momento 
de se pedir a um povo que resurja, resóa mais vi-
brante que a dos caudilhos e poderosos, a voz sonora 
e dúctil dos poetas. 

Verdade é que, em tempos como estes, se perdem 
muitas;illusões, vendo-se como interromperam o seu flo-
rescimento as plantas que poz, cuidadosa, em boa ter-
ra, a civilisação ; apezar de tudo, porém, apezar da 
brutalidade, da ira, da j embriaguez de devastação que 

õ grande poeta c patriota Çabr/e/ J)'JInnunzio 

acommette os povos que, 
não ha muito, eram guias 
do mundo, a força do es-
pirito não desapparece e a 
sua influencia ainda se im-
põe, ainda se percebe. Se 
não, que o diga a Italia. 
Antes de ir para a guerra, 
retumbou nas suas cidades 
o hymno do companheiro 
de Garibaldi, de Mameli, 
que sentia também em sua 
alma eflúvios de poeta. Mas 
a nota decisiva deram-na 
as palavras de D'Ar,nun-
zio, já por tantas vezes es-
palhadas aos quatro ven-
tos, formosas, rotundas, 
suggestivas, com reflexos 
de espada que esgrime de-
baixo dos raios do sol e 
com iracundas harmonias 
de mãe que pede a seus 
filhos auxilio para o lar 
ameaçado : 

« E' aos italianos que 
me dirijo, a todos os ita-
lianos que o sejam, pelo 
nascimento e pelo sangue, 
aos italianos da italia, ci-
dadãos em todos os loga-
res da America livre, pela 
força das leis, tendo nas 
veias o sangue italiano : E' 
a todos vós que endereço 
esteappello supremo da Ita-
lia «Mater*, este segundo 
appello que já não pôde ser 
considerado como um con-
vite, mas sim como uma 
ordem, uma voz de com-
nando, sagrada, imperio-

sa, como a que se ergue 
no momento do mais an-
gustioso esforço nos cam-
pos de batalha. 

ü primeiro grito lan-
çado pela Patria chamando 
seus filhos de além mar 
ouviu-se quando combatia-
mos além da injusta fron-
teira imposta aos nossos 
maiores ha cerca de meio 
século. Então os nossos 
soldados pisavam a terra 
irredenta, solo que ainda 
espera a redempção, cami-
nhando por elle a custa de 
duros sacrifícios, marcan-
d o o com o seu sangue, em 
duríssimas victorias. 

Era então licito ima-
ginar que para dar a essa 

epopéa maravilhosa, auxilio e conforto, para acompa-
nhar o esforço de vossos irmãos, seriam sufficientcs os 
vossos augurios de' esperanças. Emquanto durou essa 
primeira phase da guerra, podíeis julgar que era bas-
tante erguer a voz para serdes dignos dos que iam, 
além da fronteira injusta, restabelecer a bandeira e o 
idioma italiano, traçando sobre áridos planaltos novas e 
deslumbrantes estradas onde os mortos iam cahir no 



M: VISTA FEMININA 

holocausto sublime, f a z e ndo 
nascer uma seara de cruzes, 
como outros tantos marcos de 
gloria iinmortal... 

Mas agora tudo mudou. 
Agora è o destino da pa-

tria que se joga 110 territorio 
que Já era nosso, através da 
fronteira injusta, sobre as nos-
sas montanhas e collinas, atra-
vés das nossas planícies e la-

5unas, dentro das nossas at-
eias e cidades, penetrando na 

carne viva e na alma sensível 
da Italia, da bella Italia em que 
nacestes, onde a vossa bocca 
teve o primeiro sorriso ; lerra 
a que sempre esperastes voltar. 

Agora a situação é outra, 
muito outra, muito mais dolo-
rosamente diversa. Agora não 
podeis titubear uin só instante, 
não tendes o direito de prolon-
gar, por um só minuto, o doce 
sonho do regresso pacifico a 
esta terra amada. Não podeis 
adiar esse regresso para tempos 
mais calmos e felizes. O desti-
no impõe a todos a necessida-
de imperiosa de voltar imme-
diatamente com as armas na 
mão, acudindo ao mal immenso 
que nos ameaça. 

A vossa Patria, a terra que vos creou, tem pro-
fundamente embebido no seio esquerdo, proximo do co-
ração, o gladio inimigo. Essa chaga assustadora alarga, 
a cada instante, devorando a substancia preciosa, quasi 
a alcançar as fontes vitaes da nossa nacionalidade... 

Neste momento a Patria de vossos maiores, a ter-
ra do vosso nascimento é varrida pelo tufão de uma 
batalha gigantesca, muito mais destruidora e implacá-
vel que o pampeiro que ao mesmo tempo sobre ella 
vae estendendo o gélido inverno, mais agudo do que 
uma baioneia. Sob tão encarniçados temporãos que vêm 
da crueldade inconsciente da natureza e da crueldade 
sapicnle dos homens, não seria licito imaginar uma doce 
Italia!... 

Para vós, como para nós, para os que estão pro-
ximos como para os que estão distantes, para fieis e 

Çabriel ]} Jtnnunzio e JTnatole france 

jyjínnuzio pronunciando urrj dos seus discursos pairio/icos 

infiéis, quaesquer que sejam as suas crenças, já não se 
trata somente de vida ou de morte, porque está em jogo, 
nos valles do Piave e nas alturas do Brenta muito mais 
que tudo isso : E' uma alternativa formidaval e decisi-
va : Liberdade ou servidão, poderio ou miséria eterna, 
honra ou baldão eterno. 

Se náo tivermos forças para resistir, se não ti-
vermos forças para ser victoriosoa, vós mesmos vos 
semiricis, para todo o sempre, humilhados ha terra que 
vos hosoeda. mais humilhados do que nós, porque te-
reis conhecido a dòr gelada de uma derrota, sem ha-
verdes passado pelas torturas ardentes da lueta e do sa-
crifício ; sentir-vos-heis opprimidos, mesmo nas terras 
amplas e livres que habilaes. O vosso gesto, curvando 
o dorso para trabalhar o solo americano, será o gesto 
Humilde e os instrumentos do trabalho pesarão mais em 

vossas mãos do que pe-
sam nas nossas, hoje, as 
espingardas vingadoras. 

Assim, vossos filhos 
serão estrangeiros e es-
cravos na sua lerra e na 
vossa geração ficará—por 
quanto tempo ? quem po-
derá dizel-o? — esse re-
morso atroz. 

Agora é o momento 
de construir e salvar o 
futuro ; a g o r a ainda é 
tempo; nesta hora sois 
chamados a defender duas 
patrias : aquella que san-
gra sob os golpes do ini-
migo e a que transborda 
das riquezas do vosso 
trabalho, para que pos-
saes, mais tarde, viver 
numa e noutra, de fronte 
erguida, na segunda pa-
tria que adoptastes e em 
que o vosso labor fecun-
dou desertos, construiu 
portos, sobre rios e ma-
res, creou institutos, as-
sociações e lares con-
fortáveis, inventou servi-
ços innumeros, eiigiu ci-
dades c monumentos, con-
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Uma rua da antiga Veneza 

vos repartirá, como ultimo conselho, a pequena oração 
do mais glorioso dia de ontr'ora : 'Cada qual combate-
rá hoje como se tivesse quatro vidas, para dar á Pa-

tria, quatto almas, para amal-a; mas não-
dirá, quatro ; d irá: cem mil. 

Pelo milagre do vosso amor não mais 
haverá oceano entre duas patrias (latinas.» 

Ahi estão as palavras ardentes de um 
patriota, de um bravo e de um poeta. E 
isto conseguem os poelas : mover uma ila-
ção, atiral-a ao combate, congregar os ir-
mãos dispersos sob a bandeira sacrosanta, 
decidindo os tibios ás dedicações infinitas. 
Quando os que governam vacillam, quando 
os politicos se dividam e duvidam os que 
dirigem, o poeta, resoluto e firme, lança o 
seu verbo e todos acolhem a* suas pala-
vras com o énthusiasmo dos heróes antigos. 

Por cima do odio á guerra surgiu^a fi-
gura da Patria e o anior da Liberdade. Ago-
ra, sim, que devem empunhar-se as armas 
e ir buscar-se a morte disfarçada de gloria 
e oppor-se o ferro ao ferro inimigo. Por 

ue é um poeta quem o pede, porque não 
um guerreiro quem o manda. Os poetas 

são escolhidos pelos deuses ; os guerreiros 
impõem-se aos homens que t£in almas de 
escravos. O poeta engrandece a sua patria 
no amor universal a todas as outras; o 
guerreiro apouca-a no egoísmo vergonhoso 
dos triumphos pessoaes. 

quistaudo assim grandes c honro-
sos direitos, glorificando nobre-
mente o nome latino. Porem, ago-
ra, a primeira patria reclama o 
vosso esforço, a vossa dedicação, 
o vosso sangue, para conservar os 
testemunhos do passado e confir-
mar os fundamentos do futuro. 

Será possível que recuseis, a 
essa ibra ingente e augusta, o au-
xilio dos vossos braços? Será cri-
vei que os vossos ouvidos se fe-
chem ao grito que a Patria alnn-
ceada vos dirige, coberta de san-
gue na face, pelo inimigo de hoje, 
de honteni, de sempre ?... 

lisses que hoje trabalham a 
vosso lado e vos deram hospitali-
dade no seu solo, são os descen-
dentes dos altivos domadores de 
potros que formavam uma cerca 
impenetrável de lanças em torno 
de Cnribaldi, quando elle vinha da 
Lagv.r. dos Patos, a galope, no seu 
cavallo, avançando entre cinco rios 
que se estendem como os cinco de-
dos da mão aberta, com o cora-
ção de lucto, mas olhar indomável, 
voltado para a outra Laguna, ain-
da mais bella e mais triste. Vede! 
Annita vac a seu lado. Mal apon-
ta o canhão luzidio ou uma arma 
de Ponte Goleia, ella é a primeira 
que empunha e maneja a carabina. 
A marcha continua torturada e per-
seguida, mas continua. Onde está 
Annita ? Eil-a que rompe, a nado, 
a fúria da torrente, segura na cri-
na de um potrilho. Que tão varo-
nil exemplo de mulher, que foi es-
posa do nosso heróe, sirva para 
alentar o vossa animo, nesta hora. 

Quem será o vosso melhor pi-
loto nessa cruzada, mil vezes san-
ta, senão esse heróe que, para pro-
seguir a lucta, arrastava, de laguna 
em laguna, jungido a cem juntas de 
bois, o seu navio, cem vezes re-
mendado e ferido nos combates 
anteriores ? Elle, somente, saberá proteger a vossa pas-
sagem da costa do Atlântico para o terreno onde hoje 
nos batemos. Elie, quando aqui aportardes, finalmente, 

O histórico palacio pessaro 
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Porisso ninguém deveria obedecer 
quando um governo manda que se aban-
donem os campos, os livros, os labora-
torlos, as fabricas, porque elle só quer 
arrazar os campos, atropli iar as intelll-
gencias, destruir os laboratorios e cerrar 
para sempic as portas das oflicinas. Mas 
quando um poeta suplica, todos lhe obe-
decem porque, depois de lhe obedece-
rem, será a agricultura mais prospera, 
mais florescente a litteratura e a arte, 
haverá menos segredos para a sciencia e 
será toda poderosa a industria. Atraz do 
guerreiro esperam as grilhetas, os er-
gástulos, u miséria. C o m o uma aureola 
a liberdade circumda a cabeça do poeta 
inflammado que só deseja o maior bem 
da sua patria. 

E' porisso que foram e serão ouvi-
d a s as palavras do maior poeta do sé-
culo X X , esse maravilhoso refinado das 
decadencias do ' I I fuoco», das «Virginei 
dei Rocci«, do »11 Piacere». Mas não é 
esse quem fa la ; é o outro da «Nave», 
dos -Louvores ao ceu, ao mar, á terra e aos heróes«,é 
o autor da «Canção de Oaribaldi» que grita a todos os 
ventos a sua exaltação heróica, conto um semeador 
para as futuras colheitas da paz, como um laçador de 
•abutres que depois se converterão em pombas.. . 

Nunca, cm nosso século, transbordou em mais 
florida invasão venial ou em niais fecundo exemplo, de 
-empavezadas naus entre duas aguas immensas, a alma 
•de um homem que para ser soldado só podia voar, co-
mo as aguias dos Alpes, pelos espaços afora, offerecen-
do-se em holocausto pela salvação da patria amada. 

A sua voz maravilhosa depois de resoar nas trin-
cheiras húmidas e apodrecidas de cadaveres, chegou até 
nós. Debaixo dos seus cascos e por detraz dos seus 
•escudos de aguias orgulhosas e bicephalas, devem ter 
tremido os homens do norte. 

Porque na Italia inteira, e em toda a parte onde 
•houver italianos e patriotas surgirá uma seara de baio-
netas onde haverá o brilho metálico das ceifas da gloria. 

E Veneza não cairá, não será profanado o san-
'tuario da arte. Os barbaros do norte não violarão os 
segredos seculares do Palacio Foscari, cosi rara e nobii 
veduta, nem as suas botas de pregos manchaião a ma-
ravilhosa praça de S. Marcos, nem elles conspurcarão 
•ou roubarão os monumentos antigos que afestoam as 
•margens do Canal Orande, as suas egrejas com os seus 
.quadros estupendos, os seus frescos e esculpturas, nem 

I(ua de S. Seo nardo, uma das mais antigas de Veneza 

vozes barbaras ecoarão pelos bairros populares, onde, 
pelas ruas l inpidas, vogam ligeiramonte as gondolas e 
se cruzam os descendentes dos Doges nos seus typos ca-
racterísticos, nas suas scenas originaes, nos seus cos-
tumes antigos, nos seus trages clássicos, resumindo toda 
n bclleza espiritual da passada grandeza veneziana, tra-
gica, mjster iosa, cruelmente humana, deliciosamente in-
tellectual, grandeza que gira entre dois poios — um que 
é o Duque Dandalo qua aos 94 annos, quasi cego, im-
põe aos senhores de França as condições em que h i o 
de vencer o turco e que recebe do papa Alexandre III o 
famoso annel coni aquella declaração : -o mar perten-
ce-vos e ha-de estar sujeito a Veneza como a esposa ao 
esposo* ; — o outro, na hora da decadencia, aquella 
cabeça miserável do doge Faliero, decapitado pelos seus 
crimes e o mascarado Conselho dos Dez, que governa 
com negro terror aquella cidade toda luz, toda azul de 
ceu e mar, toda reflexo de ouro de cupulas e zimbo-
r i o s . . . 

Veneza, a pérola sublime do Adriático, será pou-
pada peio esforço titânico dos heróes. accordados á voz 
potente de D 'Annunz io . Será um artista a salvar a Arte, 
um poeta a salvar uma patria, um soldado a salvar a 
Liberdade do mundo inteiro. 

(1917. Para a Revista feminina). 

A. CASTRO. 

pescadores venezianos preparando suas redes para a pesca 
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VISÕES DA GUERRA 

No interminável filme desta guer-
ra cruel ha scenas que se succedem 
com a rapidez vertiginosa de um im-
menso kaleidoscopio. 

Os joruaes falam de mortos, de 
feridos, de batalhas, de canhões. de 
metralhadoras, de gazes asphyxiantes, 
de zeppelins, de submarinos,' de trin-
cheiras, de ataques e contra-ataques, 
de guerreiros e tudo isso evoca ao 
espirito scenas épicas de heroísmo ou 
de horror, de afflicçào e martyrio. 
Ha também as sombras desse quadro 
apotheotico de ruinas sem conta. Ha 
os negociantes que enriquecem com 
as industrias de gueira e recebem con-
decorações, ha as recompensas de 
generaes protegidos e lodo o escan-
dalo do luxo feminino e outras cousas 
semelhantes que demonstram a eterna 
pequenez do egoísmo humano, mes-
me, ou sobretudo nas hotas mais so-
iemnes da Historia. 

Mas ninguém fala das agonias 
ignoradas dos soldados anoiiymos, 
quasi ninguém pensa na amargura dos 
orphãos e no desespero lancinante das 
mães. das esposas e das noivas. 

Ninguém fala tão pouco- da tra-
gedia horrível das hotas que rompem... 

Não, não sorriam. E' mais grave 
do que, á primeira vista, parece, este 
aspecto das botas dos combatentes. 

Elias facilitam o andar nos cami-
nnos, pelos que sobem para a gloria 
ou descem para os abysmos inson-
dáveis da morte. 

Nunca reparastes nesse caracter 
de terrível desespero, de ntiseria ir-
remediável que têm essas botas ve-
lhas, abandonadas na lata dos lixos, 
á beira dos passeios das ruas, com 
as solas despregadas e soltas, por 
deante e por de traz, tacões desgas-
tos, remendadas, com a bocca a boce-
jar de fome, sob a ardentia do sol 
que faz sede l 

São tão velhas, estão de tal modo 
destroçadas, que ninguém as quer, 
nem os mendigos, e são apanhadas 
a gancho, como coqsas immundas para 
ser vendidas a peso, por atacado, a 
troco de alguns tostões nas fabricas de 
guano... 

Pois bem: supponde umas botas 
dessas, ainda por cima de tudo, man-
chadas de sangue, depois de ter cal-

cado t::'* peito humano tios estertores 
da Agonia depois de sc leieni arras-
tado por sobre as cinzas fumegantes 
de uma granja, de um palacio ou de 
uma egieja. depois de terem trope-
çado nã massa encephalica de um sol-
dado que. talvez, antes da guerra, com-
oo/oíse poemas ou architectasse ma-
lavilh.is de arte... 

K" mais terrível ainda do que a 
própria miséria. E' a ignominia su» 
prêma a que se pode chegar. Ninguém 
seria capaz de lhes lançar a mão, em 
meio de um deserto. 

E. todavia, soldados inglezes — 
do fidalgo, pulcro e archi-elegauto 
exercito britânico — vêem-se na neces-
sidade de escolher as menos estraga-
das no montão daqitellas considera-
das como inserviveis, sem pensar 
sequer no fétido suor que as impreg-
nou, nos mortos que se arrastaram 
com cilas em tantos combates — sem 

O DELÍRIO DA FRAUDE 

A Europa e o mundo estão obce-
cados pelo deiuonio da mentira, da 
fraude, da falsidade. Na Europa, e na 
Allenianha principalmente não ha na-
da que n£o seja falsificado. O dinhei-
ro que circula são uns pedacinhos de 
papel, de valor mais que problemáti-
co. Esse dinheiro, quando terminar a 
guerra, e forem chamados ã conta cs 
paizes que nella entraram, vilerá tan-
to como nada, pontue elie rcalmrnte 
nada é. O pão que se come, embora 
tenha uma vaga apparencia do pão 
comnuiiii, não é constituído nem de 
trigo, nem de miiho, nem de sorgho, 
mas de uma substancia mysteriosa 
que só os padeiros conhecem e cujo 
segredo não revelam a ninguém. 

Agora, por exemplo, começam a 
empregar-se, não apenas nas trinchei-
ras mas por toda parte, os mantos de 
papel. Provavelmente, nos exercitos 
bclligerantcs, já se entrou a compre-
henderque.com tpiatro ou cinco gran-
des diarios.se póue confeccionar uma 
manta mais confortável que as man-
tas de lá falsificada que os paizes neu-
tros fabricam para a exportação. Não 
ha muito, a um fornecedor hcspauho! 
de calçados para o exercito francez 
foram-lhe devolvidos sessenta mil lo-
tes de calçado porque as solas eram 
feitas de papelão; se, porém, de an-
temão, tivesse o malicioso industrial 
amiunciado que não empregava couro 
nas suas solas, mas papelão, a sua 
mercadoria seria acceita. 

As mantas de papel impresso fo-
ram definitivamente adoptadas nas 
trincheiras. Lá, os soldados e a maior 
parte dos ofliciacs subalternos não 
tem outro abrigo contra os rigores do 
inverti >. Essas mantas têm, sobretu-
do, a vantagem de trazer impressas 

Mini,IX llf J>ll/>rl 
pensar também nas marchas futurasque 
hâo-de fazer com ellas para o Capitolio 
da Victoria ou mais provavelmente 
para o esquecimento eterno da morie. 

Todo o horror desta guerra está 
nesse pequeno episodio que a gravura 
illustrou num realismo ingénuo. Quan-
tos passos andados pela Humanidade 
para chegar até essa anonyma ruina, 
quanto sangue, quanto sacrifício e 
quanto cansaço da Vida, desespero, 
afflicçào, miséria e desengano. 

Nesse montão de botas velhas 
está o caminho da civilisação altiva 
de que nos orgulhamos tanto: está 
o passado, está o presente e quem 
sabe se estará o futuro, com o retro-
cesso á edade primitiva em que o ho-
mem se arrastava descalço, pelos ca-
minhos da existencia, pobre mas sem 
ambições, inculto mas livre, isolado 
mas feliz, porque não conhecia ainda 
o odio nem a guerra e esperava pa-
cientemente o encontro da morte que 
vinha quasi sempre muito tarde, na 
em que o descanço appetece e morre-
ram enfim todas as minguadas illusões 
que florescem em todas as almas. 

Não, não r iam: essas botas ve-
lhas são um symbolo, triste, horrível, 
desesperador... z IH 

O Iwmtiu artificial 
as noticias da guerra. Assim, pois, o 
soldado, em suas noites de insomnia, 
pôde puxar a coberta até aos olhos 
e ler alii as noticias que lhe interes-
sam. 

Os fornecedores desta especie de 
mantas pensaram provavelmente nis-
to. Por essa razão só são aproveita-
dos para o fabrico de mantas os j on 
naes onde vêm insertas noticias van-
tajosas com relação á lucla, de moda 
a estimular a coragem do soldado. 



"Pascomi di dolor, piangendo rido." 
(EiburUçU') 

Filhos: Ouvi a voz de quem voz falia; 

É a voz da Patria que o meu ser encerra: 

Voz que soluça e. ao mesmo lempo, embala, 

Voz de D'Rnrunzio a delirar na terra! 

Que vc; cusla, no eirilio, recordal-a 

E bemdizel a, bemdizendo a guerra? 

O darão dos obuzes não me abala! 

O rugir das bombardas não me aterrai 

Vinde, ó meus lilhosl Vinde a miml Debalde 

Supplicarei? Mão vêdes o meu pranlo? 

Rnnlta chora... fivante, Garibaldi! 

Ji se me arranca o coração do peito... 

Orphêo evoco, em lagrimas desfeito, 

... Pois quanlo mais eu solfro, mais eu cantol 

CYRO COSTR 

S. Paulo —1917. 
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O cimo nevado do Futiyama 

D I IN»I* de visitarmos alguns pontos pitorescos de Tokio, eu c um 
distincto amigo fomos ao lestaurante Seyoken, no parque 
1'yeno. para alii almoçar. Subimos a larga e extensa escada-

ria que a elle conduz, e que uma corrente de ferro divide ao meio: 
uma parte paia quem entra o outra para quem sáe; e subindo essas 
escadas, entra centenas de pessoas que, acotovelando-se, as subiam 
e as desciam, o meu pensamento estava fixo na mulher japoneza... 
A simples vista das graciosas eabeciias femininas que íamos _ depa-
rando. avivava em meu espirilo a curiosidade, que é para nós, ho-
mens. herança materna; eu desejava e queria saber como era pos-
sível que esses artísticos penteados, apparentemente disformes, re-
sistissem, perfeitos e majestosos, durante motes e dias successivos, 
aos múltiplos embales de que a nossa vida é cheia... 

bre um penteado grande, quasl enorme, 
constituindo um verdadeiro edifício cheio de 
galerias ou corredores sem qualquer grampo 
ou objecto que lhe dê resistenda,1'parecia-
me dever achatal-o como succederia a uni 
ovo que fosse alcançado por um bloco de 
granito. Sim : eu nâo podia comprehcuder 
essa resistência, tanto mais que cila contra-
riava as leis da phvsica. 

Acabado o almoço, de braço com meu 
alludido amigo, importante banqueiro japo-
nez. passeamos ainda um pouco pelo par-
que. detendo-nos junto ás estatuas de bronze 
do engenheiro Salgo e do general Koma-
tsunomiya, ladeamos o tanque de Shinobazu, 
littcralmente coberto de plantas aquaiicas, 
e entramos no vasto e bello pai a cio da Ex-

Cha-no-ya. Geishas no ceremonia do cha 

(iiaças ao delicioso e encantador cos-
tume nacional que nos pcimitte beijar, res-
peitosamente, as geishas que nos honram 
com a sua companhia nas refeições das tea-
houses elegantes, eu já havia lido opportu-
nidade — saudosíssima oportunidade — dc 
ver de perto, de bem perto, até mesmo do-
cemente reclinadas sobre o meu coilo. mui-
tas cabeças, que seriam seductoras si nào 
fossem geladas, e que pertenciam e ainda 
pertencem, mercê dos deuses, ás maiores 
formosuras do Japão actual. E castamente 
depondo meus lábios sobre a epiderme 
branco-lacteo-setinea e avelludada de Taka-
giku e de Noboru, de Suyechiyo e de Ta-
kamaru, dc Kureka e de Koshuzu, eu pude 
admirar aetidamente essas complicadíssimas 
construcções capilláres, sempre significati-
vas, que desde tempos immemorias têm 
constituido uma das maiores preocupações 
daquelle digno povo. 

A minha qualidade innata dc observa-
dor feliz, largamente educada 110 meu longo 
tirocínio de naturalista, exigia de mim, para 
meu uso proprio, a explicação racional da 

f;rande resistência dessas construcções tão 
rageis: uma cabeça, embora gentil e pe-

quenina, descançando todo o seu peso so-

posição Colonial, onde avultavam os productos da ilha Formosa e 
da Coréa. Nada, porém, me desviava o pensamento ; e o meu 1 -
lustre companheiro, sempre amavJ , propoz-nic uma visita ao cele-
bre salão da senhora Tora Iga, onde as mulheres mais notáveis t 
mais f >rmosas passam longas horas fazendo se pentear peias repu-
tadascabellerciras que alli trabalham. 

Fui. Assentes sobre almofadas quadrangulares, cm face de ri-
quíssimos espeihos enormes, portáteis e geralmente de duas faces, 
estavam as clientes, emqtianto que as artistas, de pé e com a pa-
ciência proverbial aos povos orientais, se occupavani, calma c inin-
terruptamente, nas mil e uma futilidades que tanto realçam a hcllcza 
das mulheres e que tanto seduzem os homens de bom gosto... Era 
então a moda dos oeuteados Jdjo-gaeshi e Shimada, que represen-
tam as primitivas formas nacionaes, e do jilarunjage, que é uma 
adaptação de vários penteados do occidente; e embora o primeiro 
délies seja usado de preferencia pelas senhoras edosas, o segundo 
pelas casadas e o terceiro pelas solteiras, eiiganar-se-ia miolo quem, 
pelos penteados, pretendesse conhecer a condição social ou a edade 
das pessoas. 

Um pagode num boi 
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C O M K K I A 1 

Frequentemente esses penteados exigem 
uma hora por dia e só ao cabo de algumas 
semanas ficam concluídos, tào difficil e com-
plexa é a sua cstriictiira. Nas moças mais 
elegantes, nas geishas por exemplo, e com-
niiiin vér-se os cabellos em longas tranças 
descendo até abaixo da cintura; e também 
nào é raro vOl-o tomar córes differentes, o 
branco ou o purpura, liioda (pie ainda lia 
dons ou tres nnnos aqui se pensava que 
fosse frauce/a. 

Sahindo, porém, do salão da senhora 
Tora Iga, eu não estava muito mais orien-
tado. Ao contrario, minha curiosidade atl-
gmcnlára immeuso: sahia já como os pen-
teados eram confeccionados e sabia como 
elles eram ostentados, mas ignorava ainda 
como elles resistiam ao peso da cabeça e 
ao movimento do corpo... O meu bom guia 
cotuprehcndcu a incommensurável angustia 
de meu espirito; e, francamente, nào seria 
justo deixar-me regressar ao Brasil sem ha-
ver investigado um assumpto frivolo na 
apparencia mas (pie poderia mais tarde con-
correr para a solução de altos problemas 
humanos... 

No .di:i immeoiato rcnlisar-sc-ia, com 
a assistência do nosso Cônsul Oeral. um 
jantar na mesma casa de chá em que ante-
riormente me fora ollerecido um banquete a 
que compaiceeu o dístiucto Encarregado de 
Negocios. Parecia a/ado o momento para 
uma investigação mais aprofundada e até 
mesmo definitiva, mas para obter-se a ac-
quiescciicia de uma geisha disiiucta, dessas 
celebridades que são disputadas com muita 
aiilicedencU para ganhar 51) yens (TõrUOO) 
em cada hora em palestra respeitosa, é pre-
ciso algum trabalho e bastante despe/a 
uns 750511(11), sem contar os extras e a gor-
gela... Para remover a maior parle das dif-
iculdades eu contava, em Shiiisakane-cho, 
no Kiohashi-kii. com os meus imigos da 
Tovo Imin (ioshi Kaisha; e para remover a 
outra parte contava conintlgo niesmo, isto é, 
contava com a sympathia e a beuevolencia 
da beldade eleita" de Suyechiyo, a melan-
cólica. 

Quando esse memorável jantar acabou, 
cerca de meia noite, uns vinte ou trinta ve-
liiculos victorias, laudnus e jirinkishas 
— conduziram-me e aos numerosos amigos 
á casa onde Suyechiyo se achava dormindo. 
Eu queria muito simplesmente surprehen-
del-a no somito, vér de que modo cila col-
locava a cabeça durante toda uma noite sem 
desmanchar o penteado. Era um desejo 
pueril, um desejo ridículo; mas onde está o 
homem que passou a existencia sem dese-
jar qualquer cousa ridícula, sem praticar um 
acto pueril? Em ultima hypothese, eu era 
um espirito investigador; a mulher em si 
mesma nào me interessava absolutamente: 
interessava-me apenas o seu modo ue dor-
mir. Eazia, portanto, um singelo estudo. 

A entrada da casa fomos recebido pelo 
o esc hi cor e por duas criadas, as quaes, 
atravez longos corredores sombrios, parca-
mente illuminados, nos conduziram a um 
salão onde havia varias moças e onde be-
hemos umas vinte garrafas de champagne. 
Nenhum de nós saberia dizer — eu nào o 

Pa.sigçrn d* »utomnu 

sei ainda agoia — si eslavamos no piime ;ro ou n«> segundo andar, 
se na fietite ou nos fundos da casa: tanto se subia e se descia o tal 
era o labyrintho desse discreto retito assim otganisado para burlar 
a policia "que não (píer que a gente beba champagne em labyriuthos! 
Suyechiyo doimia; cu palestrava com os amigos. Estes, porém, qui-
zerani retirar-se e tu fiquei alli só, quasi arrependido de ter-me 
abalançado a um tal estudo entie po\o tio extianho... Mas leva-
ram-me e eu deixei-me levar até uma pequena porta, or.de me dis-
seram: - E' aqui. 

Timorato, cauteloso, quasi tremente, caminhando sobre a esteira 
com os meus borzeguins de algodão branco, fui habituando a vista 
á frouxa luz de uma bem burilada lamparina de bronze e deoois 
onde ver, envolta em um amplo roupão claro, enfaxada como si 
fora passear c estendida sobie um estrado, á jjuisa de colchão, a 
poucos centimetros de altuia do soalho empalhado, a geisha (pie 
dormia serenamente, tendo a cabeça em descanço sobre uma curva 
de teka com estufo dc velludo carmezin (pie preservava o penteado 

Recnnto pitoresco 
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de qualquer con t ac t demolidor. A cama era larga; ao 
lado dessa curva havia uma especie de travesseiro re-
dondo, pequeno mas idêntico aos antigos travesseiros 
europeos. Esqueci-me de perguntar — deplorável esque-
cimento 1 -- qual a sua utilidade. 

Estava, portanto, satisfeita em parte a minha curio-
sidade. Quando, porem, Suyechiyo tivesse sonhos deli-
ciosos ou pesadellos horríveis ou até mesmo quando se 
voltasse bruscamente, não desmancharia o cabello? Rara 
completar o estudo tomava-se necessário, indispensável, 
surprehendel-.i nesses momentos. A geisha accordou... 
e tomando sobre uma mesa de charão visinlia ao leito 
um amplo e alvo lenço de papel de arroz, nelle assoou 
o seu bem talhado nariz e foi. saltitante como os pas-
saros, ao fundo de um corredor sombrio entre paredes 
espessas, espiar um quarto onde a agua cantava e onde 
dormiam as suas do/e criadas... 

Voltou e adormeceu... Quieto, indifférente aos lus-
tinctos materiaes que perturbariam qualquer mortal me-
nos ostoico do que eu sou, contemplava-a esperançado 
em que um movimento brusco, um sonho ou uin pesa-
dello, me fornecesse a occasião desejada para apreciar 
a resisteucia do bellissimo penteado. Atim de matar o 
tempo quiz 1er uma carta esquecida num dos bolsos do 
smoking e retirei da lamparina o quebra-luz de papel 
rosco: tanto bastou para que a geisha accordasse, gen-
tilmente sorrisse, assoasse outra vez o seu adoravel na-
riz a um alvo e amplo lenço de papel de arroz e fosse, 
saltitante como os passaros, ao fundo do corredor som-
brio entre paredes espessas, espiar o quarto onde as 
suas doze criadas dormiam e onde a agua, correndo per-
manentemente e alternativamente chorando e rindo, can-
tando e gemendo, atra vez da luz avermelhada da Iam-
pada, irisava-se, reverberava, tomava a côr sangrenta 
dos rubis de Ceylào e parecia entoar mysticamente a 
oração sublime do amor que nasce... 

Voltou e adormeceu... Quieto,indifférente ás paixões 
terrenas, todo enlevado neste capricho de investigação, 
deixei-a dormir; um movimento desastrado, porém, fez-
me deixar cair o seu longo cachimbo de prata, que foi 
bater no bronze do hibazqi. A geisha accordou outra 
vez, sorriu gentilmente do meu desastre, tirou de sobre 
a ineza outro alvo e amplo lenço de papel de arroz, 
assoou nelle o seu lindíssimo nariz e foi, novamente, 

saltitante como os passaros, ao fundo de um corredor 
sombrio entre paredes espessas, espiar o quarto onde 
estavam as suas doze crcadas e onde a agua rumore-
java as cauções plangentes do amor que passa... 

Voltou e adormeceu... Quieto, enlevado, fixava-lhe 
a pallidez ebúrnea da pelle, as sobrancelhas fartas de-
fendendo as palpebras desguarnecidas quasi de pesta-
nas, a bocca pequena e admiravelmente talhada. Um 
mosquito adejava em torno destas perfeições visíveis c 
la mesmo picar-lhe uma das mãos delicadas que fran-
zinos braços sustentavam e que unhas elegantes e po-
lidas rematavam. Quiz poupai-« á picada, porventura 
perigosa, do impertinente insecto, mas fil-o de modo 
tão pouco feliz que ella despertou. Despertou e revol-
tou-se, sem perder, aliás, a calma c sem esquecer a 
delicadeza que sào peculiares á sua nobre raça; mas 
disse-me peremptoriamente que não a accordasse mais, 
pois uma gelsha que sabe tratar-se e que se aprecia a 
si mesma, necessita de repouso e nunca desperta mais 
de trez vezes em cada noite, mesmo que de joelhos se 
lhe pedisse perdão pela irreverencia e mesmo que com 
todo o ouro do Banco .Imperial se quizesse comprar-lhe 
esse perdão... 

De pernas cruzadas sobre uma almofada de setim 
azul celeste, estudei tranquillamente a severa observação 
que me interrompia invcstigações.tão ardorosamente ence-
tadas e confiava aos meus borzeguins brancos - - com-
panheiros fieis no* minutos de alegria e nas horas de 
tristeza — o registro de todas as minhas maguas e de 
todas as minhas desillusõcs. A geisha dormia e desta 
vez mui profundamente, tão pouca importancia ligava á 
Contemplação Occidental alii representada por mim. Eu 
não sei porque ordem de idéas — despeito, talvez — 
eu vi Que á formosa Suyechiyo, apezar de seus fartos 
cabcllos, faltava qualquer cousa que ella era incapaz de 
fazer: soltal-os. Mesmo soltos, porém, ainda não seriam 
como os cabellos louros ou mesmo apenas oxygenados 
das mulheres de nossa raça, quando, em delicioso desa-
l inho, projectam na alvura da ampla almofada fresca e 
flacida um reflexo metálico — como o dos resplendores 
das santas — reflexo esse que nos offusca a vista e 
nos cerra os olhos para um somno bemdito entrecortado 
de sonhos deliciosíssimos durante os quaesa nossa alma 
vae passear t riumphantemente pelo céu... 

Forro para copos. - Af/i.rhirrl 
IH hliiilllilm llillllilll /.HfU r*hs l/ni*' 
„•rfiíi, á,ttr »•',' rfin/irriiiiurto ./..,'..;. nu .'.<•>'• ///.«»-'.:«. /;.« 

r\n a '/'/' rilww llili' lin iinitMis I/IH,'/</»/* li*»ifjhiilih*. mrinbllu Ilim Ifli HHMtfu IIUl llmrhllli il rui»0 
f/f.,;«.»,» tm-iii, jnuii IO/Ml*, r I/III fèinli NI hrf unift ii/ijiHr.iriii, riiufufuir n ifi-hi iln h Horn. l 'f othi iiii.s uni 
Il IIOI'IIHIIII ItiHirlINT lui r*i /imhi ih- X'rw ZH. .\'/lirlf lu ijllr li-ili hrtlirui »»lr fniiilu. /rlillrïiiii fil'.rl-tlH i Ml 
WIHI'ÏII* /Mmiplu» i'i rMnilllinm n iimni-ii'il /nhl i/unl *.(i» frito* n»i'» /•'»«/»•> 



KEVIsTA FEMININA 

rlm/ito ilr /Will», litirti Mhih-tn, 
fiil hfnnnt f rufen lUrwtis 

A estação q u e atravessam« s, 

d e calores quas i insoflYiveis e q u e 

p rome t tem Intensificar-se c a d a 

v e z mais . n ã o é mu i t o p róp r i a 

para fazer des tacar a e leganc ia . 

A mu i tos p o d e r á isto n ã o pare-

cer^ verdade . Mas é. A verdadei-

ra e l e ^anc i a é a hvi>ernal . 

Essa è s empre sump tuosa , e, 

por isso mesmo , em i nen t emen t e 

cara. O i n d u m e n t o d o inverno , 

cons t i t u ído de tec idos espessos, 

pelissas, b o a s de avestruz e ou-

tros e lementos p ropr ios d a esta-

ção. tem a p r op r i e dade d e d a r 

á figura femin ina u m re levo ar-

rebatador . N ã o raro. a mu lher , 

no inverno , n ã o necessita d e ter 

out ros encan t o s a l ém daque l les 

•que lhe empres ta a t o i l e t i e ! 

E m b o r a a sua f i gura n ã o te-

nha , em seu conjunrt«». mu i to 

perfei tas as l i nhas , a sua f igura , 

mesmo ass im, . consegue , pe lo ar-

t i f ic ioVxter ior dos «chi í íot is* , ob-

ter u m tal o u q u a l effei lo d e ele-

g-atieia q u e i l l ude os o lhos ma is 

expe r imen tados e os gos tos ma is 

exigentes . 

N o estio, p o r é m , já se n ão dá 

o mesmo. A o s Uoi lettes» de ve-

rão, d e tecidos leves, sein os tu-

fados q u e lhes d ã o os -nlessous* 

ricos, c om suas m a n c a s curtas, 

os seus deco tes a m p l o s ou cur-

tos. se. por u m l ado , p õ e m mui-

to em re levo os dotes naturaes 

da mu lhe r , po r outro , t razem u m 

certo e m b a r a ç o áque l l a s q u e os 

n ã o possuem. O estio é a esta-

r A / v \ O D A n 

iji 
ção própr ia para rea lçar as bel-

lezas jovens. E' 110 estio q u e se 

ostentam, sob as fazendas leves, 

as l indas carnações , os decotes 

s u g e s t i v o s con to rnos har-

moniosos d o corpo . 

Seja c o m o for. a é p o c a q u e 

a t ravessamos: ex ige os teci-

dos que lhe são propr ios Kstes 

devem ser leves e c laros. A cor 

F.ut luffulti* «AK/^r. nu»'r* i l i 

clara é preferida, so l i re tudo o 

branco . O b ranco t a m b é m tem 

as suas mianccH. I Ia o b r anco 

d e anil, q u e é uni p ou co i ns i-

nuo, mas não dest i tu ído d e «ra-

ça : ha o b ram o de gesso , u m 

pouco du ro , «• o b r anco «crayé-», 

q u e é ex t raord ina r i amen te dis-

t incio. Mas estas g r a d a ç õ e s n ã o 

interessam mu i t o ás nossas lei-

toras. S ã o mu i t o subt is , e é dif 

ticil fazer u m a d is t ineção entre 

ellas... 

O s ires mode los d e c i i apeos 

q u e apresentamos, neste nume-

ro. n aprec iação das nossas lei-

toras. são mu i to l indos e. o q u e 

ma is é. de u m a g r ande oppor tu-

tl idade. S ã o « reações da Casa 

Mapp i u . C h a m a m o s a a t t e n ç ão 

das nossas leitoras para esses 

tres modelos. 

11,,,,*/, tlr IUI Ilm t Infi'III OH 
rrr/r ifHifffrl* mm f IMr ili-1,1ti 

Demais , a casa Mapp in forne-

ce ás suas clientes os mais va-

riados e ricos elementos para 

" to i let te„ . N a sua secção de con-

fecções vêm-se os mais e le fan-

tes mode los de roupas, passíveis 

de a d ap t a ç ã o e que podem 

ser corrigidos segundo o typo e 

o gos to da cliente. 

A sua secção de fazendas e ou-

tros at tr ibutos de - t o i l e t t o é a 

ma i s comple ta que se pode de-

sejar. sendo de notar q u e n ã o 

h a tecido, por mais recente que 

seja, q u e se n ão encontre nessa 

casa. A Casa Mapp in se caracte-

risa pelo cu i dado com que acom-

panha as creações de l / » nd rese 

1'ariz, adaptando-as, por vezes, 

a o IIÍ sso cl ima, ou accrescen-

tando-lhes novas moda l idades , 

cada qua l mais interessante. 

I\sta arte de adap t a ç ão das 

moda s europeas ao nosso c l ima, 

ex ige . por parte das costureiras, 

u m a excepc iona l hab i l idade e 

u m l inissimo gosto. O mode l o 

deve s«*r execu t ado t o m tanta 

. r a ç a . que possa ser cons iderado 

i m o u m a verdade i ia creação. 

A adap t a ç ão , de resto, n ã o 

deve apenas s«-r encarada c om 

re lação a o c l ima , m a s t a m b é m 

com relação á pessoa. U mo-

de lo q u e vae bem a certo t ypo . 

n ã o v ae b r m a outro . \ pro 

pr ia n u ance da c»r precisa ser 

es tudada . 

Marinstte. 
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D IIKMICIO acima «'• uni |i)'>|ii«>no ta|w*u- |<:im inosa ; alóiii disso pndi* servir para pala d«* al-

i iar. "ii para um ivn iro toalha para «li:i. 

Sun confecção «'• facílima: o centro »»in r^iula do Madagascar ropivsonta um Arm inho da 

Siberia . 1'in'iimdado por uma •.'uirlanda lM»rdada a ponto in^ lez ; iptatro motivos cm Richelieu 

for uma cruz : termina o desenho iruii lamías i|«« rosinlms'bordadas .'a ponto in»loz o laços á 

I.uiz XV. bordados á pmito chato. 

Kiiviaiiii.s o dosí-nlio p«.r isoiK): o a ronda a 1*700 <> metro, com 4 ' - centimctros de 

«!<• largura. 
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Pessoas lia. tão dcsru idosis «tu saudc dos seus 
olho», que, na su:i alcova, não usam pôr cm torno 
da aiii|K>tilu electrica neiihuiii quobra-luz p:iru lho 
attenuar a irradiação. Isso ó noeiv». O iml iv iduo, 
após a lgumas horas d e somno em plena escuridão, 
não pôde, sem quebra da saúde dos seus olhos, 
aggredil-os com unia luz intensa. Os mais cuidado-
sos, para evi tar esso incommodo , costumam envol-
ver a lampada com um papel espesso, ou, então, 
usam uma pequena lampada de cor. O primeiro 
caso é de mão gosto. Isso nem é preciso com mon-
tar. Que um estudante, um rapa/, solteiro use, lio 
seu quarto , esse systema de nbat-jour, é coisa mio 
se admi t te e tem iité o seu cunho de graça. Mas 
uma moça, uma senhora que se preza n ã o t o m o 
direito de desleixar a elegancia do seu interior. 

A luz da lampada deve ser attenuadn por meio 
de u m abat-jour de panno. Os modelos que ha 
para isso são innumeros. Ila-os em fôrma dccor-

lieilm toeida de cadarços rio seda, em fôrma de 
continhas de aerostnto e em outras fôrmas ainda, 
mui tas delias granosas . 

O modelo que apresentamos nesta illustração é 
dos mais interessantes, e a sua execução não apre-
senta muita difficuldade. Qualquer moça, mediana-
mente habilidosa, consegue confeccionar o l indo 
almt-jour que é eoniposto «lo seis «jequenos co^tjesux 
arredondados : o d i âmetro superior mede 17 cent. 
A parte inferior tem uma abertura redonda de 2 
centímetros o 1 ... 

Sobre cada um dos oanneaux que podem ser de 
seda, amarei lo queimado, appliea-se um filó bor-
dailo. 

K' mu l to gracioso o desenho representando tros 
grandes libellules voando, feitos em musseXte de 
seda, appl ieada oin fi ló branco muito fino. 

A Casa Dodswoiih tem as armações em arame que 
cusiào 55000. 
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Chamamos a attenção das nossas leitoras para 
o gracioso para-vento cujo modelo illustra esta pa-
gina. A sua execução pôde offerecer diffictildades, 
se a pessoa, que o queira executar, não possue cer-
tos rudimentos de desenho e decoração. Mas, se 
os possue, consegue executar a tarefa galhardamente, 
porque o modelo è bastante nítido e pôde ser co-
piado nos seus menores detalhes. 

As tres faces, como se vé do desenho, repro-
duzem o mesmo assumpto, o que facilita notavel-
mente a sua execução. São tres patos silvestres, em 
relevo, numa altitude de vôo. Nelles deve predomi-
nar a côr branca; mas a extremidade das a/as, a 
cauda e a cabeça devem ser de um azul profundo, 
desse azul profundo e brilhante que caracterisa mui-
tas especies dos nossos pombos domésticos. De 
resto, para se executar essas tres aves. não são pre-
cisos muitos cuidados do desenho, porque o proprio 

jHtra-rmto 

genero dessa pintura, que é a faiance, não comporta,, 
sem quebra da sua graça de conjunto, itim 'excessivo-
estudo de detalhes. 

Tudo, emfim, depende da maior ou menor ha-
bilidade do decorador. O ceu. que contitue o segundo 
plano, é claro. A luz do occaNO se mestra, aqui e 
alli,-dourando o rebordo das folhas e illuminando a 
agua em tremulinas. O tronco, cujas raízes se vúm 
em forte relevo, no primeiro plano, e se alteia até-
a parle superior, pôde ser feito em tinta chocolate, 
de tom escuro. Esse tom chocolate, embora muito 
mais claro, pôde ser applicado na agua. As pinturas, 
decorativas não convém que tenham muita variedade-
de tintas, nem excessivos contrastes de tonalidades. 
O contrario disso é o carnavalesco. 

Aqui estão, pois, os elementos que apresen-
tamos para serem aproveitados na factura desse lindo-
para-vento. 
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De Eva antiga á Eva mode rna 

(Conclusão) 

Madame de Malgcncslre, descrevendo o primeiro 
encontro de Ad io c Eva, no Eden, assiin se exprime: 
•Eva, de urna bellcza celestial, que excede a tudo quan-
to nossa imaginação degenerada pode conceber, produ-
ziu uma tal impressio sobre o homem, que elle foi su-
bitamente tomado de imbecilidade.* 

E neste estado elle se tem mantido. 
Si Eva viveste ein nosso século, menor não seria 

a sua dcslllusão, pois, como affirma um psychologo, 
•o amor dá á mulher o espirito que lhe falia e faz o 
homem perder o pouco que elle tem.' 

O Adio moderno, com um pouco mais de roupa e 
um pouco menos de bigode, dispondo do monoculo e 
das pulseiras, eloquente, palrador, senhor da ironia e 
mestre do paradoxo, tirita egualmente embaraçado na 
emergencia difficil, e, escondendo-se prudentemente no 
primeiro armario ou guarda-roupas, com armas, baga-
gens e suspensórios, e ao primeiro alarma das conven-
ções, responde, egualmente ao commissario de Poli-
llcia, no terror de um flagrante: »Senhor, eu me escon-
di porque estava nú... 

Logo após o julgamento, como ambos tivessem 
que cumprir a sentença, o homem com seu espirito pra-
tico tratou de assenhorear-se de Eva, como um animal 
domestico que lhe pareceu util. Tito Livio de Castro, o 
jovon psychologo brasileiro, que morreu aos 25 annos, 
deixando uma obra duradoura, descreve nestes termos 
o primeiro gesto do homem : «Antes de conhecer as 
qualidades das especies domesticas, que Deus collocára 
no Eden, antes de einprehender a educação dos ani-
mues, o homem viu a seu alcance, sob seu fácil domí-
nio. um animal proveitoso: a mulher. Captura facílima, 
educação rapida, meios communs de oommunicaçâo, in-
mimeras vantagens, emfim. Não teve escrupulos. Antes 
do cão e do cavallo, escravisou a mulher.» 

E em todas as llieogonias e superstições que, a 
seguir, o espirito do homem criou para seu uso e goso, 
e cm todas as legislações que organizou, tem procurado 
manter aquelle domínio, que lhe garante umas tantas 
commodidades domesticas. Houve épocas cm que che-
gou a dispor de Eva como de um bem movei, que se 
compra, que se troca, que se vende. Em alguns povos, 
em que cada individuo tem umas tantas escravas, redi-
mem-se os crimes, pagando-se com aquella moeda ani-
mada. E' o que se dá no Afaguistan, onde se paga uni 
homicídio com 12 mulheres, uma mão cortada com 10 
mulheres, e uma bofetada, com tres mulheres! Si esse 
uso fosse adopiado entre nós, pelo preço de tres mu-
lheres é evidente que teríamos quem andasse pedindo 
bofetadas desde pela nianhau até á noite! Os ammaes 
domésticos, nos povos barbaros, chegavam a ter mais va-
lor do que a mulher, porque eram, de mais difficil do-
mesticação... como affirmam os chronistas. Havia leis 
que protegiam os cães; lei alguma que roconhecesse 
direitos na mulher. A hura-mazda preceitua que o cão 
é um animal sagrado " sem o qual as casas não subsis-
tiriam noa seus alicerces." Os persas antigos nâo con-
fiavam ás mulheres a alma dos agonizantes. Faziam o 
moribundo exhalar o ultimo suspiro na bocca de um cão 
para que este animal fiel lhe guardasse a alma." Em 
muitos povos africanos a mulher e propriedade do rei. 

0 Vcidha, dos brahinanes, estabelece que a mulher 
nunca deverá ser livre. Esta concepção, com pequenas 
variantes, atravessou a edade antiga, consolidou-se nos 
castellos feudaes e perdura U«B menores civilisações 
modernai. As nossas avós não tinham vontades, nem 
mesmo no seu amor. Conheciam os noivos no dia do 
casamento. Viam a vida atravez dos interstícios da ro-
tula ou das malhas das mantilhas. Por uma imposição 
paterna entregavam a meiga candura de sua virgindade 

1 nupcii fria de uma conveniência, privada ou social. 
A reacção da Eva moderna é, portanto, um movi-

mento de relnvidicaçio, que se lhe vem formando na 

alma, através dos séculos. Inicia-se, talvez, tumultuaria-
mente, como todas as revoluções. Assiní é que para 
provarem o seu direito ao voto politico, as " suffraget-
tes " de Londres começaram por queimar um prado de 
corridas de cavallos I Si bem que sejam muito ligeiras, 
segundo affirmam alguns redactores de debates, as re-
lações que por ventura possam existir entre a Camara 
dos Deputados e um Hyppodromo, é preciso que se veja 
naquelle primeiro gesto da Eva Ingleza, que parece 
desarrazoado, a intuição inconscientemente consciente, 

3ue é o impulso que dirige os primeiros passos de to-
as as revoluções. O desequilíbrio de suas relações com 

o homem sendo resultante do facto de se entregar ella 
a um único sentimento, que é o amor, anhelo de sua 
infanda, enlevo de sua pubeidade e doce evocação de 
sua velhice, emquanto o homem se distrahe com paixões 
diversas, é claro que procurando elimiual-as, Eva con-
quistará maior campo para seu affccto. E como entre 
todas as paixões masculinas a mais antlpathica é sem 
duvida a de corridas de cavallos, que tira o Adão de 
casa nos únicos dias cm que elle se não pôde descul-
par coin o escriptorio ou com o commercio, o espirito 
pratico da ingleza, iniciou sua revolução queimando os 
prados de corridas, apesar de estar convencida que os 
maridos que vão ás corridas nos domingos só appare-
cem no Hyppodromo nas segundas-feiras I A vida 
de Adão tornou-se, progressivamente, uma vida de puro 
desporto. Adão fuma ; Adão joga ; Adão bebe ; vae ao 
c lub; esgrima; é " c a p t a i n " de um " t e a m " de foot-
ball ; campeão do - tennis • ; e do « cricket -> ; dono de 
duas cores numa coudelaria ; juiz de um club de re-
gatas ; director da Protectora dos Animaes que andam 
sem colleira ; membro honorário do Instituto Hlstori-
co e da Sociedade Hanhemaniana contra a hydrophobia ; 
e beneinerito de quatro associações operarias de resis-
tência ao trabalho! O amor tornou-se um dos ramos de 
seu attribulado desporto. Está Incluído entre os quar-
tos de hora em que o seu chronometro mundano, de 
absoluta precisão, dividiu o meridiano da vida. Como o 
charuto, o «pocker» e o «bridge ; como o «cock-tail» 
ou o «ginger-ale», o amor tem. o seu quarto de hora, 
marcado pelo mesmo ponteiro de disciplinada regulari-
dade... Um minuto a mais, um minuto a menos, viria 
perturbar o equilíbrio, como uma gotta de agua a mais 
numa «mayonnaise», fazendo-o atrapalhar-se, embara-
çar-se, metter os pés pelas mãos, e, como um auloma-
to ao qual se desconcertou a engrenagem, fazer todas as 
coisas fóra de tempo e de compasso. E isa razão pela 
qual todas as vezes que Eva insiste em offerecer-lhe 
beijos no quarto de hora destinado ao «foot-balU, é fa-
tal que elle venha a dar ponta-pés no quarto de hora 
destinado ao amor ! 

Disciplinou todos seus sentimentos. No amor 
como o animal dos bombeiros; ao toque de fogo vem 
collocar-se sob a albarda, entre os varaes. Para elle o 
amor é uma fur.cção, é uma audiência. Toca-se a cam-
painha : Adão ama. Toca-se segunda vez a campainha: 
—Está terminada a audiência. Espera-se pelo dia se-
guinte. E si o dia seguinte fõr domingo não ha audiên-
cia; ha corridas de cavallos. Espera-se pela segunda-
feira. E como a Eva ingleza exige que haja audiência 
todos os dias, iniciou o seu movimento de reinvidicação 
queimando os hyppodromos ! 

Eva, não necessita, porém, de movimentos de 
violência, para ajoviar-nos ao carro de seu triumpho. 
Ella têm armas melhores e decisivas, entre as quaes a 
sua graça e a sua belleza, que têm sido sempre a sua 
primeira preoccupação. O elogio á sua belleza é o que 
maior prazer lhe causa. Dizei a uma mulher que é es-
túpida ; ella vos perdoará porque vos sabe mais estúpi-
do do que ella. Nunca deveis dizer, no emtanto, a uma 
mulher que ella é feia. Ella nunca vol-o perdoaria. Eis 
porque um homem de tacto consegue tudo de uma mu-
lher com o llsongear-lhe a belleza. 
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Maupertuis, prisioneiro na Áustria, tinha sua vida 
«ni perigo, quando a imperatriz foi visitara prisão onde 
elle se achava. Sabendo-o vindo de longas viagens de-
morou-se a interrogal-o. Kra sua majestade uma respei-
tável e vetusta ruina, que se desaggregava. Sobre seu 
rosto de cimento armado, rugas fundas annunciavaui o 
desmoronamento. A boca , de poucos e escuros dentes, 
parecia abrir-se como uma primeira grande frincha, de 
um cástello historico, que um bigode expesso cobria de 
hera. Guardava, porém, como todas as Evas, a illusão 
da helleza extlncta. 

• Conheceis a rainha da Suécia ? — perguntou 
cila ao francez. 

— Sim, majestade! respondeu-lhe, Maupertuis. 
— Dizem que c a mais linda dentre as rainhas 

vivas V 
Eu o tinha acreditado até este momento, ma-

jestade I — respondeu o astuto prisioneiro, com o mais 
languido e sinceramente hypocrita de seus sorrisos. 

Valeu-lhe esle elogio a liberdade immediata; e 
honras; tí homenagens; e o grosso cordão da ordein 
sempre benemerita da lisonja. Era o que me contava, 
annos faz, um dos mais brilhantes bohemios da geração 
que aclarava as viellas do Rio antigo, com aquelle es-
pirito despreoccupado e doidivanas, que ainda não andava 
de calças arregaçadas em dia de sol pelo asphalto •snob-
de nossas avenidas. E Plácido Júnior seguia de perlo a 
theoria que exemplificava. Encostado á porta do velho 
café de Londres, em dias de bom humor, balbuciava 
aos ouvidos de respeitáveis e conceituadas matronas, 
que passavam ás compras: 

-Que deliciosa mulher! 
Si alguém lhe objectava a descarada lisonja elle 

•delendia-se: 
— Com tres palavras fizera aquella mulher feliz. 

Ella devia ter sentido a sua frase cahir-lhe aos ouvidos 
com o docc marulho quasi esquecido da evocação de 

dia feliz de praia e de sol. Ella se reintegraria no 
lar orgulhosa e satisfeita e, olhando-se ao espelho, diria 
i vaidade de suas filhas moças: 

— Hoje na rua do Ouvidor um rapaz achou-me 
bonita. 

E' inútil accrescentar que a galante politica do 
bondoso Plácido acarretou-lhe alguns dissabores, além 
de uma diversão de guarda-chuva que lhe foi bran-
dida por uma Virago do Catumby. Pouco a pouco a 
sua frase blandiciosa fel-o alvo de inüammados olhares. 
Recebeu cartas. Mandaram-lhe, um dia, uin cravo. Dias 
depois um pão de lot. E elle acabou por ser obrigado 
a esconder-se, para livrar-se da resaca de paixões se-
nis que, transbordantes, ameaçavam a integridade do 
caes de optimismo com que elle defendia a insipidez de 
seu celibato. Rasào tinha o poeta para assim pensar 
sobre a belleza. Não se afastava da philosopliia popu-
lar, para a qual: 'A mulher é .como a chita: não lia 
feia. nem bonita.-

II 

Eflectivamente a belleza é uma pura e arbitraria 
convenção. Ella nem existe, nem na sua convenção 
tem moldes certos. O papo, por exemplo, que entre 
nós, é uma deformidade, si nos Alpes não chega a ser 
considerado bello, é tido, no geral, por encanto. O pé 
da chineza, um aleijão, inspira aos poetas mongelicos 
os dythirambos que os pés de nossas Evas inspiram aos 
-fabricantes do calçado Adão. 

Em alguns paizes da índia as mulheres ennegre-
cem os dentes com hervas e preparados, porque só se 
consideram verdadeiramente bellas as mulheres que têm 
os dentes pretos e os cabellos brancos. Em alguns de 
nossos Estados do Norte as mulheres serram os dentes 
para se fazerem mais bellas. Os incas da America acha-
tam a cabeça dos filhos. Nenhuma mulher deve, pois, 
desesperar. Os Irasantlanticos põem a belleza ao al-
cance de todas. E a papudlnha que aqui se sentir des-
prezada pelo seu aleijão, não tem mais que recorrer a 
uma agencia de navegação. Com 18 dias de enjôo verá 
aos seus pés, humildes e delirantes de paixão, o> mais 
ardentes vates da terra de Romaln Rolland e de Oui-
Jherme Tell. Como este heróe lendário, que. como uma 

llexa, atravessou uma inaçau eollocada sobre a cabeça 
de um adolescente na praça de Altorf, ellçs alvejarto 
com suas seitas, no hall dos hotéis de Lausanne de 
Moiitreux, sobre a bençam sempre branca do Dent du 
Midi, os papos das lorasteiras, sequiosas de amor I Nem 
«ú entre povos diversos varia a noção abstracta da bel-
leza. No mesmo povo em épocas successlvas, encon-
tramos tal variedade. Não ha muitos annos as nossas 
mulheres niartyrisavaiu-se dentro de barbatanas. Agora, 
andam de roupas de banho, á vontade do coipo ! Já 
acham ridícula a cintura de vespa da belleza antiga. 
Contava-se de senhoras gordas, que por não encontra-
rem cadarço ou corda bastantes resistentes para o ter-
rível arrocho, chegavam ao cxaggeio das correntes de 
metal, que a criadagem inteira se esforçava a tirar, 
como a maruja de ura barco sobre a cordoalha, em dias 
de temporal I 

E o que me direis da auqtiinlia ? Havia senhoras 
que as tinham modestas, sobre um arco flexível de 
arame. Do arame, porém, passou-se ao coxim, no tra-
vesseiro, ao almofadlo, e. teríamos chegado ao desvario 
dos colchões de crina vegetal, com estirado de arame, 
si não se nos cxgottasse o gosto íacrlpante pelas belle-
zas posteriores de Vénus Hotlentote! Que surgisse 
agora, no Alvaar ou nas horas do precioso do fooling 
do Flamengo, uma das elegantes do nosso segundo Im-
pério, que faziam muitos vates arruinarem-se cm expen-
•Ivos alguidares de orlza, para suas bastas cabelleirasl 
A peralvllhlce de nossa clcgancia hodierna, ao assestar-
Ihe o seu impertinente monoculo, deixaria ver a ovula 
a badalar na mais homérica das gargalhadas. 

A belleza classica, segundo a entendiam os anti-
gos, devia compor-se dos 30 grãos seguintes: 

Tres coisas brancas: a pellc, os dentes e as mãos. 
Tres coisas vermelhas: Os lábios, as faces e as 

unhas; 
Tres coisas negras: Os olhos, os supercitios e os 

sil ios; 
Tres coisas compridas: O corpo, os cabellos e as 

mãos; 
Tres coisas curtas: Os dentes, as orelhas e os 

pés; 
Tres coisas largas: O peito, a fronte e o espaço 

superciliar; 
Tres coisas estreitas: A bocca, o busto e o alto 

das pernas; 
Tres coisas grossas: Os biaços, os tornozeüos e 

as sobrepernas; 
1 res coisas finas: Os dedos, os cabellos e os 

lábios; 

E, finalmente, tres coisas pequenas: A cabeça, o 
queixo e o nariz. 

Estes 30 grãos de belleza perfeita — si é que não 
falta algum ! - nenhuma mulher possue. Cleópatra, no 
emtanto com um nariz de palmo, dominou o mundo; e 
Cléo de Merode com uma só orelha, teve a seus pés 
tantas orelhas masculinas que acabou por convencer-se 
que no homem, todo o resto do corpo é accessorio da-
quelle appendice. 

Não são necessários aquelles 30 grãos para que 
Eva desperte o fogo da paixão. O homem é um animal 
de impressionismo bizarro. Roberto, o inexorável ra-
ciocinador de uma das minhas peças — J t renuncia — 
verificou que lia innumeros homens casados com senlic-
ras brancas que preferem as senhoras pretas. Conta-se 
de um de nossos políticos de maior evidencia que sua 
paixão pelas beldades africanas a tal ponlo exaggera, 
que tendo, visto sorrir uma Eva preta, exclamou deso-
lado : 

- Que pena que tenha os dentes brancos! 
A grande belleza longe de ser a origem da felici-

dade é, muitas vezes, um dom funesto, que attric as 
paixões violentas e impulsivas, que levam ao crime, ao 
mesmo tempo que gera os escorpiões do odio, as ves-
pas da inveja, e a trantula venenosa do despeito, que 
tecem ao seu redor a rede farpada da calumnia e da in-
veja. E' o que deliciosamente nos traduz Afrânio Pei-
xoto no seu romance — fitaria £oqita — numa admlra-
vel syntheie da desgraça das mulheres bellas, que, como 
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as flórea mais vistosa» de um jardim, sâo ceifadas pelos 
caprichos efêmeros. A bellera I r » a fatuidade. Uma 
inullier bella exige que toda a gente a admire; ouve 
com fingido desdem os cumprimentos que lhe fazemos 
e insulta-se quando o nâo fazemos. Sua aulolatrla nlo 
a deixa flxar-ae numa palxio, nem fixar uma paixão. A 
helleza t no emtanto t io efemera uuanto a gloria de 
um dia tropical- que depressa se esfuma nas tintas cre-
pusculares. Diz um escriptor que uma mulher tem pou-
cos annos para ser bella e a vida toda para ser mulher. 
Deveis lembrar-vos que ha um dom que supera e so-
brevive i belleza: 6 a Rra;a. Commenta Larcher: -li.na 
mulher í bella de uma só mtinelra, mas pode ser gra-
ciosa de mil maneiras. S io a graça, a altitude, a ex-
pressão que a fazem verdadeiramente mulher, que lhe 
Imprimem o cunho supremo das feminilidade» trlumpha-
doras, que as deslnlegrallsam das formas concretas, para 
a» fazer surgir numa vaporosidade de sonho, como uma 
garça branca a voar sobre as aguas do lago azul do 
Infinito. A Hellade sagrada, que teve a noçio exacta 
da harmonia e do rhythmo. cultuava » graça como a 
arte suprema, nas dansas pastoraes que se realizavam 
no nobre scenarlo de seus bosques »agrados. E mesmo 
nos accessos de desespero passional, como o que pre-
cipitou Sapho do alto do rochedo de Leucade, tinha a 
preoccupaçio do gesto modelar, fia ainda na graça a 
exceilencla de poder ser cultivada, como uma vida que 
«e cria, o que nào se consegue com as linhas concretas 
da anatomia da helleza. E' o sorriso uma illuminura 
de mil matizes, deliciosa vinheta polychromica com que 
a mulher pôde abrir cada pagina da sua seduccão. Para 
completar-lhe a expressão ha a arma formidável dos 
olhos, aljava de doiradas settas, que quando se encas-
toam difficllmente se despegam. 

Os olhos de Eva... Si ha algum dentre vós que 
já por elles tenha peccado, que lhe jogue a primeira 
pedra o que, c o n t r a elles se julgar vaccinado. 
E ha Evas modernas com tal noção da arte do sorriso 
e como tal potencialidade de olhos, que constituem um 
perigo, transeunte que a policia devia prohibir, porque 
perturbam mais o transito dos homens impares do que 
os pharóes electricos dos automoveis, que foram pro-
hibidos na zona urbana por perturbarem a marcha dos 
animaes, egualmente impares, dos tilburys! 

Uma contracção ligeira de sobrancelhas, um mexer 
quasi indistineto de lábios, um ar de ingenuidade que 
se espalha pelo semblante como um lyrio que. se dis-
solve em mel, um tic satanico que grypha um olhar, 
uma languida inclinação de busto que accentua as cur-
vas, um erguer lento de braços como quem vae colher 
uma frueta na ponta de um galho, um trotesinho apres-
sado de um pinguim em excursão, um gritinho de susto 
que pede protecção contra um insecto que espera sem-
pre as opportuuidados úteis para lhe pousar no collo-
nada disto tem a belleza imponente, tudo isto têm as 
franco-atiradoras da graça! 

E deante de tão múltiplas u tão poderosas armas 
de que Eva dispõe para assediar-nos, dizei-me agora si 
não é digno de indulgência e de perdão o nosso pobre 
e fraco sexo, quando a ellas succumbe, exclamando 
como um dos nossos poetas: 

— Christo morreu mas a culpa não foi minha I 

A mulher verdadeiramente mulher sabe tirar pro-
veito de suas próprias desconformidade» physicas. E' 
uma lutadora admiravel que com a habilidade miniatu-
rista de suas mãos, sobrepuja e domina a natureza 
madrasta, vencendo por força dos proprios defeitos 
com que cila pretendera votal-a ao desprezo. 

Não é uma aberração dos sentidos, como que-
rem os psychlatras, que leva o homem a apaixonar-se 
pelos defeitos physicos de uma mulher. E' uma con-
quista da graça feminina, que se nào define e que é 
omnipotente. Já tendes ouvido, por certo, confissão 
corno a que se segue : 

— Estou loucamente apaixonado por uma linda 
vesguinha. 

E' o milagre da graça fazendo do estrabismo uma 
fonte de attrações. Só as mulheres têm este condão. 
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O contraste é o pickies que condimenta a vida. 
Nas linhas irregulares ha por certo uma belleza e uma 
harmonia, como em tudo que se balança ao rhythmo 
pendular do equilíbrio que rege o Universo. Ha uma 
convenção geometrica que estabeleceu « belleza de li-
nhas certas. E' um despotismo esthetico que a mulher 
vence com seu encento. De onde se pôde concluir que 
o que nós chamamos belleza é uma equação anatômica 
que se reduz a termos certos, e nquanto que a graça é 
o fumo ligeiro da phantasia q.;: decora o ar com suas 
cncyclias irregulares, mas s : r . iprc novas. 

Aprimorando sua Jelleza ou exaltando suas gra-
ças, a mulher tende para o único movei de sua vida, 
que 6 o amor. Diz mmc. de Stael que -o amor é a his-
toria inteira da vida das mulheres, cmquanto que não 
passa de um episodio na vida dos homens.» Effectiva-
mente toda a evolução de Eva antiga á Eva moderna 
rege-se pelos termos equipollentes daquelle mesmo 
theorema. O amor domina-a, absorve-a, dando-lhe as 
honras mais gratas do carrilhão dos dias festivos e as 
urzes mais agudas da estrada ingrata da vida material. 

Triste ou alegre, sonoro como o tilintar dos crys-
taes da festa da mocidade, ou surdo e angustiado como 
o silencio meditativo da velhice, é elle a fonte inexhau-
rivel onde sua alma vae desalterar sua sêde, do pri-
meiro balbucio ao ultimo gemido. 

De Eva antiga, repousada ao fundo de sombra e 
de modéstia dos seus vergeis ein flôr, amando pela flau-
ta de seus pastores e pela alegria mansa de seus cre-
púsculos, a Eva moderna, brilhante e irrequieta, como 
uma flôr de veneno, com o corpo, trescalando a essen-
cias perturbadoras, recostado sobre o coxim de um pa-
radoxo—um único sol a tem alumiado, vestindo-a com 
a chlamyde translúcida do sonho, que a arythmia pas-
sional chamaloteia de reflexos. Tres phases define I)t. 
Prosper na vida da mulher : A primeira na qual ella 
sonha com o amor; a segunda na qual ella realiza seu 
amor e a terceira na qual deplora seu amor. E' o fio de 
agua crystallina que lhe coordena a paisagem da vida 
sua essencia e funeção; começo e fim; núcleo unicode 
crystallisação, ao redor do qual se agrupam em mil fa-
cetas irisadas todas as encantadoras ficções de sua sen-
sibilidade. E' o amor que lhe dá ao espirito as gaze; 
leves do gorgeio do seu njarivaudage, delicioso de fri-
volidade, que comprehende o efemero da vida. O ho-
mem é o raciocínio ingrato que tenta fixar-se, com bo-
tas ferradas, no caminho lodoso e íngreme que rapida-
mente conduz á morte. Eva é a alma bohemia da libei-
lula e da cigarra. Canta, esvoaça, banha-se na ouri-
chuva da luz, aspira com volúpia os perfumes do es-
paço, tufa-se ás brizas murmuras, e queima-se emfim 
na chamma ardente do amor, que lhe dá num segundo 
a gloria inteira da hora breve da vida. Falta-lhe a no-
ção da synthese; sobra-lhe a sciencia da minúcia. O 
pequeno mundo em que ella se agita é um universo de 
revelações. Seu ouvido bebe o sussurro ; seu tacto de-
cifra os mínimos contactos ; seus olhos dirccrnem as 
subtilezas da tréva. Da intelligencia impressionista dos 
seus cinco sentidos ella sabe tirar as figurinhas chine-
zas com que borda a renda delicada de seu devaneio. 
Raciocina com o coração emquanto o homem ama com 
o cerebro. 

Em todas as manifestações do amor vamos en-
contrar os dois sexos, assim esgrimindo, coração con-
tra cerebro. Vejamos a vida do claustro, ao qual um 
único fim leva o homem e a mulher, que é exercitarem 
o amor immaterial no seu superlativo divino. Acompa-
nhemol-os através dos grandes corredores de abobadas 
soturnas, onde morrem as vozes profanas. A freira é a 
figura pallida, macerada, translúcida, cuja pelle se per-
ganiinha, cujas carnes se consomem, na ancia da des-
materialisação e do surto para a chamma que e attráe, 
e que lhe dá todos os extasis e todas as allucinações 
sensoriaes de Thereza de Jesus. Ella se entrega de 
alma inteira ao mystico amor. Por elle chora, por elle 
palpita, por elle castiga e martyrisa o pobre fardo de 
sua carne débil, fazendo-o florir em sangue com duros 
cilícios e pesados acoites. No silencio augusto da nave 
é a prece que se debulha e se contorce; na cella. é a 
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a n d a acocorada na sua miséria, extendendo os braços 
supplices para uma freita de ceu ; nos pateos de medi-
tação, junto a uma arvore Irondota, é a crença torturada 
no Jardim das Oliveiras, soluçando pelo calice do mar-
tyrio. E na cella e na nave, sob as abobadas dos cor-
redores ou sob a luz irradiante dos paleos de recreio, 
é sempre a mesma figura de belleza inesquecível, filha, 
esposa ou m ie , a figura do amor que ama, do amor 
que delira, do amor que se extasia I 

Não é por certo idêntica a figura do frade pesado 
e gordalucho, de sedentariedade, que passa naquelle ou-
tro mosteiro, rezando o seu terço. No seu rosto, que 
a adiposidade acolcliAa e a plethora ameaça, n i o ha 
ancias, nem desvairados anheios. Methodicamente, no 
seu passo tardo, desfia as contas do terço de sua crença, 
sem delírios e sem exlasis. Continua a raciocinar. Seu 
braço, ao desferir as poucas chibatadas com que o re-
gulamento o penitencia, mede primeiramente o seu im-
pulso pelo dynanometro da raz io . Sua abstinência pro-
cura substitutivos que lhe n i o lornem debilitante o je-
jum. E, quando deixa á poria do claustro a ponta do 
ultimo charuto do mundantsmo, esconde cavilosamente 
nas profundidades de sua escarcela, o pacole de rapé 
do sophisma. 

Do grande exclusivismo com que Eva se entrega 
ao amor, nasce o seu ciúme. E ainda, neste novo sen-
timento, vamos encontrar differença enorme, no modo 
porque o entendem os dois sexos. Na mulher é o sen-
timento exaltado da defesa. Ha nelle todaa as violên-
cias, todas as covardias e todas as fúrias do egoísmo 

E' seu único thesouro, o pedaço de terra bemdita 
onde sua alma acampou. A vida nelle confina. Para 
além. tudo lhe é indifférente ou hostil. Pude exclamar 
com Soulary : 

J7 sombra lue fixer teu corpo na verdura 
Servirá de liniite ao meu mundo. JÏ ventura 
Que está lorjge de t)ôs, nâo é ventura: i son/jo ! 

Eis porque ella se toma a sentinella vigilante do 
bivouac de sua felicidade, attenta ao menor ruido, pal-
pitante á menor suspeita, desesperada e cruel, i menor 
certeza... 

No homem foi mais a convenção do que o senti-
mento que criou o ciúme. E ' ainda o cerebro que lhe 
domina o gesto. N i o é preciso que elle ame para que 
chegue ao desvario do crime. Basta que a sociedade 
lhe imponha o dever de honra. 

Também différentes s i o os aspectos com que um 
e outro encaram o ciúme que irrita ao homem e que faz 
prazer á mulher, que o deseja, que o provoca e que se 
insulta quando deite n i o é alvo. No ciúme do homem 
ella quer sentir a confissão constante de seu amor. E 
é esta'necessidade que a punge, de querer certificar-se 
a cada instante de que nem diminuiu, nem cessou o 
amor que é sua vida, quem provoca a apparente mal-
dade de Eva, seus loucos caprichos, seus morbidos de-
sejos, a versatilidade de seus conceitos que nos irritam 
e torturam com os ferrões agudos da duvida,com os quaes 
ella atea, excita e renova o nosso amor de raciocínio, fla-
gellando a nossa aberração, com unia arte de que só 
ella tem o segredo e o encanto. 

Eis os traços geracs de Eva, assumpto iucxgolta-
vel sobre o qual volumes e volumes se pode escrever c 
um conferencista durante dias pôde dizer banalidades, 
convencido de que está dizendo coisás profundas. 

Vejo, porém, que já realizei o meu intento. Quasi 
toda a sala dorme tranquiilamenle... Está quasi termi-
nada a operação. E' necessário começar a despertar o 
operado, com ligeiros tapinhas sobre a face... Ser io 
elles sobre a Eva moderna, das grandes civllisaçôes. 

Na Eva antiga, como nas fontes campezinat, en-
contramos todos os sentimentos proprios da feminili-
dade, com a pureza e a frescura de suas nascentes. 
Collocada i margem da sociedade, no recato da clausura, 
sua vida defluia, mansa, como um curso de agua sob 
uma abobada de folhagem, até onde n i o penetrava o 
fogo vivo das paixões. Vivia numa paisagem de pasto-

ral, num plácido Interior flamengo, á luz do l ampe io 
familiar, as m ios scis.nando sobre as agulhas do tricot, 
os ouvidos mal distinguindo, ao longe, o queixume de 
uma serenata anonyma. Si seus dedos agels paravam 
um momento, sua medltaçio era a medltaçio mystica 
da crença, acompanhando o toque melanchollco do 
Angelus. 

Eva moderna nasceu depois da queda dos grandes 
paredões da Bastilha. Encontrou um ambiente mais am-
plo e esbarrou á porta do Castello feudal, com os cai-
xeiros-viajantes do luxo e da ostentação que, desembar-
cados de um transatlantico, abriram aos seus olhos 
fascinados, a mais sortida das superfluidades tafúes. 
Shyllock, com seus dedos aduncos como garras que se 
disfarçam, extendeu-lhe na salva de uma lisonja, os 
fogos vários das gemmas preciosas. 

Outros rylhmos criara a vida. O minuete antigo, 
que dansa empoado e galante, de calções e saias-ba-
l i o , sobre as tampas esculpidas das tabaqueiras de nos-
sos avôs, cedera o passo á valsa ondulante, que aos 
seus ouvidos levava as revelações precoces. Embriaga-
da pelo luxo, olluscada pelas jóias, estonteada pela fe-
bre dos novos rythmos, foi nesta vertigem que Eva an-
tiga perdeu a percepçio primeira e o melhor de sua fe-
minil idade. Depois, aos poucos, na escala fatal de to-
dos os delírios, entrou a exaggerar. Deixou, com pra-
zer, que a thesoura da moda lhe fosse despoticamente 
aparando, um a um, os gommos de suas saias amplas 
que. escondendolhe as formas, a cercavam do encan-
to do pudor e do mysterlo. 

Deformou-se: despojou-se... Encurtou as saias, 
desnudou os braços, e atando a» pescoço o lenço ver-
melho do -s'en Jtcfiisme- trocou o minuete da galante-
ria pelo tango apache. 

A Natureza nas suas fontes puras começou a re-

£
pugnar-lhe. Adoptou a agua mineral para sua dyspe-

sia e o estuque plástico para sua anemia, fatigada de 
isomnia. Com as côres varias da anil ina reduziu sua 

belleza antiga a uma paisagem de tona artlficiaes, so-
bre a qual elevou a archltectura de múlt iplos andares 
de seus postiços. Tornou-se uma deliciosa boneca, um 
bibelot extravagante, uma linda flôr de estufa... mas 
deixou de ser mulher I 

Teve mesmo que desistir dos bons transportes 
do amor, recelosa de que lhe manchassem a pintura ou 
que lhe fizessem ruir o Castello cubista dos penteados. 
Tornou-se bizarra, enfastiada, exhausta de viver, antes 
de ter vivido. Aborreceu-se na febra scmi-tosiada da 
primitiva lareira e recorreu ao caviar indigesto dos phi-
losophos. Acabou por ter vergonha de amar. Dizer-se 
apaixonada, soluçar de amor, por outro animal que n i o 
seja o lúlú n. 1 da Pomerania, confessar a sua emo-
ç i o como Eva antiga, parece-lhe anachronico e humi-
lhante !... E ' ella culpada desta transformação? Nâo te-
mos direito de accusal-a. Seus passos na nova estrada 
são guiados peio mesmo instineto e pela mesma essên-
cia de Eva antiga. Segue, apenas, o homem. E Adão. 
ao palmilhar as novas doutrinas, nâo leve, conto Adão 
antigo, o cuidado de precaver a sua fraca e suggestio-
aavet compa heira, contra o sol causticante dos princí-
pios libertários. Levou-a á universidade, ao museu, ás 
escolas techuicas, aos cursos de phiiosophia pessimis-
ta... Iniciou-a no alcool e no fumo ; e nas pliantasias 
perigosas dos toxicos. Eva conheceu um novo Adão. 
Não era mais aquella força magestosa e serena que. 
como os ventos normaes que curvam as contas das ar-
vores, numa caricia murmurante, fazia-a curvar a cabe-
ça, na deliciosa capitulação de uma fraqueza que se 
abriga. O Adãosinho moderno, que lhe assedia o cora-
ção, é um boneco talhado em brilhantina concreta, per-
fumado com as esiencias femininas da frivolidade, es-
canhoado de bom senso, diabético de doçuras doentias, 
ataviado de figuinhas contra a superstição da -urucu-
baca», e lilinfante de guizos do ridículo... Eva, com-
prehendendo-o procedeu racionalmente: comprou uin 
realejo em que o fa ï dansar ao som da mesma aria I... 
Seu amor passou a seguir os mesmos cursos. D e femi 
nino tornou-se masculino ; abandonou o coração e foi 
congestionar o cerebro. 
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Eva.tornou-se assim, nas altas civilisaçòes que 

Rrocuramos copiar, como 'a deHne Larcher uma "criatura 
umana " "qui s'habit/t, qui babiiie... «t quise c/és/jabilte.'" 

Folizmente a nossa Eva conserva ainda sua pri-
mitiva frescura e sua innata meiguice. Pouco a pouco, 

• porém, vemos introduzir-se nos nossos hábitos e nos 
nossos salões, os falsos desmoralisadores princípios, que 

•destruíram o encanto da feminil idade nas velhas civlli-
saçòes. A fecundidade de nossa terra virgem faz com 

•que taes sementes de importação depressa germinem, 
como escrevíamos num dos últ imos números da Revista 

.feminina, de S. Paulo , publicação aue. vos recommcndo 
•com especial carinho. E contra tal Invasão que devemos 
oppor tenaz propaganda. E ' necessário fazer compro-
•hender áquellas de nossas mulheres que se prestam ae 
ridículo de se desnacionalizarem, de terem vergonha de 
ser brazileiras, para serem uma ridícula caricatura dos 

• boutevards, de Paris e dos squares, de Londres que a 
comprehensão real da feminilidade é a que sagrou as 
nossas mães c as nossas avós, sob cuja bençatn vice-
jaram as virtudes. 

"A iudependencia de Eva ! Quanto se ririam desta 
.palavra as nossas avós, deliciosos typos de mulher, que 
realizavam sua felicidade inteira na carinhosa sujeição 

.ao seu amor, na doce escravidão de seu affecto, den-
tro do qual ellas se sentiam uma pequenina coisa, o 
frangalho miserável nas aguas atumultuadas da vida. 

Pretender Hbertar-sc dos grilhões doirados da-
quelln deliciosa escravidão, repugnar por deprimente, a 
submissão que a leva vencida e torturada, entre um 
sorriso e um soluço — como uma pobre flôr que ador 
mece na nupcia serena do luar — a um coração que a 

-comprehcndc e que a anta, é repudiar todo o quinhão 
de felicidade, com que a dotou a Natureza. E' nella, 
naquella franqueza que tem a suavidade agonizante do 
crepusculo, onde surgem, um a um, os seus sonhos, 
corno grandes estrellas, brancas e palpitantes, deliciosa 
floração de luzes meigas e a aleutadoras, que adorme-
cem maviosantenle a a lma " . 

Si quereis conservar a vossa parte de felicidade 
sede Eva, exclusivamente Eva. Nos refolhos mais Ínti-
mos de vossa feminil idade ha pequenos mundos deli-
ciosos de emoção sincera, Conccnttae-vos dentro dclles, 
pois nelles encontrareis o fructo saboroso, o mel assu-
carado, a agua l ímpida e fresca e a sombra redolente 
do primeiro Eden, onde vossa alma poderá cantar a 
velha canção, a canção que nunca se fatiga, e que se 
diz lábio a lablo, numa confissão longa de tres pala-
vras curtas: 

• • Eu te atuo! 

Confessae o vosso amor, orgulhosamente. Aban-
donae a cigarrilha do paradoxo; não mistureis a ironia 
do vosso sorriso, na hora suprema de vossa emoção. 
Ha uma única coisa que na vida pode d i r o prazer 
inteiro da vida:—é a emoção sincera. 

Amae com sinceridade; confessae-o com orgulho! . 

CLÁUDIO DE SOUZA 
(Da Academia Paulista de Loiras) 

PUBLICAÇÕES 
l>o ar. couogo rov. Moyaés Nóra, zoloso vigário de Mogy-ml 

rim, onde, tiu tantos unnoB, vem expendendo o sou futuroso apoa. 
tola do, perfazendo uinn obra notável do dodlcaçRo o fó. recebe, 
mos o seu volumo : Porfia. Cortas e Rorrascadns pntisnduB«, {Ilus-
trado profuaainento o"*qu<? arehiva uma parte don trubalhos litto 
rarios, das polemica« u da obrn publicitaria do (Ilustro »acerdoto 
que í um jornalista do vigor e um estylixta do bom aparada pennn. 

Do mesmo recoboinos ainda o n. 2 do «O Sol dn Vordadc-, 
pubücaçZo luxuosa c intorossante que 6 a consagração merecida 
doa nossos innis emiuentos homens de estado, de Sun Santidade o 
Papa Uenedlcto XV o das pessoas innts dedicadas da parodifu. 

EBSO numero artbtlcRmonto bom Impresso v uma piedosa lio-
munagem aos Exraos. o Uermos. ara. d . .toiio Nery, bispo de Cam-
pina?* o d. Joaquim Mnmodo, bispo do Sobasto o uuxiliar da mes-
ma cldado, prelados lllUHtrndlBsImoB o bondosos, inorocodorcs de 
toda a consideração e estima. 

Agrndecomos ao Hr. coneEo Moysús Nóra que «3 um dos de-
dicado» amigos da Revista feminina a sua extrema gentileza e imi-
mittimo-noB lovai-lhe, nestas linhas r.ipidas, as nossas felicitações 
pela sua obra t i o meritória, fructo do seu talento, dn sun intelll-
gencía e da tua bondade. 

O JOGO 
E rt G U E R R f t 

Como românticos que somos, todas as nossas 

sympathias foram sempre para o soldado francez: um 

pouco «blagueur», mas sempre herolco, trocista, mas 

valente. O soldado russo não nos Interessa, porque 

não o conhecemos. O soldado altemão, com seu pa-

triotismo brutal e sem elevação, desagrada-nos c repu-

gna ao nosso critério de homens livres, filhos do seu 

século. 

E o 

s o l d ado 

i n g l e z ? 

Este 

principal 

m e n t e , 

snggere-

uos uma 

profunda 

admira-

ção, dá-

nos uma 

i d é a da 

força se-

logindo -damas na hora de lolga rena, d o 

equilíbrio dessa raça, mais capacitada, sem duvida, para 

renovar o mundo do que a germanica. 

O soldado inglez não vae para a guerra envene-

nado por absurdos idealismos, como o francez e o 

belga, o italiano e o hespanhol ; não vae. tão pouco, 

com uma Inconsciência de escravo, como o allenião e o 

russo : vae, potque lhe convém ir, porque é bonito ba-

ter-se por uma beila causa. Disseram os alletuâes, pela 

penna dos seus jornalistas, que o espirito .lc Improviso 

que, na actual guerra, 

mostraram os ingiezes, 

augmentando, em espa-

ço de tempo relativa-

mente curto, e de tuna 

forma quasi incrível, o 

seu effectivo de solda-

dos, que subiu de 150 

mil homens para cin-

co milhões, — disseram 

os allemães que o segre-

do desse improviso re-

side na libra. Mas não 

é verdade que o inglez 

se bate porque lhe pagam 

o dinheiro não faz heróes. 

O soldado inglez. a des-

peito da sua frieza appa-

rente, bate-se com o mesmo ardor do soldado francez ou 

Italiano. Isso não impede que, no intervallo de duas ba-

talhas, elle não vá distrahir os seus minutos de repouso 

jogando as damas, o -bridge- ou organisando -teams* 

de »foot-ball*. 

" p Q I ^ J Q j a a a o a a a a Tosses, Bronchites, asthma, moléstias do peito « garganta, a a o o a a a a ! 

o a a n Venda em todas as bOas Drogarias e Pharmadas. 

Soldado ingloz com um peltilha de qua-
dros brancos e prelos que serve para 
o Jogo de damas. 
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O c o n c i l i o p a s f l o r e s 
CEMPRE é verda-
^ de que a rosa 
è a rainha das flo-
res ?—perguntava 
Ricardo a seu pae. 

E este diz-lhe 
em ar de brinca-
deira : 

— Pergunta-
lhe a ellas, que 
devem saber me-
lhor do que eu. 

R i c a r d o to-
mou a resposta ao 
pé da lettra e, 
descendo ao jar-
dim, a be i rou-se 
d 'uma ametxeira 
que se balouçava 
galhardamente ao 
sopro do vento ; 
descobriu-se mui-
to respeitosamen-
te e interrogou. 

—Senhora amei-
xeira, faz favor de 
me dizer se a rosa 

é a rainha das a rainha da» Flovm 
flores? 

Mas • amelxeira continuou a balouçar-se sem 
responder . 

— Esta arvore —disse Ricardo — tem muito má 
educação. 

E, aproximando-se d'uma ameudoeiia que acabava 
de abrir as suas brancas flores, repetiu a pergunta: 

— Senhora dona amendoeira, será certo que a 
rosa é a rainha das flôres? 

A amendoeira ficou muito callada, mas as suas 
flores puzeram-se vermelhas de inveja. 

— A amendoeira também não tomou chá em pe-
quenina — pensou Ricardo; estas arvores dão-se todas 
um ares por ahi fora! Perguntemos aos arbustos. 

Um lindo cravo dobrado, que ostentava a esplen-
dida corola com uma galhardia digna de sua nobreza, 

inclinou-se gra-
c i o s a m e n t e ao 

ouvir a pergun-
ta e respondeu: 

Com effeito, 
a rosa é a nossa 
rainha adorada, 
por ser a mais 
formosa e por-
que o seu aroma 
não tem r i v a l . 
Mas, se queres 
s a b e r a l g u m a 
coisa mais. vol-
ta cá hoje á meia 
noite e observa 
o que se passa 
no teu jardim. 

— O b r i g a -
do, amavel cra-
vo. Esta noite 
não faltarei. 

A ' hora do 
costume, Ricardo 
deitou-se, m a s 
n i o c o n s e g u i u 
dormir. 

Já lhe pare-
cia estar ouvin-

r af/«ar>t'in o* < / « . i , d o mvsteriosos 

ruídos no jardim, como se os poderosos génios dos cou-
tos arabes apparecessem carregados de jóias esplendi-
das, ou trouxessem nos robustos hombros um palaclo-
encantado, que viesse transportado do alio das nuvens 
até ter deixado alli brandamente, sobre a areia. Cria 
j á ver assomar á janella do seu quarto uma linda rosa 
de gigantesco tamanho, aureolada de luar, e cujas péta-
las ao abrirem deixavam vér o rosto formosíssimo duma 
dama que lhe sorria affectuosamente, convidando-o a 
presencear os mysterlos d'aquella noite de primavera. 

A inquietação e a curiosidade n i o o deixavam 
adormecer, com o desejo e temor, ao mesmo tempo, de 
disfructar as maravilhas que a sua imaginação antevia. 
A ' s onze e meia já estava vestido de novo e, escapan-
do-te cautelosamente pela escada abaixo, chegou ao jar-
dim e aguardou os acontecimentos- Com effeito, ao dar 
da ultima badalada da meia-noite, uma luz vivíssima 
sahiu do ccu, e aquelle raio de luz condensou-se na 
terra, tomando a figura d 'uma formosíssima mulher co-
roada de flôres, que levava na mão uma varinha d 'ouro, 
da qual partiam brilhantes scintillações. 

A fada estendeu a m io direita c no mesmo ins-
tante se produ-
ziu entre as plan-

tas um desu- « M M ^ a a B T -
sado movimen- w u f i è * • ' / 
to. Os craveiros 

converteram - se <í' . 
eni garbosos ca- : • 
valleiros de gar- [ t t j d â i g K & í ^ S S r " ' - * 
ridos trages cor W f f i f f f i g t : * * : . ; , ' 
de granada, rosa E © S W f K ^ í K i ' : s S V . ' 
e verde; os ja-
cinthos e os jas-
mins, em pagen-
sinhos de cabel-
leira lo i ra ; as 
açucenas e r am 
p a l i d a s damas 
d 'uma b e l l e z a 
s i n g u l a r , que 
vestiam de bran-
co ; as dhalias 
t r a z i a m u m a 
grande cauda e 
no pescoço um 
adereço de finas 
p e d r a r i a s com 
as cores que lem-
bravam as flôres 
de que proce-
diam ; a violeta , f n t »•. 
i nodestamentc , 

tratava de occultar seu bello rosto de cútis avelludada 
e a doçura dos seus olhares entre uin grupo de papoilas 
que passeavam de braço dado, chamando a attençio 
com o seu vestido vermelho-sangue. Por fim, entre um 
grupo de cheirosas sempre-noivas, que tagarelavam com 
uns amôres-perfeitos, appareceu a rainha da festa: — a 
rosa. A sua presença produziu um murmúrio d'admira-
ç â o : nunca ella estivera tão formosa. O seu rosto tinha 
a frescura da flor e o vestido rosa. de longa cauda, era 
de seda finíssima que estalicava ao andar da soberana. 

Transformou-se ein throno uma oliveira cuja copa 
formava um docel, e a rosa, sem mais ceremonias que 
uma vénia geral, tomou assenlo no seu throno. Levan-
tou o braço impondo silencio e todos emmudcceram. 

— Senhores — disse a rainha -- mais uma vez a 
boa fada Primavera reanimou os nossos corações. 

Já desde o anuo passado que nós não nos reunía-
mos e ha vários assumptos graves a resolver; mas o 
mais importante é o modo de nos defendermos das abe-
lhas, vespas e borboletas que continuamente libam o 
nosso mel, accelerando assim o fim da nossa vida. So-
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t>re esse ponto, já pedi á Primavera que faça compare-
cer perante mim os accusados; de modo que esta nòssa 
reunião vai t e r um verdadeiro julgamento oral. 

A um signal da fada appareceram os retis em tra-
j e s de etiqueta. 

A borboleta vestia as suas melhores galas. Com-
pareceu ante a rainha de cabeça inclinada modestamente 

• e a cara toda ruborisada: 
— Que deseja V. M. ? — perguntou. 
— Interrogar-te sobre o motivo por que te pcr-

mittes tirar-nos o nosso néctar—respondeu-lhe a rosa. 
— Ali I Senhora! - atalhou a borboleta vivamente 

- emocionada. — Pouco damno lhes faço porque não tiro 
nunca senão o preciso para meu sustento e jamais abu-
sei da vossa hospitalidade. 

— Está bem; levaremos em conta essa circuns-
tancia attenuante. Que siga a vespa. 

A vespa entrou de fraque preto e gravata ama-
rella com riscas 
pretas. 

— Eu-dis-
se—sugo-vos o 
néctar p o r que 
me propuz tra-
balhar c o m o a 
abelha, se bem 
que ainda o não 
tenha consegui 
do. desde o prin-
cipio do mundo, 
mas ainda não 
vae lá m u i t o 
tempo e eu es-
pero aprender. 

Como que-
res tu aprender 
- objectou a rai-
nha—se o que 
fazes é come-lo 
todo sem guar-
dar nada com 
que faças os fa-
vos ? A tua cau-
sa está ser ia-
mente compro-
mettida. E, se 
não arranjas um 
bom advogado, 
estás p e r d i d a . 

Venha a abelha. Com a appariçào d'esta levantou-se 
um muriuurio geral. 

Não vinha de frac, nem sobrecasaca nem tão pou-
• co de lebita; trazia vestida uma blusa cheia de man-

chas de cera e mel. Todos lhe abriram bom caminho 
• com medo de se sujarem. • 

— Já sei ao que venho — disse sem se desconcer-
tar. — E' a velha historia: que tiramos ou deixamos de 
tirar o néctar ás ílores. Bem, e depois? Se o não fa-
zemos para nós, senão para o nosso amo. Todo o dul-

• cissimo licôr de vossas corolas fechamo-lo nós na col-
meia, e de lá sahe todos os annos para que o homem, 
nosso amo, delicie o paladar e embalsame os seus ali-
mentos com o vosso aroma. Mesmo depois de perder-
des as folhas e morrerdes, no outomno, ainda viveis 
em nós, que fazemos perdurar e lembrança da vossa 

- existencia ida. 
E ainda por cima vos queixacs 1 Vós, verdade é 

• que daes o vosso sangue; mas d.» que valeria isso se 
nós o não tomássemos para o preparar e armazenar ? 

• O trabalho é nosso, e o trabalho vale tanto como o 
vosso succo. Se tendes de coudemuar-me, peço-vos que 

• o façaes depressa, porque, estou aqui a perder um tem-
po precioso e nós estamos um pouco atrasadotas na 
nossa faina. 

A rainha chamou o cravo e a violeta, consultou-as 
- sobre o caso, e, depois de uns minutos de reflexão, pro-

feriu a seguinte sentença: 

— A vespa é uma glutona sem consciência que 
nos rouba, sob o pretexto dc fazer favos, que nunca 

• chegará a fazer. Dôem-lhe quinhentos açoites rijos. 

Ouvindo isto, avançou um cardo e prendeu a ves-
pa para lhe appticar o correctivo. 

— A' borboleta, valha-lhe a sua initoceucia e mo-
deração ; — disse a rainha ~ pelo que a declaro absol-
vida com todas os votos favoraveis. 

Inclinou-se respeitosamente a borboleta e beijou 
a mão da soberana. As suas antenas d'ouro brilharam, 
agitou as asas enchendo o ambiente d'uma poeira de 
diamantes e retomou o vôo lançando catadupas de luz. 

— Quanto á abelha - continuou a rosa —não só 
não lhe vejo culpa alguma, mais ainda determino que 
d'ora avante lhe não fecheis vossas corolas, deixando-a 
levar á vontade o mel de que precise. E agora como 
recompensa do seu labor e como symbolo de amizade 
perpetua entre nós, vou dar-lhe um beijo. 

A abelha adeantou-se commovida e, pondo a ru-
borisada fronte ao alcance dos lábios da rainha, rece-
beu um osculo de paz, que lhe fez acudir aos olhos la-
grimas dc gratidão. Um delicioso perfume invadiu o 
jardim; a tada levantou a varinha do condão e cada 
flôr voltou para o seu posto, retomando a forma pri-
mitiva. 

A fada voou pelos espaços, envolta num raio de 
luar e Ricardo ficou só e pensativo perante a lembran-
ça do que vira. 

— Que bella llcção — dizia. Até 110 reino das 
flóres o trabalho alcança a mais valiosa recompensa. 

JnSK M . ESCÁMKZ 

SIMPLICIDADE 
IIV. 1.1 a Hevisia ftminina) 000 CONTO DE NATAL 

J u n t o u o l e i t o p e q u e n i n o m ã e e rilho-* o r a r a m tudo* 

iui no i t e s . 

F.le, m a l c o m p r e e n d e n d o a i n d a aque le instante de reCo* 

l h imc t i t o , p u n h a n a sua p rece t o d a a frescura d e u m á a lma in-

gênua ; e h , r e s i g n ad a 11a sua d ò r p r o f u n d a , a cus to con tendo 

as l a g r i m a s o r ava c o m f e r v o r : e o s do is . de m ã o * postas, fita-

v a m o re t r a to d ' a q u e l l e q u e mo r r e r a t ão c cdo . U m a saudade 

in f in i ta d o t e m p o fe l iz a n d a v a do« o l h o s lagr imosos d a pob re 

v i u va p a r a o q u a d r o d a p a r ede . Nessa no i t e p r i nc i pa lmen te 

t u d o parec ia ser m a i a t r is te . 

f i ra o p r i m e i r o N u t a l q u e p a g a v a m »ÓMiibo>. 

(M i ando a prece t e r m i n o u , ambos , n ' u m a recordação 

doce e snudosa d e q u a n d o e le era v ivo , conversavam sobre o 

u l t i m o N a t a l q u e t i v e r am , t ã o a l e g r e ! 

K o p e q u e n o , p o m l o o t o s t ã o n o »»pa t i nho , fa lava sem 

p a r a r : 

A. m a m ã e lembra-se d e corno o meu papxe era b o m ? onde 

esta ele ago r a ? 

— N o c é u , f i l h i n h o . 

— S e n h o r M e n i n o t a m b é m m i n a n o céu , n ã o raõra? 

K le vae t r azer p resen te ho j e , M a m ã e ? 

— S i m , vae, mas d o r m e q u e é t a rde , e ás cr ianças acor-

dadas S e n h o r M e n i n o n ã o t r a z presente» . 

f . ogo d e p o i s o f i l h i n h o cer rou os o l hos — e a M a m ã e 

fo i busca r o presente q u e o Menino Deus (feria dar. 
Q u a n d o vo l t o u encon t r ou o f i l ho fo ra d o le i i o arru-

m a n d o d e n o v o os s a p a t i n ho s . 

— N ã o estavas d o r m i n d o , filhinho ? 

Engane i- t e , M a m ã e , pa ra V o c ê se p o d e r i r de i t a r ; agora 

l embre i-me d e p o r u m a s f lores n o s apa t i n ho pu r a o Senho r 

M e n i n o levul-as a m e u P a p a e : elo gos tava t an t o d e f lores . . . 

P a r a o c o r a ç ã o t r is te d a v i u v a q u e sofr ia ca l ada a sna 

d ò r as pa l av ras d o filho f o r am p r o f u n d a s . Res tava- lhe o con-

so l o d c ter n a sua g r a nde i n f e l i c i d ade a s u p r e m a ven t u r a d s 

u m f i l ho de se . i t imen tos t ã o l i n d o s , d e a l m a t ão s u b l i m e , - - e 

as l agr imas q u e nessa h o r a d e r r a m o u f o r am mais de a legr ia d o 

q u e d e t r i s teza . 

* * + 

N o o u t r o d i a , m u i t o c e d o , sem perceber a comoção q ue 

a sua frase s i m p l e s p r o d u z i r a em sua M i e , o pequeno ensur-

dec i a a ca*« c o m O l o q u e d e u m a co r n e t i n h a q ue l h e viera d * 

c é u . . . 
I-'. as l lores d o s a p a t i n h o en fe i t avam o q u a d r o d » ,parede. 
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E L M A 
( C O N T O I N P A N T I I . ) 

Lr c iA apreciava o crepusculo da junel lu do 

seu quarto . procurundo f iguras phantast icas 

nas nuvens entumescidas. O sol descia 

atraz da igreja e a torre goth ica , ao som do 

Ange lus , parecia uni frade a pronunc iar o Mea 

C u l p a em frente ri»; uma lareira agonisante . So-

bre o l ago brumoso adejava uma andor inha re-

ta rdata ria. 

l*ol então Lúcia ao jard im untes q u e a noi te 

a impedisse, colher u m bouquet de violetas para 

o retrate da sua am igu inha í i lmn, que ora v ive 

110 Ceu com os anjos a brincar. 

O per fume da flor levou a saudade ao berço 

de Lúc ia e ella sonhou que passava n u m c a m p o 

florido q u a n d o o sol se metteu i nesperadamente 

atra/, de uma mon tanha azulada, deixando-a na 

escuridão. No mesmo instante a vo/. de K lma 

can tava u m a de suas canções predilectas, acom-

panhada de uma musica melodiosa. 

U m a estreitinha verde e br i lhante como 

uma esmera lda cadente d ançava dean te de Lú-

cia q u e se sentia elevar no espaço pela força da 

estrelia mysteriosa. Súb i to , o sol r o m p e as tre-

vas e revela um paiz extranho, povoado de cri-

anças vestidas de branco . Kr a o G ' u , «'om toda 

a certeza. 

U m anão cumpr imentou a men ina respeito-

samente. mostrou u m carr inho dourado , a tre lado 

a qua t ro coelhos robustos e d isse: * E lma espera 

ans iosamente a sua visita». A s pa lavras d o in-

teressante a n ão exal taram a cur iosidade d e Lú-

cia e ella se deixou levar por u m cam i nho tor-

tuoso. calçado de madrepero la , que se perdia 

n um extenso bosque. Coisas maravi lhosas pas-

savam-se nesse logar encantado. 

U m a cr iança, suspensa por uma inf in idade 

de borboletas, voava grac iosamente sobre u m 

jard im. Ou t ras divertiam-se em construir pontes 

e redes de flores entra laçadas de u m a arvore a 

outra , em cujo trabalho eram auxi l iadas po r uns 

macaqu i nhos engraçados. 

N o fundo de u m ribeiro de a g u a crystal ina 

a l g umas crianças br incavam com os peixes como 

se eslivesssem ao ar livre, emquan t o outras des-

l isavam na superfície, mett idas no concavo de 

g igantescas péta las de rosas, c a n t a ndoeg r i t a n do-

para as que estavam em ba ixo . 

Depo is de uma longa v iagem, o car r inho 

pa rou á beira de u m I ago azul , 110 me io d o q u a l 

b ro tava uma pequena i lha cober ta de flores e 

c om u m a especie de templo 110 centro , com co-

l umnas de má rmore azul sustendo u m forro d e 

sedu riquíssimo. 

A Uhn era a morada de K lma e parec ia 

u m b o u q u e t de flores 110 meio d ' agua . L ú c i a se ' 

poz nas costas de u m cysne e atravessou a a g u a . 

A voz da sua am igu i nha e a deliciosa mus ica 

c hega r am ans seus ouvidos novamen t e e ella 

correu a en t rada do templo onde viu E lma . ves-

t ida de branco , l i i ida como nunca dantes a t i nha 

visto. 

E lma cantava , o lhando para u m espelho-

m a g i c o que reflectia o jard im da sua casa, n a 

terra, 110 momen to em que seus paes passeavam 

entre os canteiros de flores. K' assim que. as 

men inas boas, no Ceu , veem as pessoas querida?* 

cá na terra. 

A musica curiosa éra produz ida por u m a s 

ha rpas feitas de caramujos de madrepero la , com 

íios de prata atravessando a bocca . O s m ú -

sicos eram aranhas douradas q u e tocavam os 

fios levemente como se andassem sobre u m a teia 

del icada. Abelhas , l evando ás costas pequeni-

nos tubos de crystal, darde javam pela sala pro-

duz i ndo u m som semelhante aos acordes sacros 

de u m o r g ã o distante. N o jard im as c igarras 

c a n t a v am ba ix inho . 

Lúc ia quedou A p u r u , indecisa e u m t an t o 

desapontada , mas q u a n d o ia sahir , K lma cor reu 

ao seu encontro para abraça i a e o s o n h o 

acabou . 

(Para a £evi:ta ftmiijir.c) 

J . Tibagy. 

P i C A I - T _ A ! ) « * r n Í M . f i - u q i t o x a , r u c h i t i s m o , m o l c s t i a c d o o s t o m a g o , 

* O V - / 1 — L ~ I J t i l n o o r o r t e i m o n t o d a « « j r c a n ç u e . ' 
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A CAÇA D O VEADO 
De i pon t a «penas a a lva t im i damen te , « 

Já n o oaatelo todos e s t i o de pó . E m a l guns 
apoaentoa a inda a l uz dos l ampadnr i oa tf pré-
cisa para gu i a r aa m i o s daa d amas o don-
sslas, que , assistidas pelaa aolertes camarei-
ras , a justam os seus esbe l tos vest idos d e 
sma i onas . Os aenliorea Já se aobam todos 
prontos psra a pa r t i da . E l e s em g r u p o s lvo* 
roçados e rumorosos pa l ea t r am , r iem gran-
des r isadas, nos longos corredores obscuros , 
naa amp las esoadsr las o r nadaa d e brazões e 
trofeu« ; a l guna t rau te i am d is t ra ídos coplaa 
d e cançonetas da m o d a , e ou t ros , d e quan-
d o em q u a n d o , l á v l o b a t e r com oa groasos 
eaatSes dos chicotes ás por tas dos qua r t o s 
e n d e aa damaa e donze las se d e m o r a m em 
atav ios var iados , exortando-as a m l g n m e n t e t 
« E n t l o f vs idosss I n e n b u m rei voa espe-
ra ! » 

Mui tos desceram Já para o pa teo , o vaa-
l isa imo pateo o r l ado , naa l l nhaa o x t r o m i s , 
d e veibos olmoa om eatreltos cante iros va-

Sãmen te a j a rd inados , l iso e l i v re n o resto 
o aeu pav imento do l u rgaa lages , em to rno 

d o an t i go poço m o n u m e n t a l d e b ronze es-
ou lp ldo , q ue llie ocupa o centro . A b i tf q u e 
a animaçKo tóca o sou a u g e . O cna te l lo o 
saus hospedes, aos do i s , aoa très , aos qua-
t ro , cnnre rssm , m o v e n d o curtos passos e 
p a r ando ao redor dos mu i t o s #» t s p l o n d h l o * 
cavalos Já a r ra i ados ; os br iosos an imaos ni-
t rem a espaços, ou escarvam aa feudaa d o 
p av imen t o com as pa tas e legan tes , ou bu-
f a m ru idosamente , r e j e i t a ndo doa pu lmões a 
aeb l i na da mad r ug ad a . Os senhores sfagain-
lhes dorsos o cri i ius, com ss«e ca r i nho espe-
clsl q ue elos nSo tem ge r s lmen te n em para 
ss própr ias eaposas ; f a l am , g a r g a l h a m , fu-
m a m , e Ja aa ba forudan dos cha ru tos e ca-
ch imbos expandem pelo pa teo u m a estimu-
lan te atmosfera odorosa . 

A »spessa c r i adagem, nas suas var i as II* 
brtfs, cu ida dos n ume ro so s ' c i es ma lhados , 
agels , espertos, Jov iass , q u e sa l tam aos Joe-
lhos dos fâmulos , ou coin ou foc inhos ergui-
doe expr imem em la t ido» b roves e leves a 
sua alegria ; outros f âmu l o s se o cupam das 
carab inas eaguiaa e b r u n i d a s , daa cestris pe-
sadas de gnrrsfaa , ter r ions , oristaen e talhe-
res , q ue so vSo pousando com o rdem extro-
m s om pondorosa car roça . U m a Imzlnn d e 
caça c langue ja impe r i o s smen t e ao f u n d o d o 
pa teo entre os veibos o lmos . 

Do súb i to , ac lamações e pn lmss eutualaa-
ticaa par tem do g r m m d o caatelSo e dos 
seus hospedes. A. o donze lan vGm 
descondo sorr identes , g lor iosas , s g r a ndo 
escadaria der.cobertn, q u e conduz ao pateo. 
As p l umas t remem e so mono lnm nos sm-
pios sombreiros <1̂  m z e n t o o u negro , 

s luz se s ro lud i i nos ( r iocrncs espoi l ientos , 
emqunn t o a i gumss d e m o r a m a deac ids pura 
d a r u m u l t imo toque ao pon t eado , e ou t ras 
scsbam d o abotoar as l u v a s d o pe le de gs-
m o , e u m s se cu rvs a co lher com n m i o n 
compr i da cauda do vest ido . O ceu neste mo-
men t o se engr ina lda d e roass n o or ien te , e 
torna-se todo de u m azu l ma i s v i vo ; ou pri-
me i ros raios do soi, t enues ra ios de ou ro ti-
r s n t e a ve rdo pá l ido , roçam de l i c adamen te 
os mais altos ramos dos o lmos , e c i ngem d e 
auav iss imo esp lendor o grac ioso cor te jo fe-
m in i no , ao longo da g r a n d e escada d e gra-
n i t o severo e adusto . 

«A cavalo I a cava lo ! * b r a d a m os senho-
res. Correm os e i t r i b o i r o s a t razer os anl* 
mães pelas redeas para J u n t o d o nn t i go po-
ço monumen t a l e a j u d a r a m o n t a r as damas 
e donzelos. O Castel lo e os sous htfspodes, 
mais espeditos, Já t r a n spõem , a trote cerra-
do , n ' u m i con f u s i o de f r aques oscarlatos e 

Sarupos pre tas , ruças , ba ias-tordi lbas , os 
ols la rgos portões abor tos d o pnr . Toma-

ram a d iante i ra da comi t iva oa tocadores d o 
btuinss-, o c langor n u t r i d o , a g u d o o podo-
reso v ibra Já ein p l eno campo . MOVO-HO ago-
ra Into iro o prést i to magn i f i co . Na pista dos 
batedoros , dos lacoioa, a ma t i l h a Jubi losa-
men te sa l t i tanto o l a d r a n t e - o sugue , o ro-
de l a , com ele so mescla e c on f u nde . J á po r 
l onge andam todos, v e n c e n d o a p lan íc ie , pu-
l ando foscos, g a l g a ndo col lnaa, preoipltan-
do-so por fundos va i loa , e n t r a n d o emf lm ao 
â m a g o da f loresta. 

A q ue empreza heró ica o u a q u e fo lgue-
d o sedutor vai toda essa gen t e , com t an t a 
pompa e tanta a l eg r i a T 

Um canto remoto d e bosque . Começa a 
dlsslpsr-ss ne le s doce p e n u m b r s psr lacea 
da mad r ug ad a . La ivoa cor d e rosa e de U* 
las as in f i l t ram s l nuosamon te por en t re os 

Iftos ou rugosr.s troncos, ondo tf menos den-
sa a r amagem . Pois convex idade daa copas 
Já psrpaksa aque l s f rêmi to de espreguiça-
men to vo lup tuoso , com que os orgaos vege-
taaa respondem aoa pr imeiros toques s l nda 
misteriosos do sol. As fo lhss tenras ou r i ias , 
d e Js lde, esmeralda ou cobre , BS he rv i nbas 
rentes so solo ou gn r r l damon te erectas, os 
propr ios musgos e flehens aderentes ás ro-
ebss, l uzem cobertos e Impregnado* de or« 
v a l b o ; uma frngranc ia l ige ira , sadln , tonifi-
cante , de v i rg ina l puroza , so e x p a n d e pe lo 
ar—essa fragrancla unii-u. p róp r i a da flores-
ta ao amanhecer . . . 

Cic iam, rangem as r amagsns , tnsls for-
temente q u o a u m s imples a fago da br i ss j 
u m rumor tenuo , desegua l , de p s t i n h s s in-
decisas se percebe, cada vez ma is p r ox imo , 
ao g r a ndo silencio. En t ro dois troncos d e 
castanheiro so en f i a e espia a l i nda c a b e ç a 
d e u m veado Jovon. E le escuta , p r e B c r u t a ; 
adianta-ao, penetra nu pequena c lare ira . 

— Quo p roporç lo e nobreza d e f ô rmas l 
q u o harmon ia de l inhas, q ue f inura d e Jun-
tas , q ue oiogsncia fáci l , gent l l i ss lms, d o es-
ta tu ra o do p o r t o ! Cornu movem com graça 
os Jarrotes, o o torso a r q u e a d o lhes acom-
panha o equ i l ibra os mov imen tos 1 N e n h u m 
sdoluscente tem mais garbo oo o u t r a r na 
v ida com norena consciência da sua be leza . 
N e n h u m rei mancebo luva com ma io r fidst-
gu ia a própr ia corfla do q ue ele a aun d o 
áureos galhos dentados e rend i lhados . . . S im , 
tf.esta dovtfras u m a das creaturas q u o a na* 
turoza com a t ten to osmoro, com espocia l 
umo r p lasmou o dotou . E egua lmen t e das 

3uo a ta l predi leçS» ma te rna corrospondera 
e certo com nbso lu ts b o n d a d e do dese jos 

o actos... Tudo n o sou aspecto, om cud» gos-
to sou, tf i n g o m m . inof fens ivo , o l e a l ; a 
bocea mol le , liumi- a. o os g randes o lhos ne-
gros, pensat ivos , .m t an tô ma rav i l h ados , re-
ve lam d e conimu-n i iucordo essn innoconcia 
q u e nós ohi imamos angél ica . . . 

O Joven veado seguo a passos len tos , os 
estroltos ata lho» d o bosque . Pára quas l a 
cada momento . Escuta , prcscruta . K ' u m ani-
mal cauteloso, apromis ivo , e por is*o, m u i t o 
obsorvador . Aceno de luz ou de s o m b r a , 
n om m u r m u r o do fontes ou do s gua s , n em 
zumb i r d e Inuoto entro as françae ou co lear 
viscoso do rept i l sub aa p l an t i nhas ba i xas 
escapam aos HCUB bat idos d e excepeiona l 
agudoza . Mas tudo parece t r anqu i l o . E l l o 
doscu ldosamentn morde , ao acaso, a l g um 
freaco robento , a l g um tu fo sucoso, refrige-
ran te , de grarama ou de avenca . 

E assim, passo a passo, aboira-so d o gé-
l i do reguto familiar, q uo de longo v iera bus-
euudo. An ond i nhas bul içosas pareoem reco-
nhecer com sympat ia u l i nda cabcçn chifra* 
da q u e em suas m i l facetas argeutoas e azu-
l inss se ref lecte ; r edob ram fcBt ivamonte o 
b o r bu l h a r o n i n f an t i l garru l ico , q u a n d o o 
veado Imerge os beiços sofregos, pa lp i tan-
tes, na f r ig idoz saborosa da corrente . . . 

E iu f lm , ap lacada a aCdo, como o a m a n t e 
pousa gra to e afectuoso ao lado da tenra 
moça em cujos Ub ios so far tou de bo l jos , o 
sympat l co un ima l , na mais o l egan to pos tura 
q ue irasginar-se pos fa , estonde-so on t re as 
o rva l hadas hervas, soergu ida a ponu s a ca* 
beça A margem da corron to sa lu tar . E lon-
gamen te descansa. Os n inhos , om torno , v l o 
desper tando com suaves p ip i los e canoras 
escalas... 

Man q ue insol i to f ragor reporcu to d o re-
pouto no plncido recesso da f loresta ? E ' 
t rope l do mui tos cavalos, d is tan to a i n d a , 
mas cada voz monos d is tan te : a terra tre-
mo o re t umba sob as patas rerradaa q u e a 
pu l s am . E ' vozear confuso de gen te , domi-
nado a espaços por v io lento c l angor d e bu-
zinas. . . 

O veado ostremunha-se, perturba-se, 
apu ra o o u v i d o ; lá , do u m salto, eil-o de 
ptf. Um arrop lo visivel corre-lhe o f i n í ss imo 
pel lo côr do ouro fosco, e os grandes olhos 
nogros mais negre jam a inda sob u m a nu-
v e m de pressga tr isteza o u m r á p i d o bru-
xo lear de pavor . O l o ng í n quo f r ago r ae 
ap rox ima , faz-se enorme ; os mui tos cnvalos 
toesm Já de certo a orla da mata , o com 
elles v ém , ab i ! Já se lhes d icerne o ry thma* 
d o o fegar dHS fauces, com elles vtfm os bru-
tos c ies . os feros elles, os gratu i tos heredi-
tár ios in im igos dos lnocuos hab i t an tes da 
se lvs o da cumplna I 

Receia o pobre v e a d o na f loresta as in-
s id ias do espaço fecbsdo , imped i do pelss co* 
l umnsB d o arvoredo , pelaa barro iras daa pe-
nhas . pois rode ema r anhada dos c ipós. lus-
t lnc t ivsmente buses as l ivres f s l das d s co-
l i ns , onde , ts tves l he será d ado vencer na 

eor r ids os seus parseguidoros . . . Breve il iu* 
s i o e e r ro f s t s l ! . . . Mas, de resto, onde • 
como l og ra r i s elle f rus t rar a in íqua sorte 
f r i smen te p remed i t ada e appare lhada f 

Com toda a ag i l i dade dos sous larrotea 
de aço atira-se po l«s tortuosos ata lhos , su-
pera ve lozmen te mi l obstáculos, o em pou-
cos saltos está fóra da ospessura. No pri-
me i ro Ins tan te , cre-se salvo, e respira. Nin-
g u é m au r j e a cortar-lhe o passo. e elle pódo 
ga l ga r sem tropeço as livres faldas da coli-
n a , t ranspos to a q u a l , preaume que so acha-
r á ao ob r i g o de todo mal . 

Pouco d u r a , ah l , o l isongeíro engsno . O s 
b ru tos cKes. OH feros c ies . sdver t idos pe lo 
faro , gy r a r am Já era torno á orla d o bosque 
o n d o s e h av i am a jun tado , e á porfia se lan-
çam t odos n o encslço do fug i t i vo , cuja e t -
vel ta s i lhueta Já se desenhs , om l inhas mo-
veis , convu lsas , insferravels , no f undo d o 
osu do l i c lossmente azu l . 

Leva-lhes ol le, po r emqusnto , vantagem 
na carre ira . O sagrado Instlnctó da conser-
v a ç l o sobrepu ja sompre no inicio da lucta o 
i m p u l s o d o mero oillo... Por t empo assás 
l o n go a v ida inte ira d ' squo l le trecho do 
m u n d o parece concentrada no contrasto dra-
raatico da v lc t ima Innocente e dos verdugos 
mercenár ios . Q u e ospectador, grande ou pe* 
q u s n o , se intessar ia sil por qua lquer outra 
aousa e n l o sent ir ia impregnados do oterni-
dado esses momentos ? 

G a l h a r d a m e n t e monttfm o vcudo a dis-
tanc ia conqu i s t ada , e sent d'elisi perder u a 
á tomo , p ôde a t t l ng l r a vertente eppostn da 
soi l ina ; a esperança da salvação começa a 
sorrir-lho, s up r i n do , como tónico generoso 
ss energ i as d o coraç lo Já l a te jan te no peito 
•-•om excessivos rebates, . , mas a turba multi-
cor do ? caçadorea e dos C&VBIOB alcança. por 
f im , n ga lope , a mat i lha desat inada na as-
cons i o : s r o z h umana , t i o poderosa sem-
p re sobre s sens ib i l idade can ina , u incita a 
gr i tos com crescente srdor ; e de mais por-
to, para l he exasperar o del í r io , v ibra o 
c l angor das buz i nss fstaes. . . 

Pob ro veado ! como arque ja 1 como de-
mora Já por instantes a corr ida, o chega, 
por vozes , n pa ra r ex tenuado ! Do suor se 
lhe ompapa o f iníssimo pel lo c&r de ouro 
fosco. Sufocam-uo os rolos acres do poeira 
l o v an t ados da terra peia fuga vert iginosa. 
G a n h a m te r reno os cEes ; j á o vesdo lhe 
sen to o ba fo quon to o pú t r ido ; Já elles o 
c i ngem o o cons t r ingom ; a lguns , mais pro-
x imos , o i nves tem , o sbocsnhnm furiosa-
men te . . . 

E n t l o . o veado , reduzido ao ext remo do 
per igo e a im inonc ia ds morte, voita-so con-
tra el les do repen to , n 'uni assomo de sspe-
ra defesa ; impe l i do por sua vez & farocida-
d e n o espasmo dn d ô r o dn i nd i gnnç i o , ata-
ca-os com os cornos, frontft icamente, srroja 
q u a t r o ou c inco, do patas para o ar, sobro 
as pedras do cam inho . K logo, aprove i tando 
psrn ease i n te rva lo do eurpreza e ccnfi isSo 
en t re os assa l tantes , rodobra de velocidodo 
para chega r attf a base da coll inn, que des-
camba quas i a p i q u e sobre um vauto lago. 
D'esse lago l h o acena a ult i ina esperança. 

Chegou l á . de facto, po r u m supremo es-
forço ; chegou , a i nda q ue com mu i tas feri-
das . r a s g ado o l i ndo corpo adolescente.. . 
O h ! doco refr iger io da agua hospita leira, 
aberta como u m seio materno áquellea po-
brcB mombroa exhaustos da fadiga e de an-
gus t i a , sord idos de poeirs , VÍSCOSOB de suor 
e s a nguo ! E q u e impor ta so o sanguo era 
f ios longos con t i nua a mana r dus feridas 
t i n g i n do d o estr ias pu rpuress a face argen-
tea d o Iago ? O b ! mu i to pôde , mesmo na 
f raqueza dos recursos a vontade suprems de 
v i ve r ! A s s i m , crescem de momen to em mo-
men t o ss vun tagons d o persegu ido , que .em-
bora d evo r a do pola sêde, estoicamente re-
siste. para n l o po rdo r ura rosquic io de tem-
DO, á tentaçHo do ox t l ngu i r na onda suave 
aB c b a m m a s da l i ngua o das fauces. A mati-
l ha pa rece de f i n i t i v amen te distonciada. Na 
ou t ra m a r g e m , cada vez mais p r óx ima , a sal-
v a ç l o tf s egu r a . 

N is to , d o a l to da coll ina, très relâmpa-
gos sub i t o p a r t i r am , très detonações simul-
t â neas s b s l a r a m o ar ; na cerv iz e no dorso 
d o n ob r e v e a d o trea novas fer idas so abri-
r a m , e essas mortaes . O ra , emquan t o por 
ellaa aent la fugir-lhe, com o aangue a bor-
botões , a v i d a , e l le espa lhou em torno e 
o l h a r d o seus g r andes olhos negros , u m 
o l h a r t i o p r o f u n d o , t i o que ixoso e tilo tris-
te , q u e n e n h u m a ftfra o sustentar ia em seus 
p ropr i os o l hos (excepto o homem) sem um 
re f lexo d e imensa p i edade no coração. E 
eis q u e d a sua a lma s imples , r ud imen t a r e 
i nnoesn te , u m a sup rema i n te r rogsç io Jo r ra : 
P o r q u e Î 



M: V I S T A F E M I N I N A 

Porque o perseguiam os caçador««? por- seu . d o a n t i g o c o r po com qUC veiu »ossos modelou, j i publicado« na ttvltfa ft-
que o odiavam o. cios T porque tranqu*o e * * ' " " i * ' a rabeca w l n i n a ' T P r e M C 0 , h l d 0 " e codemol-o. a 
puro no «mago da floreita aatal, de lá o a 0 s e . n a ° £ « o n c o , a caoeça, p r e ç ? l bnrat s.imos que mal pagam a cópia, 
oorraçavam tantos Inimigos a quant nunca OU POUCO ma i s . T o d o O resto, per- % Marittta. - B1 multo louvava a sua 
fixera mal, e que u i o oonhacla aiquer Y n a s e b r a ços , 6 fe i to d e p á o OU de vontade da amamentar o MU filhinho. K» 

Aï» I humildo creaturlnba desditosa ! a S ^ i f l u e S l a í u b i t a n d a m u n i d a d a s J »« toe nobra. A abundancla de leite alcan-
tua interrogação é a mesma que a nós, «ô- qua l que r OUtra SUDStanCia, inu i l iaa 033 val-a-lia t-om o emprego das pastilhas trlcal-
res que nos chsmamos provílegiados, nos mo l a s neccssar ias para l o comoção e olcaa do «alçam d.i que temo» atn-Ja peque-
urge, uos tortura, nos consome ; o como nln- pa r a OUtras fllIlCÇÕes csscuc laes . na quantidade. « » „„ .. . . . 
gucm to roapondoti, ulnguom nos tem rei- F « i « c l iontoi t t n<*sim inu t i l l sados JnysUriosa asiigiuntt. s e a r r i j a 
p.indldo através de séculos « séculos ! UBies n o m e n s , a ? 5 i m i n u t l l M U U » , D o m 0 „ M U , C (bo||o, brancos «tu «dada t i o 

1'oruue ? porque ? porque ? quas i lUCCiianiCOS, OU, me l ho r , ar- Juvenil. Algumas lavagens com o maravilho-
Porque T porque í j i o rque * t i f i c l aes , v ã o concorrer c o m ou t ros ^F"1 ' RFNÔÏIÏN«ivo * e ô r ' K ' r , M t d l ° 

Logo, a tua cabo7a"deeepada, entre aa [»0«neilS perfe i tos n o t r a b a l h o e na 'U%a.Vn/e'fa. - 0 « curao« da pintura, 
daa outra» vlctlmas do dia, figurará como lllta pe la v i d a . A s u a desvan tagem é córte a outras prondaa femininas estia íunc-
trophéu do gloria no solemne reíeltorio do e n o r m e . U m I n d i v i d u o , CUÍOS do i s cionando noa salOej da/?rv/j/# fimínina. Pôde 
castelo, oinquttiito, no cheiro agúdo, cstlmu- h r a t o a «tetom mechan i c o * n â o nóde LN»OMY«W», que no» dará multo goato. 
lanto, dns vitualhas e dos vinüos, toda M II- T R A Ç O S sejail l niCCIianiCOS, n ao poue , Vtíftg amiça,.. \ /{„Isla fitnirtlna do anno 
lustro sociedade commémorai as perlpecins por e x e m p l o , ser u m b o m dactylo- inteiro do 1917 J i a tomo» em colleccio rica. 
da heróica orapreza do aasisainar-te, o do g rap l i o nem exercer OUtra ac t iv idade manta encadoriiiida, ao preço da 201000. Ton. 
asductor folguedo de ver-to aotfrer a ago- „ „ , „ , , „ R«»ln n*R»«nar in r» »vo r r i r i n d o *• C-JIUCÇUO» do» outros annoa o desfaN 
nj«ar. ® r a 9 l t e s e J a necessár io o exercíc io „ d 0 q u o p a „ 0 U ) g 0 r i a motivo para 

Porque o» fidalgos caçadores conservam dos braÇOS. grande» arrependimentos uSo adquir ir a da 
aob o garbo doa fraques e«c»rlato» o Inatln- A cuerra c reou , p a r a OS POVOS Tumos bnituntes examplarou em lindaa 
otos dOB pilmelroa trogloditas e sob as ma- d o p l o u n . „ f 0 £ ü u e e s t à o e m oncudernações multo proprias para proion-
ncirart convoncionalmonte respeitadoras do glOUO, que r p a r a OS q u e t s i a o c m t j J , A l { U l i r d M l l l 0 i u n a u a a ordens, 
bom tom veleidades surdas de delmquon- lu ta , q u e r para OS q u e SC COnSCrva- J/a. G/irí:jnt/iime.— Não lha convém sisa 
tos V J i que o salutar terror hereditário da r am neu t r aes , Uma nova men ta l i dade , loltura. Na Rtvista ftmlnlna encontra mensal* 
lei Ibes tolba o Jubilo do ebafurdiir no »an- p . . « a a n r . --«ji P r * a n d o n« l i nmen* , n o , , t " c o i " »uhstauclos«. A leitura de 
gue dos proprios rlvaos e adversarios, »a- ? a * o r a e s , a c r e a n a o 0 5 n o m e n s Copéa, na ultima pbase, note bam, é resom-
cia-lhes a ferocidade o dos anlranos iuge- a r t l t i C i a e S . mendnvul. 
nuos e indefeso», que sa captam com a»tu- • 3- X. £. — Pura os nuoros mal elielrosoa, 
elas, como na JmpoBsibllldade do rapto vlo- . quo nrovõm, uo vorlo, do exoe»»o de bro-
lento i tetia de ura bando de sicário», a lu- BOAS F E S T A S mhydroie, o melhor medicamento e o mala 
britld»de so lhe» ndapta ao adultério alo- effleaa 6 o "He l lo l " . N i o ha m io cheiro 
gante dos salOc», no galanteio com as actri- , B Unda moda a dos çartues da boas- q u e ,|ia r«»i«tu. A sua acçlo ao manifesta 
zea da inoda nos camarins... Uns, oh ! quo < tomo que ua» pedacinho das alma» , 0 E 0 < U i n i l CB|X> u r a n u e 6$000, polo correio, 
gáudio transbordante so • lograssem re»us- <jue no» querem bem e da longe nol-odixam m n i B ÛOo ra. £»tu revista »e «nsumèe da re-
citar a» antigas orgias de Eleuils e Babylo- *m paquenoa rectângulo» de papel, slmplaa m«tt«r . 
lonin, ou doeoncadear em proveito da própria uns, florldoa outros, todos, porém, com uma Carloll/iha. - As tintas para eunegre-
tyranla uma guerra que cobrl»»e de coro- P « ' " ™ • » ? • • ' < ! « • crystallsa todo a affecto. c o r 0 B e,b»lloa sio, em geral, uocivaa. Elias 
nbas estripadas a redondexs do orbol... A llevftta Jeminina recebeu muitos d t i u t intoxloam atravez do couro cabslludo. O que 

Tiva a caça, einquanto nSo vem a guer- Un«!®» c«rtfle» de boas-festss, dosiaa felloi- couhecemo» de melhor i5 a *Pot. i l lna" , que 
ra ! vivara na rubras carcassa* fumegantes demonstiadoros de «ynpathla que ps- B o b r e B e r e| f|cuz, & Innoffonslrt. Ksse pre-
nas travessas de prata, e o bom sangue dos "J i?« '1 1 M í " n f # n í * f . m . n 0 i " • V * " 1 1 ' parado dá ao cabello uma linda c*r, desde 
cepas de Borgonha I bllisado. Somoui profundamente grato» Is ps»- 0 0 M t a n | l o C| a r o a t ó o negro azeviche. Proço 

Cantem & sobromesu o csstellito e os »eus 8oas quo de nós se lembraram a retribu - lofOOO. Pelo corrolo, muis 500. Podidos a 
hosp. des ébrios tanto do soi campestre co- mo«-lhe, com Juro» capltallsados, os cumpri- e a t n r e v j a t a . 
• o dos muitos cepos emborcado», canções mentos quo nos endereçaram. K' po»slveI que j,. fltntsir.ha. - Dontriflcios nSo faltam, 
de gosta, canções bácchicas, por fim, no ul- muitos nomes nos tenUam passado despir- Muitos dellos, porém, n i o tetu acçio contra 
timo estádio da bebedeira, cançBes l»»civa», cobldoa entre a correipondoiiciA nuiuero»a 0 tártaro. A "CoraUna" embranquece oa 
das quaes as damas a donzellas, pudicumen- recebemos. Entretanto cumpro-nos agra- dentes o evita a carie. E ' excellente. Preço 
te corando n3s faces, impudicamente goza- decer i » seguintes pessoas que nos enviaram 2|3000 Venda-so em quaesquor drogarias. 
r io ne intimo ds carne e da alma «... os seus cartões: Aures Carneiro Junqueira, 

Volta Grande — Minas. José Gome», Natal— ooo -ooo 
(Dos Qusdros e Symbolos). Rio Grande do Norte. Megilalena Penna, Mon- i v i r ^ / ^ v n r i P 

ir—• , « ^ A ^ r i M r ^ r ï u . s s s ' R a y m u n d o REIS 
CarliI JlfíjMSa 11 Jfztrtjt. Bib. ir to Pr. to. Adatilde Mor.lo, Plr .daibn. 

Hyliiü S i ! . « , Pou.o Alecr. , M in . . . Benodlctn Pub l i c amos , ho j e , O be l l o SOnetO 
da Soma Lima, Corltyba. Luiaa Farr.Ira Pa- T. . D , „ m l l I l . „ 

f > L _ _ _ c , " e o ' B u , c ' o» l» '«a. Bac«. . Ma- J3103 . a c Kaymun t o Keis , q u e 

U S n o m e n s u r n r i C I U S S r Í « " ; ' i j , ! ' ! c o m q u a n l o p ouco c o n h e c i d o a ir .da 

A guerra , a despe i to dos seus Pa!**> ~ P«rn .mbúe. . Kw í f . Aaaia. QÚipapá d o nosso p ub l i c o , pe l o excesso d e 

horrores , tení as suas van tagens , so- ^ r i u r ' " ' d ï C ° À Î ' B o i CDi.b" ' í ° M. Cl,'.chS™! modés t i a em q u e v i ve , é , n o en-

b re t udo no c ampo da c i rurg ia . A c i - TKomna Irmlos L Cia. Noami Pereira. Uarla í a n l 0 c o m o verào OS nossos lei-

. „ . » ; , ,\f, HAI< . n n n c nnra rá nrn- Candida Mouteiro, Bataneia — S.rgip«. Joa-
I Ï L 5 ?,' H» , ? i Í Ü S i P A . i r f h aPhn . Q>.in. s .mi i i «ou . u . r c . d a . Wriffbi. ur. Ar- tores , u m a a l m a p r o f u n d a m e n t e 
gred .u de u m século . O s t raba lhos l h u r j u m r . Biblioth.ea Caldonae. sup.- , . . . . . . , . . 
d e Car re l ahi es tão para o dénions- ri or . • aa ir .n is d . s . V ie .n i . d . pauto d . lyrica, cheia de e m o ç u e s d e l i c a d a s , 
t ra r . E m F r ança nzeram-se, nesse do- ^ J í à l ^ S ^ n l i & M ^ S » ' ^ : t u e n o s t r ansm l t t e , a t r avez d a 
m i m o , a s operaçoes ma i s assombro- _ QOJtI. c a i . « . L .ua , iia<iui - Rio s imp l i c i dade encan t ado r a d o s t e u s 
sas . A subs t i t u i ç ão de um braço por Grande do 8ul. Antónia Colaço, Ilapetininça. . . „ u „ 
ou t ro de u m a oerna oor ou t ra aoro- d o MataihSea - Samoa. Alie» versos , toda a b o n d a d e , t oda a 
. . . . . A „ J „ „ „ ' î ? . " de Almeida Prado - Kio Claro. Rali , Orti i „ „ . , . , , d . . . „ r n r . r 3 n 

ve i t a ndo d o cadáver recente o b raço p a t 0 _ Tremembé. Alberto Carloa da Rocba P u r c z a 0 0 s e u co raçao . 
ou m e m b r o correspondente , é coisa — Sapnooby — Minaa. j . Carneiro Braga - N a "Seara de Ruth" — u m fei-

^ ^ ^ " ^ ^ . ' ' " È Î r S ^ ' n xe f lor ido d e s o nho s q u e pub l i ca-

t o p e r a do era amb ien te absoluta iuen- B o m . do Morae. . Odilon Ribeiro de Morae., d e n , r . e m h r , u . _ v i Co i a m ao 

te p u r o , l igando-se nervo a nervo , Santa C m i do Rio Pardo. den t ro em b r eve - v i c e j a m , ao 

t e nd ão a t e n d i o , ve ia a ve ia , ar tér ia l ado da graça r ub r a d a s p a p o u l a s 

a a r t é r i a , e t o d o esse immenso e C O R R E S P O N D Ê N C I A que ensanguen tam o b í b l i c o t r iga l 

c o m p l i c a d o t raba lho necessita ser exe- d o . , m v o s o t l s a z u e s d a 

c u t a d o ein espaço de t e m p o curtlssi- l . e „ r f 0 / , . _ p . l a . nol.a quo ain aua car- ^ : ' " " 

m o . Q u a l q u e r d e m o r a na operação ta noa rer .r . do aeu pequenino Cariitoa pa- candura de Ku t n , m e i g a e pu ra , 

acarre ta a necrose. M a s esta opera- ^ d o " . Z " u ç ï o . ^ " " ^ e o n . ^ . d . ^ o d ° S " r a d o seu amo r . . . 

ç a o , e m b o r a demons t r ada , a i nda nao ayai.ma 0.1.0 . . n r i i . c e r oa n i m i , f o m . Agradecendo a R a y m u n d » Re i s 

p a s s o u , c remos , d o d o m í n i o da CX- c.»do-lhe ao me.nio tempo ao e.r .bro .1.- , j , ' j 

pe r l enc l a , po rque , d a d a a suaex t r ao r- » • " ' • • « í ^ ? ' . ^ ' ' ' ò í ^ n S t J i T ? ' n ' , , 

b i n a r i a d i í l i cu ldade , n ão p ô d e ser S " S S " d S t e m p e r a m e n t o , m a i s ar t í s t i cos , a 

v u l g a r i z a d a , senão tentada em condi- ^ - E r p ^ r i m . n t a . . . r i oa mir.VTiiioio. va l iosa d a d i v a q u e n o s lez , é c o m 

ç õ e s excepc iona l i ss imas . " " 5 " . MU. panaamemoa aio praser q u e lhe o f f e recemos a t p a -
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= M Ã E = 
(Angelina Vidal) 

Ha quinze annos que ellc partira, o filho da sua 
alma, e dez eram passados sem noticias nem Indicações 
a seu respeito. 

Pobre filho I Todos o accusavam de Ingratidão, 
todos o censuravam, menos ella. 

Se tivesse morrido, diziam na aldeia, havia de 
saber-se pelos lornaes e pelas auctorldades. Mas qual I 
O sr. vigário ]á tinha Ido de proposito í cidade saber 
novas, porque as lagrimas da desventurada Luiz» aba-
lavam até os coraçõas de pedra, e voltira com a con-
vicção de que o rapaz n i o passára de um Ingrato, que 
n io merecia as saudades e cuidados da boa mulher. 

Ella, coltadlta, é que achava sempre em seu co-
raçio palavras carinhosas, repassadas de prantos e ama-
ríssimas recordações, chegando ás vezes a exaltar-se 
para defender o seu Jorge. 

E todas ai tardes, t hora em que elle partira, 
campes fóra, enxugando as lagrimas a um lenço borda-
do que lhe dera a Annlnhas do Casal, l i la a desolada 
Lulza sentar-se no oitelrinho da Senhora das Angustias, 
e assim ficava até ao toque das ave-marlas, devorando 
as maguas que n io confessava, e as suspeitas que nem 
baixinho confiava i aragem. 

N'aquelle dia, segundo o habito, sahlu pelas cin-
co da tarde. 

— L i vae vocemecê a* seu fadarlo, disse-lhe uma 
roliça moçoila que voltava da fonte com o seu cantaro 
escropulosamente limpo. — Mal empregado tempo I Eu 
cá de mim para mim' tenho que o rapaz casou por lá 
rico e tem vergonha da aldeia. 

— Cala-te, Mar ia ! O meu Jorge n i o era capaz de 
tal celsa. Quem sabe o que terá succedido 1 O Brazil é 
táo doentio l„. Valha-me o bom Jesus I... 

E levou as m ios ao peito com» se a suspeita lhe 
apunhalasse o coração I 

— Agora... Bem fez a Anninhas que casou ante-
hontem. Que bem lhe queria ella I Afinal deixou-se de 
esperar por sapatos de defunto. Dizia que nio, mas 
sempre se desvaneceu... 

— Que queres tu, pequena? A Annlnhas n i o é 
mie I... 

E disse Isto com voz táo triste, que a gentil Ma-
ria levou as mãos aos olhos onde brilharam duas la-
grimas límpidas e reluzentes quaes gottas de matutino 
orvalho. 

— Aquilio é que se chama amor de santa 1 — Mur-
murou ella quando a pobresinba partiu. 

Que famoso o poético entardecer I 
O sol mergulhava lentamente em ondas sangüí-

neas, e enviava á Natureza, Eva adorada, os derradei-
ros fios do luminoso o lhar ; e a lua cheia espreitava o 
ultimo lampejo do funeial sublime, para passear no in-
finito as melancolias da sua alma poética. 

Momentos sngrados são esses em que toda a crea-
ção palpita de religiosos affectos, e em que o pensa-
mento universal se l iga, n'uma espiral de saudades, ao 
eterno Ignoto. E' a alma do homem e a alma de Deus 
communicando-se, sentindo-se indefinidamente, e o es-
pirito a transpOr espheras, em busca da satisfação da 
colossal sedencia que o devora sem lhe crestar as azas. 

Immovel como a estatua da dflr, o olhar mergulha-
do nos rendilhados escarlates do horlsonte, a saudosa 
Lulza rememorava os dias de outr'ora, dias partidos 
para n i o mais voltarem, tal qual aquelle amado filho, 
Imagem sagrada que a mão da saudade collocára no 
límpido sacrarlo da sua alma. 

Profunda desolação I Quantas vezes galgava ella 
aquella encosta em busca do Irrequieto cherublm de 
cabellos de oiro, que ia correndo, correndo atraz das 
ovelhlnhas brancas como os pensamentos da meiga 
creanclnha I 

Fòri alli mesmo, ao pé d'aquella azinheira, que 
uma tarde o enconlrára adormecido, multo abraçado ao 
grande rafeiro, guarda fiel do gado, e valente estrangu-
lador de pérfidos lobos. 
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Ai I o velho cão morrera no seu posto c sobre 
elle cahlram as lagrimas da pobre Lulza. 

A arvore lá estava, vlrldente c altiva, erguendo 
ao céo os braços recamados de seus abundantes truclos, 

Sá elle n i o estava alli I 
Só elle n i o voltará I 
Só elle, longe, talvez se flnára, sem que piedosas 

lagrimas lhe engrinaldassem a palllda fronte. 
Creara-o com tanto amor e sacrifícios I Abando-

nado pelo pae, um miserável que occultava as pustulas 
moraes sob os brazOes, conquistados ontr'ora por avoen-
gos Ilustres, sustentára lueta colossal para que ao Inno-
ccntlnho não faltasse o sustento e a primeira educação. 
Quantas noites veladas a chorar, a chorar sobre a sua 
Immereclda desventura! 

Para que amárara ella aquelle homem? 
Era orphã, ingênua e crente, e n'isso estava o 

perdio da sua falta . . . que nem sequer lhe devia ser 
attribuldal 

Aquelle filho I Como o amava I Frio, chuva, sol, 
e tempestades, tudo arrostava por elle. 

Ah I Mas então tinha vinte annos, e um munda 
de esperanças a fulgurar por entre os cabellitos loiros 
do pequenito Jorge, e agora I . . . 

Que escuridão, e que frio no coração ! . . . 

X 
J i a lua chorava sobre os arvoredos as brancas 

lagrimas de pérolas, e a mãe amargurada ainda se coa-
servava em cima do oitelrinho, junto a ermida da virgem, 
outra máter dolorosa. 

De repente estremeceu e voltou a face. Em sua 
frente estava um cavalheiro, conduzindo á rédea um 
formoso alazio. 

— Boa mulherslnha, sabe dizer-me se a caslta 
da herdade das flores ainda está de pé ? 

Lulza encarou o recem-chegado, e palpitante de 
receio respondeu : 

— vem acaso o senhor do Brazil ? 
— Venho. 
— Traz noticias do Jorge da L u l z a ? . . . 
—' Trago . . . mas . . . 
— Falle, fallel Oh! meu Deus! esta voz!... Jorge... 

meu filho, que illusão!..- Falle, senhor, a!iás enlouqueço 
ou morro I 

Mas o desconhecido ficou absorto, extático, como . 
se assombrado fura por um choque electrico. 

Lulza approximou-sc d'elle, segurou-lhe impetuosa-
mente as mãos, e voltou-o para o luar... 

- E ' s tu, meu adorado filho! Ah ! Quanto sou 
feliz pois ainda te vejo antes de morrer! 

— Mãe ! 
E abraçaram-se apaixonadamente, ella beijando-

Ihe os cabellos castanhos e auncllados, elle de joelhos 
em adoração sublime. 

Voltira rico mas trazia o cotação despedaçado. 
Um jornal noticiára a morte de uma mulher que tinha o 
nome de sua mãe, e da mesma localidade, noticia con-
firmada por um compatriota. Desde então detestou a 
vida. Idealisára uma existencia doirada para aquella 
santa, e de repente, quasi a realisar a lina! aspiração, 
desabavam-lhe os sonhos na insaciavet veracidade de 
um cemiterio ! 

Que sensaçóes para a pobre mãe, ouvindo o lilho 
descrever-lhe as amarguras da sua dôr ! 

— E a Annlnhas? 
— Acreditou na tua morte, ou no teu esquecimento, 

e casou-se. 
"Jorge empallideceu, e levando vagorosamente a 

mão ao bolso, tirou um lencinho branco, bordado a cór 
de rosa. 

— Mãe ! Entrega-lhe isto... jura-me aqui firmesa 
e amor... estas letras são um perjúrio... entregue-lh'o... 

E os soluços embargavam-lhe « voz. 
— Filho, tu soffres ! Coragem ! Não é esse o 

único amor que encontraris 1... 
— Não, m ie I Tenho o seu ! Poderia achar mui-

tos amores, mas amor, amorseentelha da alma de Deus 
amor que divinisa o coração e santifica a consciência, 
só o amor de mie ..7 
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M f t R I D O : 

Sopa de mi lho verde. — Faz-se ura 

bom caldo decarne. Ralam-se doze espigas 

de milho verde e pasta-se o caldo destas 

num guardanapo; junta-se um litro e meio 

de caldo e deixa-se ferver uma hora até 

engrossar. Escaldam-se gretlos de abobora 

em agua fervendo Com uma colherinhade 

bicarbonato e põe-se para escorrer. Dez 

minutos autes de tirar a sopa, juotam-ss os 

grellos, 

Mayonalse branca. - Deita-se numa 

tijetla, ou numa vasilha própria para ba-

ter mayonaise, duas gemmas de ovos, 

cruas, tendo-se cuidado de tirar bem a 

clara e o jjermen. Deita-se meio litro de 

azeite, nas gemmas, mas, uma colherinha 

de cada vez, oão se deitando uma nova 

colher, sem que a primeira esteja perfei-

tamente ligada. Quando se deitar a sexta 

colher de azeite, junta-se uma colher de 

vinagre de pickles, uma pilada de sal fino 

e dua* de pimenta. Conlinúa-se a deitar 

o azeite, batendo-se sempre, até que este 

se acabe. Quando ficar muito grosso põe-

se umas gottas de vinagre, mas com muito 

cuidado, porque se cabir muito de uma só 

vez amollece de mais o molho. 

JCújiú com molho branco. — Descais, 

ca-se, tira-se-lhes o centro e corta-se em 

pedaços, alguns xuxas, que se aferventa 

em agua salgada. Depois de cosidos es-

corre-se a agua, põe-se num pi ato e co-

bre-se com molho branco. 

Pudim de espinafres. — Toma-se um 

tnasso de espinafres escolhe-se, lava-se bem 

e vae ao fogo para aferventar lava-se de 

novo em agua fria e bate-se bem cora 

uma faca de cosfjha. 

E m uma vasilha deve estar de mo-

lho em meia garrafa de leite um p i o de 

tostão do qual se retirou toda a côdea 

com o qual faz-se uma massa bem fina, e 

mistura-se nella o espinafre, uma colher 

,de manteiga uma de queijo parmesão ra-

lado e outra de farinha de trigo. Mistu-

ra-se bem e deita-se em u n a forma unta-

da e vae cosinbar em forno brando ou 

banho maria. 

(Receita de Dulçulina C. de Sousa). 

Cosiel le tas d • vltella. — Tomam-ie 

algumas costelletas depois dc bem limpas e 

extrabidos os ossos, batem-se. Põem-se a 

marinar em caldo de limão, pimeDta, ce-

bola, sal e *aha picada; passada uma 

hora envvolvem-se em ovos bem batidos e 

pó de pão, ftita-se cm gordura quente. 

Serve-se com rodas de l imão e raminhos 

de salsa. 

Victoria-sandwiches. — 1 chirara de 

leite, 1 de manteiga, 2 de farinha de tri-

go, 2 de mai/ena, 2 de assucar, 8 ovoi. 

1 colher de baking-powder (fermento in* 

glez). Bate-.«e bem as claras, juntam-se as 

gemmas, o assucar, a manteiga, as fari-

nhas e por u l t imo o ' l e i t e e o baking-

powder e mistura-se até ficsr bem ligado. 

Unta-se uma asadeira comprida e assa-se 

em forno quente. Depois de frio parte-se 

pela metade poem-se geleia n'uma das 

partes, pnem-se a outra por cima c cor-

ta.se em pequenas talhadas. 

Pudim Paulista . — E m 1/2 garrafa 

de leite mistura-se 5 colheres de farinha 

de trigo, 5 gemmas batidas, 2 colheres 

de manteiga. Vae ao fogo, estando cosido 

retira-se para misturar 100 grammas de 

amêndoas descascadas e pisadas com o 

mesmo peso de assucar, 1 colher de agua 

de flor de laranja. Vae ao forno quente 

em forma untada de manteiga. Serve-se 

pulverisado com assucar e canella. 

ScoWn. — 16 colheres grandes de 

farinha de trigo, 2 ditas de, assucar 1 

de manteiga, 4 ovos, 1 colher grande de 

baking-powder, 1 chicara pequeiia de lei-

te. Faz-se as misturas com 4 gemmas, e 

2 ciarás, sendo as ontras 2 batidas para 

se juntar a massa depois de prompta. 

Enrola-se como broinba e vae ao forno 

quente. 

Bom bocado de M a m ã o . — Descasca-

se um mamão maduro, tira-mse as semen-

tes e poem-se para cosinbar em uma 500 

grs. de assucar. Quando estiver bem pas-

sado tira-se «'a calda e passa-se n 'uma pe-

neira fina, ficando a calda no fogo até 

engrossar. Depo is do mamão coado jun-

tase 2 colheres de farinha de trigo, 2 de 

manteiga e mexe-se nm pouco misturando 

a calda que já deve ester no ponto; por 

fim deitão-se 6 ovos sendo 4 inteiros, 

mistura-se bem, passa-se esta massa em 

peneira não mui to fina e vae ao forno 

quente em forminhas untadas de manteiga. 

M u s s a de l a ranja . — Faz-sc uma 

gemmada com 2 gemmas 5 colheres-de 

assucar e 1/2 garrafa da leite que se vae 

deitando aos pouco«.; antes de deitar o 

leite na gemmada parte-se uma laranja 

doce ao meio rala-se o snmrao e expreme-

se o caldo na. gemmada; e vae ao fogo co-

sinbar sem ferver. 

A» 2 brincas que ficaram bate-se 

como para suspiro, i«em assiicur) e perfu-

mn-se cora assucar de bauoi lha; derrete-

ie 3 laminas de gelatina, 2 brancas e 1 

vermelha e mistura-se juntamente com as 

claras a gemmada que já deve estar fria e 

de<peja<se em uma forma molhada que se 

põe no gelo. 

Petit fours d e M e r e n g u e . — 500 

grammas de assucar, oito claras e uma 

pitada de assucar. Bate-se tis claras até 

ficarem bem consistentes, mistura-se de-

pois pouco a pouco o auucârj leva-se en-

tão a fogo brando, mexendo com uma co-

lher de páu até que a massa f ique bem 

lisa. Retira.se depois do fogo e colloca-

se a 'cauarola dentro de uma vasilha com 

agua fria. Continua-se a bater até esfriar 

cobrindo a ma»«i com um panno pára o 

ar nao estragal-a. Forxna.se cora um car-

tucho, pequena« fruetns, em taboleiros 

forrados com papel. Assa-se em forno 

qunsi frio. Depois de assados e frios, 

retira-se do papel e ligam-se dois a dois 

com um pouco dc marmelada, 

Suspiros de amêndoas .—230 grammas 

de amêndoas, 400 grammas de ussucar 

bem secco, sete claras. Bate-se bem as 

claras, junta-se-lUes o assucar e bate-se 

até ficar bem consistente, depois junta-sc 

as amêndoas moidas. Põe-se em caixinhas 

de papel, ou em tabeleiros ligeiramente 

untados com manteiga e polvilhados com 

farinha de trigo. Fórno brando. 

Merengues recheados . — Prepara-

se como os "J/terengues italianos". De-

pois que se retira do torno, ao momento 

de unil-os recheia-se com creme ou ge-

leia de fructas. 

Receitas de f)ulçulirja 6. de S° 

N . B . As receitas da Ruvista Femi-

nina são todos experimentadas. 

flo telepbooe Central 
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( C O N S E L H O S I N D I S P E N S Á V E I S » 
0 cuidado dos dentes deve ser a principal preoccu-

pação de todos que se Interessam pela sua saúde. Sem 

bons dentes, n io pôde haver saúde perfeita. A má tri-

turação do alimento torna difficeis as digestões, e, por-

tanto, imperfeita a assimilação. O que i iiiporta dizer que 

um individuo cujos denles se tornaram friáveis peia in-

vasão da carie e que, porisso, se vê forçado a mastigar 

com cautela, no receio de pôr á prova a débil resistên-

cia dos seus dentes, é um individuo mal nutrido. E' 

obvio que a 

m i nutrição, 

acarretando 

innumeras c 

c o m p l e x a s 

perturbações, 

acaba por en-

fraquecer a 

cellula, que„é 

a defeza do 

organismo. 

E' uma 

verdade cor-

rente que a 

saúde depen-

de mais da 

hyglene ali-

men ta r que 

de quaesquer 

o u t r a s cau-

sas. Fletcher, 

o c r c a d o r 

dessa nova 

hyglene, que, 

sob o nome de flctcherismo, se está 

vulgarisando cada vez mais nos Es-

tados-Unidos, e cuja propaganda, ini-

ciada, não ha muito, na Italia, se vae 

fazendo sob os melhores auspícios. 

Fletcher, aconselha, aos que prezam a 

sua saude,_a trituração do alimento 

de. maneira a conserval-o na bocca pot 

muito mais tempo que habitualmente. Esta é a base do 

seu systema. Mas as pessoas- que não têm dentes ou 

que os têm muito fracos e falhos, não podem adoptar 

o fletcheirismo. 

A mãe de família, pois, que cuida seriamente da 

saúde de seus filhos, necessita mandar examinar-lhes os 

dentes de tempos a tempos, impondo-se essa tarefa como 

um dever indeclinável. E' verdade que o annundo de 

drogas, em que entram os phosphatos, exerce muita fas-

cinação na imaginação das mães de família, que cuidam, 

propinando-as aos seus filhos, preserval-os das enfermi-

dades dos dentes. Mas essas drogas nem sempre são 

assimiláveis. 

O melhor conselho que se lhes pôde dar, é con* 

vidal-as a recorrer ao dentista. O verdadeiro profissional, 

o dentista hábil, conhecedor consciencioso da sciencia a 

que se dedicou e que não exerce a sua profissão no in-

eresse exclusivo de conquistar clientella, não é tão fá-

cil de descobrir. Em S. Paulo ha, por certo, profis-

sionaes habilllsslmos, mas seja-nos.permittido destacar, 

entre elles, um, que, pela somma de aptidões adquiri-

das atravez de pacientes estudos e aprofundadas inves-

tigações, collocou o seu nome entre os mais brilhantes 

da classe a que pertence. Referimo-nos ao sr. Washin-

gton Caldas, um dos mais distiuctos cirurgiões-dentistas 

desta cidade. O seu gabinete, á rua das Palmeiras, 2, 

foi montado com todos os recursos do que dispõe a 

sciencia e arte dentarias. Esse illustre pro-

fissional está apto, não somente pelo excel-

lente material com que enriqueceu o seu 

gabinete apetrechando-o em condições ainda 

não superadas em nosso meio, mas também 

pelo largo saber com que se inipoz, firman-

do a mais solida das reputações, a abordar 

os casos mais subtis e complicados em ma-

téria de enfermidades da bocca. Em pro-

these, não é, talvez, exaggerado afíirmar 

que não ha difficuldades que o sr. Washin-

ton Caldas não vença. 

E1 este um profissio-

nal para o qual chama-

mos a attenção das nos-

sas leitoras. 

Elias devem procu-

ral-o para confiar a elle 

o cuidado dos seus den-

tes. Demais, esta questão 

de dentes precisa ser en-

carada por outra face, que, 

por certo, não é a menos 

importante. Os dentes de-

vem ser cui-

dados , não 

apenas para 

garant ia da 

saúde mas 

egualmente 

para a garan 

tia da belleza. 

uma se-

nhora que 

possua den-

tes magnifi-

esplen cos 

d i d a m e n t e 

implantados 

nunca é feia, embora as linhas do seu ros'o não sejam 
graciosas, não sejam expressivas os seus olhos e a sua 
cútis não seja das mais finas. Parece que a mulher, 
deste typo resumiu na belleza da bocca todas as demais 
bellezas que lhe fazem minguar. 3asta que ella ria, que 
dei <c entrever, figurando entre os lábios, o esmalte azu-
lado dos seus dentes, para que as outras imperfeições 
adquiram uma graça súbita. 

Mas se, ao contrario, a mulher possue todas as 
outras perfeições, harmonia de linha, arredondado de 
contornos, belleza de carnação, e, ao rir, ostenta os 
d e n t e s imperfeitos, f a l h o s , sem brilho, eivados 
de <arie e escurecidos de tartaro, toda a sua graça se 
apaga e fica relegada para um plano inferior. 

\ 
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O VELHO OURIVES 
— Pobre de mi;u ! Pobre de mim I 

gemia o velho ourives vendo vasias 
todas as encarnas da corôa real em 
que, com tanto esmero, andava a tra-
balhar desde os dourados sóes do es-
tio. Pobre de mim I Quem m'os terá 
furtado, os claríssimos diamantes, os 
púrpuros rubis e as opalas mais al-
vas do que as espumas do mar ? 

Ai I de mim, vendidos todos os 
meus haveres, não darào o preço do 
menor dos diamantes da corôa. 

Foi, com certeza, hontem á noite, 
emquanto sahi a recolher um pouco 
de ramalho para avivar o lume — o 
vento impelliu a porta e algum ladrão 
entrou levando as pedras. 

Ai I de m im , gFmia o velho ouri-
ves debruçado sobre a banca de tra-
balho pensando no supplicio Inevitá-
vel quando ouviu uma voz que sahia 
do fundo lobrego da cella taciturna: 

— Não te aflijas, lhe disse, se tens 
caridade na alma sahe um momento 
á porta e encontrarás, senão as gem-
mas que te furtaram, outras mais ra-
ras. Vai, para que não haja no dia 
do Senhor um homem triste no mundo. 

Ouviu o velho e, reagindo contra o 
pavor que causára 1 voz mysteriosa, 
tomou o bordão e sáhiii. Mal chagára 
ao limiar da casa, eis que lhe appa-
receu uma pobre mulher macilenta, 
andrajosa, aconchegando ao collo uma 
creança. 

Chorava e tremia de frio, toda en-
charcada. Ao dar com o velho, a mi-
seranda postrou-se de joelhos e, qua-
tro a quatro, cahiram-lhc dos olhos 
fundos grossas gottas de lagrimas. 

— Vè se eram mais puros os teus 
diamantes, disse mysteriosamente a 
voz mysteriosa. 

Em verdade—attentaudo nas lagri-
mas da misera, viu o ourives que eram 
mais claras que as pedras que per-
dera e, com pressa de avaro, acon-
chegando as mãos, risonho, poz-se a. 
aparar as lagrimas que, mal cahiam 
no concavo tias mãos, logo se crys-
tailisavam rutilas, fulgindo. 

E a mulher, a chorar, sentou-se sob 
o telheiro e, desabotoando o casaco, 
expoz o seio flaccido que a creança 
avidamente procurava. 

Poz-se o infante a mamar com tan-
ta gula que o leite lhe escorria pelos 
cantos da bocca e, de novo, myste-
riosamente, falou a voz mysteriosa : 

— Vê se eram mais bellas as opa-
las que te furtaram. 

Effectivamente as gottas de leite 
eram muito mais alvas e tinham um 
reflexo mais azulado. 

Mamava a creança e a mulher ia, 
aos poucos, desfallecendo como se 
tivesse a sugal-a a bocca de um van-
piro e o ourives, da própria bocca da 
creança, foi recolhendo o leite que, 
bem como as lagrimas, logo se crys-
tall isava. 

O pequenito, que não se saciava, 
ia sugando com mais ancia até que 
se lhe encardiu a bocca como uma 

ferida aberta e o sangue entrou a es-
correr-lhe do» lábios. De novo, mys-
teriosamente, falou a voz mysteriosa: 

— Vê se tinham tão linda còr os 

rubis da corôa. 

Não s è conteve o ourives dè ale-
gr i a-avançou com as mãos ambas, e 
retirando a creança do seio materno, 
poz-se a recolher o sangue que ma-
nava. 

Nevava; o vento, ululando, revol-
via a poeira brumal do dia triste. 
Branqueavam os telhados das casas, 
o campo era uma tmmensa lápide que 
reluzia. 

De quando ein quando manchava a 
neve a sombra de um corvo errante. 

Tornou o ourives á velha banca e, 
cantando, tomou a corôa real e poz-
se a engastar o pranto, o leite e o 
sangue, deslumbrado com a belleza 
das novas pedras, quando o vento co-
meçou a uivar trazendo mais densa 
neve e fóra, sob o telheiro, a crean-
cinha chorava no collo gelado e mur-
cho da mulher transida. 

Disse então mysteriosamente a voz 
mysteriosa : 

— Porque não recolhes essa pobre 
mãe que soffre exposta ao frio, e des-
fallece de fome? O velho, cravando 
as pedras, encolheu ligeiramente os 
hombros e foi fechar o postig® por 
onde o vento entrava aos silvos e 
foi ateiar o lume no fogão. 

De novo, mysteriosamente, fallou a 
voz mysteriosa : 

— Porque não agazalhas a desgra-
çada que soffre 110 limiar da tua casa ? 
Não te deu ella os diamantes, as opa-
las, os rubis, a fortuna, a vida, etn-
fim, porque serias levado á forca se 
não achasses as pedras que te furta-
ram? 

O velho poz-se a cantar indifferen-
te, continuando a trabalhar na corôa 
real. Que lhe imporiava a miséria! 
Lá fóra o vento gemia, lá fóra cres-
cia a neve mas, alli dentro, ardia um 
bom fogo e, com a esperança dos 
dias afortunados, o velho ourives sor-
ria. 

Quando entregasse a coroa e re-
cebesse do rei a recompensa, compra-
ria uma granja fértil, teria arvoredo 
e rebanhos, uma casa de muros no-
vos, sem frinchas por onde o nor-
deste entrasse, coberta de telhas no-
vas O seu trigal dar-lhe-ia pão para 
todo o atino, o olivedo daria o azei-
te, o parreiral daria o vinho, a Ian 
elle mesmo tosaria das ovelhas gor-
das, o mel as abelhas o fariam nos 
colmeaes dispostos em torno da casa 
e, como elle havia de gosar, á tarde, 
á hora do recolher, quando visse os 
rebanhos virem vindo devagarinho, ao 
canto dos zagáes, sob o olhar cláro 
das primeiras estreitas... 

Lá fóra gemia o vento, crescia a 
neve. 

Súbito, um dos mais clatos diaman-
tes, quando elle o ia encravando na 

coroa, diluio-se-lhe entre os tledos 
como um crystal de neve. 

Pasmado, maravilhado, o velho ou-
rives ficou a olhar os dedos gottejan-
tes c viu que todas as pedras se fun-
diam escorrendo em pranto, er.i leite,, 
em sangue pelos florões da coron. 

Esgazeado e (lívido entrou o ve-
lho a tremer, mas uma idéa accorreu-
llie: Affastou impetuosamente o ban-
co em que se sentava e, com anela, 
soffregamente, correu á porta onde 
deixára a mulher. Achou-a estendida 
e gelada, morta • sem pranto e sem 
leite e sem sangue e, sobre ella, a 
neve crescia amortalhando-a e, em 
torno d'ella, o vento uivava tris.tonho. 

O velho caltiu de joelhos, desespe-
rado : Ai I de mim, a i ! de num, 
poz-se a gemer arrancando a« falrf-
pas. Que ha de ser de mim? ! Mise-
rável que soul 

Ao rumor do vento estremeceu le-
vantando a cabeça e, d 'olhos escan-
cellados e ouvido attento, ficou espe-
rando que fallasse a voz mysteriosa 
mas só havia no ar o ululo do nor-
deste sinistro. 

De repente, como uma estropeada 
de muitos cavalleiros apressados, rom-
peu na rua calada um precipite ba-
rulho. O velho alongou afflictamente 
os olhos que chammejavam e distin-
guiu ao longe, na estrada orlada d'ar-
vores sem folhas, brancas, cobertas 
de neve, um bando de fidalgos que 
se encaminhava para o seu tugurlo: 
era a gente do rei que chegava para 
buscar a coroa. 

O ourives, numa derradeira espe-
rança, inclinou-se sobre o cadaver: 
abriu-lhe os olhos sem pranto, espre-
meu-lhe os peitos exhaustos c então, 
vendo a morte visinha. exclamou ro-
jando-se na fria neve: "Porque não 
a recolhi, Senhor?! Porque não a re-
colhi ao calor do meu lar?!**. 

Os cavalleiros apearam sobre o te-
lheiro em minas.. . 

F i i então que, no ar tristonho, 
passou mysteriosamente um riso mys-
terioso. 

C O E L H O N E T T O 

(/M Ac-nltmht llrunilriro) 

O inais elegante l ivro sobre co-

z inha até hoje publ icado. 

Contém grande copia de recei-

tas de cozinha, doces, licores, etc. to 

das experimentadas e mu i t o praticas. 

Elegante l ivr inho uti l a toda a 

dona de casa e de grande prove i to 

para as moças. 

Preço IS000 Ró is 

Remettei essa impor tânc ia e m 
sellos do correio com o vosso en-

dereço á €mpreza feminina brasileira 

Praça Antonio P rado (Palacete B r i o -
cola) — S. Pau lo e immediatament® 

recebereis o "Ada l i u s " pela r o l t a d o 
correio. 



Um Sury de mulheres 
Pela primeira vez um jury dc mu-

lheres se reuniu, não para conceder 
um premio, mas para dccidlrsc um 
criminoso seria morto peia electrici-
dade. Esla tentativa teve logar em 
Los Angeles, na Califórnia. Ha tanto 
tempo que se invocam argumentos di-
versos para negar ás mulheres a apti-
d i o necessaria para ministrarem jus-
tiça, que esta súbita noticia desper-
tou um vivo interesse. Na sala do 
tribunal que estava á cunha, as se-
nhoras predominavam pelo numero e 
pelo luxo das suas toilettes. O pre-
sidente do tribunal estava com uma 
enorme curiosidade de ver o modo 
como uma senhora ia sentenciar. De-
vemos também accrescentar que oac-
cusado estava ancioso. 

Tem-se verberado as senhoras por 
serem delicadas, sensíveis e submis-
sas ás insinuações. Pois é conhecel-as 
pouco. As juradas de Los Angeles 
provaram o contrario. Seria uma ca-
lumnia atróz accusal-as de delibera-
rem frivolamente e á pressa. Ao con-
trario, estiveram longas horas reuni-
das para sentenciar, sem que o pu-
blico, esperando o resultado d'essa 
discussão cm que se tratava da vida 
d'uni homem, désse o menor signal 
de impaciência. 

Finalmente as juradas entraram na 
sala. A presidente tirou da sua mali-
nha de mão uma caixa de pó d'arroz 
abrlu-a c pegando 11'uma borla sacu-
diu-a, passou-a pelo rosto e com um 
dedo l impou o pó que lhe ficou em 
roda dos olhos. Em seguida exami-
nou-se a um pequeno espelho de mão 
que trazia coinslgo, ficando satisfeita 
do exame. Prendeu então os ganchos 
do chapéu e póz o bicho ein roda do 
pescoço. As outras juradas Imitaram-
n'a. Puzeram as capas, ajustaram os 
chapéus e trocaram apertos da mão, 
despedindo-se. 

— Que estão as senhoras a fazer ? 

perguntou o presidente do tribunal. 

— Nós vamo-nos einbora ! disse a 
presidente do jury. Não podemos che-
gar a um accordo. Responderemos 
aos quesitos qualquer outro dia. 

— As senhoras vão, mas ó imme-
diaiamente voltar para o seu gabine-
te e deliberarem de novo, exclamou 
o presidente. H d'alti não sahirão se-
não quando a sentença estiver dada. 

Armou-se logo um charivari infer-
nal, uma gritaria Immensa. 

Uma dizia: 

" M a s então é preciso que eu télé-
phone para minha casa, por que ine 
n i o esperem para a lmoçar . " 

Outra dizia: 

" E eu preciso também telephonar 

para me trazerem uma capa" . 

— As senhoras não podem commu-

nicar com pessoa alguma. Vão deli-

berar , disse o presidente. 

Os gritos redobraram. 

" M a t é a hora do lunclie. Temos 

fome, exclamaram algumas. 

— Então, vou mandar-lhes buscar 
de comer. Almoçam todas juntas c 
sob a vigilância d 'um pollcemanl dis-
se o presidente. 

Novamente os protestos rchcnm-
ram. As que não tinham alndà fala-
do, gritavam: "Mas eu não tenho fo-
met Não quero almoçar!" As primei-
ras respondiam: "Eu quero!" E as 
outras: " E u não qnero l" 

O tumulto estava no seu auge. 
Tornou-se tâo violento que o presi-
dente, vermelho de cólera, exclamou: 
—As senhoras vão todas já para suas 
casas e declaro o jury dissolvido! 

O único que sorria com cotcnta-
mento e philosophia era o crimi-
noso. 

D. RUCE SERVA 

Com grande e «electa concorrência, 

realisou-sc, no -dii 4 do corrente, no salão 

do Conservatorio Dramatico e Musical, a 

audição de plano em que esta distineta 

professoro apresentou ás suas talentosas 

alumtius senhorita Guiomar de Carvalho 

Franco e a menina Luciliâ Vieira de Souza. 

As peça6 executadas foram as seguin-

tes : "Sonata em l a " , de Beethoven; 

" Rondó turco", de Steibelt; "Moment 

musical", de Schubert; " O cnmponez 

alegre", de Schumann ; "M inue to " , de 

Frontin!; "O i s l l l ou " de Grleg; " Impro-

viso de Murtucci : " Tanhauser tEstrella 

da tarde) " , de Wngner-Liszt ; "Papillons, 

de Ole Olsen, e " Valsa de concerto"» 

de Godard. 

As duas dhcipulai de d. Alice Serva 

revelaram qualidades que surprehenderam 

o auditorio, executando os difficeis numé-

ros do programma com bastante technica 

e um fino sentimento. 

D. Alice Servà não é apenas a bri-

lhante pianista que S. Paulo, desde muitos 

nnnos, admira, mus também é uma excel-

lente proíejaorn, que sabe transmitlir, com 

um methodo rigorosamente didáctico, os 

seus conhecimentos pianisticos. 

BOMBONS 

A conceituada empreza Falchi Pa-
pini & Cia. que tão excelentes productos 
dc bonjbonière está lançando no mercado 
teve a gentileza de nos envia* alguns pa-
cotes dos seus doces e deliciosos chocolates. 
Agradecemos vivamente a amabilidade e 
mais lhes devem ter agradecido os creanços 
que têm acompanhado su s mães, á Re-
vista ferqinina onde tem vindo renovar 
as suas assignaturas, pois, por todas fize-
mos larga distribuição, que foi muito apre-
ciada. 

M: VISTA FEMININA 

fl_Scíencia da maternidade 

Um dos problemas mais importan-

tes da maternidade é o problema do 

aleitamento. Diz-se vulgarmente; «Isto 

—elle bebeu com o leite - e nesta syn-

these popular está encerrada toda a 

Irnportancia do aleitamento. 

Com o aleitamento pode-se beber, 

a força, a saúde, o me/js serja />/ cor-

pore sano; com o leite pode-se tam-

bém beber o racliitismo, a fraqueza 

dos ossos, a péssima dentição, pre-

nunciando um futuro miserável, arras-

tado em meio de moléstias c dc dores. 

Na maior parte desses últimos ca-

sos a mãe deve ser accusada ; durante 

o alaitamento cila não se preoccupou 

derepousar, dc alimentar-se bem, e prin-

cipalmente, dc enriquecer o seu leite 

com princípios nutritivos a básicos 

para a formação do esqueleto da cre-

ança, do arcabouço sobre o qnal a 

casa t inha que ser construída. Todos 

estes perigos ella teria evitado se to-

masse cada dia quatro Jtíakom £>/-

cúlsic pasti/ees, nas quaes existem to-

dos os elementos necessários para tor-

nar o leite abundante, grosso, gordu-

roso e opulento de princípios cálci-

cos para a formação dos dentei e dos 

ossos. A Empreza Feminina Brasilei-

ra é a única depositaria deste produ-

cto em S. Paulo—llm vidro com 100 

pastilhas : 20SOOO. Enviar o pedido e 

irnportancia.—Com quantia tão insi-

gnificante garantireis a formação per-

feita do l indo bebé sobre o qual re-

pousa o vosso olhar delicado de mãe. 
E m p r e z a Feminina Brazl lelra 

Praça Antonio Prado (Palacete 
Briccola)-S. Paulo 

R E M E S S A S P E L O C O R R E I O : - A t t e n 

doudo ao podido dc grande numero dc leito-
ras, resolvemos enviar fi» nossas leitoras do 
interior, os artigos newiatio* para trabalhos 
do agulha, 'lodos os pedidos deverão vir a-
companhados da re«p«>ctiva irnportancia e 
mais 600 réi* pura porte. Os artigos quo nio 
puderem seguir pch> Correio, serno enviados 
por entrada de torro, trote o pagar. 

Ricos nlbuns de modelos. Tamanho grande 
gravuras nítidas e desenho» irrcprehtmivtfH 
para trabalhos, asttUr: — Ponto dc cruz, colo 
rido — um 4ÍÕOO — Bordados sobre «lamino — 
um -Itõoo. a serie de très IStooo, — Bordados 
sobre etamino colcrldo», HW 3{OCO. - Filai 
bordado, um Stooo. — Rendas e franjas ma-
cramé, ton -iíôoo. Bordados sobre Filei ou 
labyrintho, um 3ooo. — Oezenhos ponto de 
ta lagar ca de era: colorido, crivo labyrintho, 
modelos grandes, cada um Soo réis. ( temos 
uma grande variedade) — T.ans Merino 
Bom Pastor, em todas as côres, navel les de 20 
gvammas. preta 600, em outras côres, novtllos 
grandes ltGQQ. 

Linhas de linho para bordar JtõOO o pa-
cote. 

Acolchoados de seda para trabalho, metro 
0*000. Cadarço de lã varias cores em pecai 
dc 20 metros, cada -1(500. — Suadores para 
blusas transparentes o par •lêtOO. — Veludo 
de seda, artigo superior, a:ul claro, metro õ*. 
— Cordfio do seda. grosso, metro 000 réis. idem 
um pouco mais fino, -100 réis. pnptl rh imito 
para desenhos, cada folha 000 riis. 



REVISTA FF.11NINA 

— o n mmmjnçno d a s c r e n ç a s  { C mtz<» 

Um dos problemas que mais devem as horas, nâo tarda a soffrer as con-
interessar ás niàes é o da alimenta- sequencias de tua gulodice. O esto-
c o racional de seus filhos, que não mago da creança é muito mais deli-
sómente lhes assegura a felicidade do cado e mais rapidamente se resente 
lar, evitando as moléstias tão frequcn- da indisciplina al imentar. Nos prl-
tes nas creanças, como ainda assegu- melros mezes nâo sc lhe deve dar de 
rando o futuro physico dos entes que mamar senão de tres em tres ho-
Ihes são mais caros. A solidez de«um ras ; nos mezes a seguir de duas em 
edificio depende intrinsecamente do duas horas. Uma creança assim ali-

mentada sl chora é preciso procurar-
lhe a causa do choro, que não pôde 
ser devido á fome, desde que a mãe 
tenha leite sufficiente e siga o horá-
rio que deixamos indicado. E para 
que o leite materno seia abundante 
devem as mães usai o Vinho fíiogt-
nico, que é um reconstituinte de pri-
meira ordem e que nos tem sempre 
dado excellentes resultados. 

Nem bem a creança começa a ser 
desmamada — e quautas vezes an-
tes I — todos de casa apressam-se em 
dar-lhe doces e guloseimas ; viciando-
Ihe desde logo a alimentação, coin 
fermantações excessivas, que acabam 
por alterar o chimismo do estomago, 
provocando-lhe a acidez, a hyperclo-
sidia que prejudica a dentição. Ahi 

material e da argamassa está talvez a principal razão da pes-
coin que são construi- siina dentição dos brasileiros, que 
dos os seus alicerces e nascem a comer doces e pastelaria, 
os seus muros. Uma Centenas de creanças que temos exa-
casa construída sem ali- minado cm nossa clinica têm a saliva 
cerces t uma habítaçS . fortemente acida, 
plantada na areia e que E . u n l e r i g 0 c o n l r a 0 a l t n c . 
o primeiro vento lortc M ! s a r i o p r £ . a v

b
c l . a s , pois o acido em 

derriba. Si t .ndes um a ' l a c a e s m a l l e d o s d e n l 

jardim cm vossa casa, c 0 r r „ e . 0 c , a v o r c M a d e s < . a , c i f i c a . 
grande cuidado vos me- a 0 e a L . a r i e P a r a r e c o n h e c e r s i a 

" J , í ," t a ,* 1u e creança tem ou nào excesso de acl-
nascein. N â o f a z e i s d e 2 n a b ü C b a s 1 a u m p e q u e n 0 p e . 
economia de a d u b o s d d e a J, d c l u r n e s V| , q u E ' s e 

nem deixaes de dar cm- ^ Qualquer pharmada . Evi-

.. , , . d a d ° a P " r < l " e ta-se a acidei com o u s o de alcalinos 
disto depende a solidvz do arbusto _ b i c a r b o n a t o d c s o d i o _ c p [ i „ c i . 
què se prepara e a belleza da sua p a | m e „ , e nscalisando a alimentação, 
floraçao futura. . . / 

Muilnc veves oorém n i o disoen- Nestas poucas linhas que ora es-

saes aos vossos filhos as nfesmas a"- f S ^ J Í ' t S S S i r ^ h T . 
tenções que tendes na construcçào de L , ^ „ 

nm prédio ou na formação d t um ? ^ 
jardim. Sua alimentação ou vos i In- d ° t v , ? Í S d ° " 0 s s 0 s y s l e m a d e 

differente ou nâo a fiscalisaes conve- Puericultura. 

nientemente Uma das questões que muitas 

Qnando a creança ainda está no m í e s " o s l c m ( e i l ° é a d e 5 a b " . s l 

primeiro aleitamento! o materno, d i- í ™ 
se-lhe a chupar o bico de uma ma- v t ^ . d » . r . 

madeira ou úma chupeta de borracha, r ^ f l o l c o d e " 8 a d 0 d e 

Evita-se assim que a creança chcre, D a c a l l , a u -
si bem que se lhe provoque uma dys- E' indubitável que este producto 
pepsia, com a deglutição de uma sa- é de grande utilidade i s creanças e 
livação por demais abundante, acom- mesmo aos adultos debilitados, 
panhada de mil germens nocivos que Aotuam nelle dois princípios vi-
a chupeta muitas vezes jogada por taes de primeira importância: o iodo 
terra traz á bocca da creança. Nâo e o phosphoro. Sâo dois excitante» ge-
se fixam horas para que a creança — raesquefavorecemdemodoaccentuado 
mame. Vendo-a chorar, a mãe im- as absorpções e as eliminações eactl-
mediatamente procura acalmar-lhe o vando as duplas trocas do metabolismo 
choro, dando-lhe o seio. Nenhum orgânico. Sâo ambos duas forças vl-
adulto, no emtanto, faz refeições t i o UlTsadoras por demais conhecidos para 
irregulares. Todos nõs temos horas que seja necessário apregoar-lhes as 
certas de almoçar, de jantar e de virtudes. O s gordurosos sâo muito 
celar. Um homem que come a todas bem acceltos no Inverno, como fontes 

de calorlco. Sabe-se que os habitantes 
polares, para poderem resistir ao frio, 
bebem litros de azeite de phoca. 

Esta virtude, por ím , transforma-se 
em grave deleito nas estações quente», 
provocando um augmentu prejudicial 
de calorlco. Multas creanças que du-
rante o Inverno progrediam a o lho» 
vistos com o uso do olco de fígado 

de baca-
lhau, sâo 
f o r ç a d a s 
a suspen-
derem'ii'0 
durante o 
verão, pe-
las pertur-
b a ç õ e s 
que elles 
lhes acar-
reia. Se-
ria, pois, 
dc grande 
a l c a ii c e 
quese pu-
desse iso-
larda gor-
d u r a os 

princípios vitalisadores do 
oleo de fígado, para que 
não se devam Interromper 
nos dias quentes, uma Cu-
ra utilíssima e recom-
mendavel. 

Os chimicos já conse-
guiram isto e não s6-
mente isolaram aquelles 
princípios, como a i n d a 
maior força restauradora 
e vitalizante lhes deram, 
addiccionando-lhe outros 
productos. Nestes casos 
está o Juglaqdino, prepa-
rado de real excellencia 
e no qual além do iodo 
e do phosphoro, encon-
tram-se princípios puri l icadoreí como 
o da nogueira e consolidadores dos 
ossos como o phosphato de calcio-

Tcmos ultimamente usado em lar-
ga escala deste producto, não sómente 
em creanças, como em debilitados de 
toda a espécie, tuberculosos, conva-
lescentes, escrofulosos, etc., e de to-
das as nossas observações resulta que 
aquclle preparado offerecc vantagens 
consideráveis sobre o olco de fígado 
e as emulsões, devendo ser preferido 
mesmo no inverno. De paladar agrada-
vel, as creanças bebem-n'o com prazer, 
quando no emtanto lhes é dlfficil ingerir 
aquelles últimos productos. Longe de 
fatigar o estomago, comexcesso de gor-
dura, facilita a digestão. O Jugtaq-
dino deve, pois, ser em qualquar caso 
preferido ao oleo e ás emulsões. 

Em proxlrno artigo pretendemos 
completar esta» nota» sobre o regi-
mem alimentar das creança» e «obre 
a calsifícaçio do eiqueleto Infantil. 

Dr. Partira ít « , t t a . 



M: VISTA FEMININA 

A NUTRIÇÃO 

INFANTIL 

A alimentação Infantil, fóra do leite 

materno, foi sempre um proble-

ma. Em geral, as creanças, salvo ra-

ras excepções, quando r n i o são ali-

mentadas pelo leite materno, mas sim 

pelas farinhas em que o leite entra 

como elemento principal, entram a 

soffrer de perturbações gástricas, In-

testina«, e o aeu desenvolvimento 

orgânico opara-se, não raro, com uma 

lentidão que toma apprelieslvos os 

pobres paes. 

E' ocioso recordar aqui quanto é 

grande a mortalidade infantil em nosso 

palz, principalmente em S. Paulo, e 

Uso devido qua^i que exclusivamente, 

consoante o documento estatístico for-

necido pela imprensa, á má nutrição, 

ou melhor, á nutrição viciosa. 

Entretanto, é preciso advertir ás 

mães que náo podem amamentar os 

seus filhos ou que não tenham meios 

bastantes para lhes dar amas de leite, 

que, mesmo na alimentação artificial, 

ha recursos que bastam para uma nu-

trição perfeita. 

' A Jn/anlinct, por exemplo, dos 

ara. Granado & Comp., ê uma das 

colaaa melhores que ha, sendo de no-

tar que, aegundo attestados valiosís-

simos firmados pelos mais competen-

te ! mestres em clinica infantil, ella 

pódé substituir perfeitamente o leite 

materno. 

Trata-se de uma farinha lactea 
matto-phosphatada cujas qualidades, 
como nutrição, « Io dia, a dia, compro-

vadas por quanlos tiveram occasião 

de as observar. 

O dr. Monteiro Vianna, que como 

é notorlo, i nem S. Paulo, um dos 

mais reputados conhecedores da cli-

nica infantil, tendo experimentado lar-

gamente a efllcacia da "Infantlna", 

refere-se a ella nestas palavras, que, 

de bom grado, reproduzimos: 

« A Infantlna Granado é uma ex-

cellente farinha: gosto agradabilís-

simo, assimilação perfeita e facilmente 

accelta pelas creançes. Por estas qua-

lidades é um dos alimentos mais re-

commendaveis depois do sexto mez." 

Estas palavras do dlstlncto clinico 

paulista é o melhor attestado das ex-

cellenclas da Infantlna. 

Essa farinha 6 preparada com as 

mais puras e nutritivas farinhas, en-

trando em sua composição, como ele-

mento principal, o leite de vacca, com 

uma porcentagem ligeiríssima de gly-

cero-phosphato de cal. Essa porcen-

tagem de glycero-phosphato de cal é 

Inteiramente assimilavel, sendo de no-

tar que ella concorre poderosamente 

para a formação do esqueleto e para 

a reslstencta dos dentes. 

Pelos processos especlaes da sua 

fabricação e da maltagem empregada, 

quasl toda a substancia annylacea-st 

encontra transformada em dextrina e 

maltose. Isso i multo Importante por-

que o malte contem um fermento, co-

nhecido pelo nome de maltlna, que 

tem a propriedade de auxiliar a di-

gestão dos feculentos. 

Na alimentação complementar daa 

creanças de tenra Idade, quando a se-

creção salivar exerce ainda quasl nul-

la influencia sobre os amylaceos, as 

farinhas maltadas com o seu amido 

transformado em dextrina e maltose 

e o seu glúten em,parte dissolvido, 

constituem um alimento preciosíssimo, 

susceptível de substituir o leite ma-

terno. 

A addlção de dose minima de 

glycero-phosphato de cal assimllavel, 

completa o valor dessa farinha, sa-

bendo-se que o activo trabalho de for-

mação do tecido osseo, na creança, 

reclama uma absorção de phosphato 

de cal que supra todos os gastos. 

Ora, na maioria das vezes, a alimen-

tação ê insufficiente para prover a 

todas as necessidades, podendo attrl-

bulr-se grande numero de casos de 

fraqueza constitutiva, atrophla óssea 

e dentição tardia e defeituosa á defi-

ciência de Phosphato de cal fornecido 

pelos alimentos. 

Notadamente nutritiva e de fácil 

digestão, ella contím todos os ele-

mentos necessários á nutrição da cre-

ança, podendo, como Já dissemos, 

substituir o leite materno toda vez 

que se faça necessário recorrer á ali-

mentação artificial. 

Essa farinha, de resto, não é ape-

nas destinada ás creanças, mas tam-

bém ás pessoas de edade avançada, 

aos debilitados, aos convalescentes, 

a todas as pessoas emfim que pre-

cisam de uma alimentação especial. 



É CHEGADA A HORA 

. . . . de comprar terrenos na CRISE para os vender daqui a um anno, na ALTA, quando 

terminar a guerra..Os melhores terrenos, os mais vendáveis e mais baratos de S. Paulo são os da 

V I L L I I p o m p e i a 
Situados na Agua Branca, desde a Avenida, cortando o Parque Autarlica. I 

A Villa Pompeia tem uma arca de um milhão e tresentos mil metros quadrados dividida em 17 

ruas e uma grande avenida que parte da linha de bonds do Parque Anlarclica e se dirige para 

a Avenida Municipal fechando o grande circuito futuro de avenidas, do largo do Rosario ao 

largo S. Francisco: — Avenidas S. João, Agua Branca, Pompeia. Municipal, Paulista e Luiz 

Antonio. São terrenos de valorisação fatal; ficam noamago dos grandes melhoramentos da Capital. 

Em 8 mezes oendemos oitocentos mil metros! 
Acaba dc ser instaltado ao alto da Villa Pompeia o grande reservatório das aguas de Cotia 

Dentro dc alguns mezes a Villa Pompeia estará abastecida com a melhor agua potável da Ca-

pital e é sabida a valorisação dos terrenos abastecidos d'agua. 

Porque V. não compra terrenos na Villa Pompeia? 
P O R Q U E N À O TEM D1HE1RO? Nós emprestamos o dinheiro, pois vendemos os terrenos 

em lotes, SEM JUROS, a praso muito largo, com qualquer prestação mensal. 

E' um negocio ideal-, o terreno valorisa-se dia a dia, vai portanto ganhando juros porque 

augmenta de valore V. o vai pagando sem juros, aos bocadinhos... Quer V. negocio mais 

intelligente? S. Paulo cresce espontaneamente. Antes de cinco annos terá o dobro da popu-

lação. Com a guerra européa e a miséria subsequente a immigração augmentará. A nossa 

crise é toda de momento; a pujança de S. Paulo será sempre victoriosa. 

E' 110 momento de crise que se fazein os bons negocios. Não ha em S. Paulo nenhum terreno 

dos que são annunciados em prestações, que se possa comparar aos terrenos da Villa Pompeia 

P a r a informações; Companhia Urbana Predial 
Escriptorio: Largo da S é , 3 (sobre-loja) 

fl C a s a de ÍI1 soe is 

AO GRANPE ORIENTE 
R u a Floriano Pe ixoto , 3 

Canlo uo bargo da Sé Telepb. 1382 

Recebeu chic sortimento de TAPETES DE Lft 
e flLGODflO. Passadeiras de 13 oleado artigos 
francezes, capachos inglezes e portugu«z«$. 

Alta novidade e pregos sem competencia 

D R . R G N E L L O L E I T E F I L H O 

Especialista em moléstias das Senhoras, pelle, ' 

syphilis e vias urinarias. 

Pratica dos Hospitaes da Europa 

- P O Ç O S D E C A L D A S — 
flVISn que não tem agentes n i l Estradas 
de Ferro, nem nos Hotels da Estancia. 



T I N O C O M A C H A D O & CI f l . 
S. P A U L O 

LARGO DO THESOÜRO, 5 (1. Andar) - Telephone. 3558 

Cínicos vendedores neste Estado das superiores V E L f t S 

i t h> I L i i m . S t * a r i c a 

0 ESPECIFICO Dfl flnEfnifl 
TUBERCULOSE, etc. 

Vinho Reconstituinte 

S I L V A A R A U J O 

Rachi t ismo-Fast io - Escrophulose, etc. 

Usam-so 2 meios calices por dia 

I N G E S T A Farinha lactea 

phosphatada 

de S I L V A ARAUJO 

ALIMENTO IDEAL 
Para crianças," amas <le leite, pessoas 

fracas, convalescentes 

Torna as crianças sadias 
e fortifica os fracos 

Para uso das crianças dyspepticas, que têm difficuldade e m 
digerir e o u f a s evacuações são irregulares, fétidas, esver-

deadas o u talhadas, usa-se g S C n i p T C e f f Í C 3 Z 

o poderoso, inegualavel ' 

D I G E S T I V O INFANTIL 
dc SILVA A R A U J O ______ 

" "Üsa-se ás colheres de chá após as refeições 
— ou após as mammadelas 

A' base dc papaina virgem, pura 



\7ÍUUQ d . B a u d o n 
C O L L F . T E I R A 

Fabricante de 
apparelhos Orthopedicos 

Espartilhos Orlhopedlcos coilra mui de Poli, 
Duelos do Busto, Bandagens, Berolarlas de 
Iodos os syslbemas, Oorsils de spotl pari Boneo 

Cinturas de Iodos ot systeroas, Pe r l » t Bra-
ços flrllllclaes pura Iodas as defornldadcs, Pé 
a!<l|ado, fltklioili, Coxalcla Espalda dc Olal i l ln 

R, Barão Itapetininga, 57 
5. PAULO 

o a o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o | 2 £ " " o o o 4 o o o » o a « « a « o « * e 

I NOS 

TOUCADORES 

E L E G A N T E S 
Entre os productos que devem 

figurar no toucador de uma mu-

lher elegante recommendamos mui-

to especialmente o creme Derminu, 
ultima palavra, em matéria de cre-

me para amaciar a pelle e para 

curar infalliDelmente todas as 

erupções de pelle, as espinhas, os 

cravos, as manchas vermelhas do 

nariz e mesmo o eczema, e todas 

as erupções. Só em prêmios a R e » 
Dista Feminina já distribuiu mais 

de seiscentos potes de D e r m i n a e 

chegam-nos diariamente attestados 

enthusiasticos de sua efiicacia. — 

Podemos enviar ás nossas leitoras, 

por 3$500 um pote. Os pedidos 

deverão vir acompanhados da res-

pectiva importancia, accrescida de 

500 réis para porte do Correio. 

Praça Antonio Prado (Palacete 

Briccola). 



Indicador da Revista 

Dr. 0EII0ERI0 ITAPltll 
li- Mbllltuto da Polycllnlca Sarai tm Vl,nna Et-
Interne clinica doa hoiplta,«. Clrurflll. do Moi-
pilei da Banallcancli Porlugu.z. da 11« Paula 

Oparadar. Malalllaa da aanhoraa. 
COHSULTORIO 

N. 4, Rua Barlo da Itapellnlnia N. « 
Da I la 3 hora. da larda. TELEPHONE 1.407 

c a s a O E N I N 

Especialidade em artigos para trabalho* de 
senhoras: para bordar; para crochet; trlcot, 
fllet, macramé, lacet, frlvollté, Inhanduty (Te* 
nerlffe). .»rtlgos para confecção de flôres ar-
tificias*. Maohlnas para bordar e todos os 
aviamentos para trabalhar com as mesmas. L 
Bastidores redondos, de quadro, de collo, com 
pés, de todos os tamanhos, l is • linhas de 
todas as qualidades e grossuras, torçaes de 
seda e de algodão e mercerlsadas, sedas para 
bordar, lavavel e d e Alger,talagarças de todas 
as qualidades, &ta mines, selins, pelluclas, ve-
ludos, linhos etc. 

Papel de seda branco e de cOres. Papeis 
crespos, dourados, prateados, pergaminhos 
cartonados e de Bristol. 

Riscos para qualquer trabalho, acham-se 
sempre promptos e fazem-se de encommenda 
bem como lettras e monogrammas, Aviam-se 
encommendas para o Interior. 

G c n i n £r P i l h o 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 8-A — 3. PAULO 

TelephonelOOB 

Caixa Postal 204 

C A S A B A R U E L 

Rua Direita, x — Largo da 8é, 9 — 8ÃO PAULO 

A« senhoras e senhoritas que deee-
tem manter sua cútis em perpetuo es-
jado de juventude, n i o devem esquecer 
que em nossa S e c ç i o especial de P e r -
fumarias, ha os mais flnos e modernos 
Cròmes, Gold-Crémes, Lei tes , Ceras Lo-
ções diversas e de toda a especie de 
productos para Maquilage. Outrosim, 
recommendamos o nosso variado sorti-
mento de Pomadas , Pós , Cosméticos, 
Vernizes e líquidos diversos para o tra-
tamento completo de " Manicuro 

BRRUEL ã Clfl. 

4ABOI1ETE; FEITO C O M 

AQUA 

ANTISEPTtCO c 
P E R F U M A D O 

MARCA REGISTRADA 

P e i t o c o m a g u a o j t y g e n a d a . A n t l s e p t l c o t p e r f u m a d o . 
V e n d a a 1 $ 5 0 0 e m t o d a s a s bOas casas d e p e r f u m a r i a s 

D e p o s i t o : R o c h a ( D e l l o & C i o . 19 r u a S o s é B o n i f a c i o 

Crianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophulosas, 
Rachiticas ou Anêmicas 

O J U G L . A N D I N O d o G I F F O N I 6 um excellente re-
constituinte dos organismos enfraquecidos das crianças, pode-
roso tonico depurativo c anti-escrophuloso, que nunca falha no 
tratamento das moléstias consumptivas acima apontadas. 
E ' superior ao oleo de figado de bacalháo e suas emulsões, 
porque contem em mui to maior proporção o iodo injrtni-sndn 
int imamente combinado ao tannino da nogueira (Jiujbtnx Unjiu) 
e o Phósphoro Physiologico medicamento eminentemente viiali-
sador, sob uma fôrma agradavcl e inteiramente assimilavcl. 

u m xarope saboroso que nuo perturba o estomngo c os in-
testinos,como frequentemente succédé aoolco e as emulsões: 
dahi a preferencia dada ao J t J G L i A N D I N O pelos mais 
distinctos clínicos, que o receitam diariamente «os seus pró-
prios filhos. — Para os adultos preparamos o VINHO IODO-
TANNICO GLYCERO-PHOSPHATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramacias 
desta cidade e dos Estados c no deposito geral: 

Pharmacia e Drogaria de F R A N C I S C O G IFFONI & Cu 

R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 7 — R i o d e J a n e i r o 

Para fingir os cabellos 
Podemos annuncllr ás nossas leitoras 

que com crendas esforços, conseguimos obter 

ume nova remesse de PETAUNA, o admirável 

e Inolfenslvo preparado, que tio grande sue-

cesso está fazendo em todo o Mundo e que 

dt ao cabello uma linda eflr, desde o cas-

tanho claro, até o negro aievlche. Os pe-

didos devem ser acompanhados da Impor-

tanda de Rs. 10(000, Inclusive 600 réis 

para a despoza do correio. 

Manufactura de roupas 
Para 

= S e n h o r a s e creanças 

= = Jorge jjoyj/'/*? = 
— 7{ua Florêncio de j f b r e u , 6 2 — 

Caixa fostal, 706 - Téléphoné, 3281 

= = = = = Sdo Paulo = 



Hotel Avenida 
I O MAIOR E MAIS IMPOR-

• TANTf: DO BRASIL 

I 
| Aposentos para 500 
f pessoas 

DIRRIR fl PRRTIR DE 1 0 $ 0 0 0 

End. Telegr. Avenida - S i to 

ss-n-n-n-n-B-n-B-c-n-n-ssEja-a-n-n—n--

H c 

Marmoraria 

? Especialidade 
B 

à 
à 

Tomagnini 

em tumulos de 

Pietrasanta (Carara) 

s p n u L O 

Société Financière et Com-

merciale Franco Brésilienne 
( C A S A N A T H A N ) 

CHA' .HORNIMAN. cm latas de l,l|2 e 1|4 de libra, 

o mais puro e aromático. 

Grande sortimento de licores .CUSËNIER- de todas 

as qualidades. 

Verniz especial «CHI-NAMIÎL. para envernlsar soa-

lhos, que substitue cont vantagem a cera 

e c mais barato. 

Orande sortimento de ferragens linas e grossas. 

MACHINAS PÁRA A LAVOURA de todas as classes, 
com especialidade cm arados, cultivadores, etc. 
dos melhores fabricantes Nortc-Amcricanos. 

Pedidos e informações á 

Caixa iln Correio—K 

S.\0 PAULO R, S, Bento, 43-R 
=ioc= 

• 
à 

• h 

mármore e granito polido, à 

Paula Souza M. 85 
Telephone, 3378 (Central) 
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EXMAS. SENHORAS 

Ouui um bom conselho: 
Quereis ler a Dossa pelle alua, aoelludada e liure de 

manchas? Quereis, emfim, ser formosas? 

Uzai e m vo ^ s a toilette a 

Agua de Belleza ou Pérola de Barcelona f 
Dão conlém mercúrio e nem outra substancia que pos-

sa irritar a uossa pelle. 

Ouui mais outro conselho: 
Para ler os nossos cabellos brilhantes, leves e ondu-

lantes; para ler a uossa cabeça llnre de caspos c de 
quaesquer parasitas. £ 

Usai, pelo menos, duas cezes par semana o i 

Petroleo Americano 
magnifica loção preparada em kerozene dissoluido 
c purificado por processo especial. 

Enconlra-se em todas as casas e na 

. Drogaria Americana 
* SOCIEDADE DE PRODUBTOS CBIIDICOS b. QUEIROZ 
f R U f l L I B E R O B f l D f l R Ó n . 1 4 4 

$ s = = = = s S a O P A U L O jg.- — 
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E X T i í a 
CONCENTRADA 

:MELHOR PARA 0 BANHO E TOILETTE 
PERFUMARIA HELIOS * 
G R A N A D O & C * - R I O - S . P A U L O 

« 

í 

POLVILHO ANTISEPTICO 
® " G R A N A D O " ® 

De reconhecida efficada no tratamen-
to de varias affecçõeJ da pelle ««- I 
mas,emplngens,prurldòs, assaduras, 
brotoejas, suores fétidos, etc. o o | 
Pelas suas propriedades antlseptlcas, 
absorventes e cicatrisantes deve ser \ 
pretendo na toilette das creanças. < 
O Polvilho Antlseptlco "Granado" ( 
um producto de inteira confiança, sen-
do maravilhosos os resultados obtidos 
com o seu emprego, o o o o 

Recusem as imitações1 

tfftUi I 
Çrarabo 

I ANEMIA. IMPALUDISMO. 
CONVALESCENÇA. 

RECUSEM AS 
IMITAÇÕES. 

« 
O R A N A D O 

KCKIEM At IMITAÇÕES 



C A S A G R U M B A C H S -
CASA EM PARIS, 61, RUE F A U B O U R G MONTMARTRE 

E EM C H A U X DE F O N D S (Suisse) = = = = = 

E n d . Te legr . " G R U M B A C H " — T e l e p h o n e , 1 7 3 8 — C a i x a do Corre io , 

0000000000090«0 01 

RROM IRMflOS & COMP, j 
Rua 15 de Novembro. 46 e x, Rua da Boa Vista - S. Paulo | 

Ú n i c o s I m p o r t a d o r e s ao* a famado , re iog io . " A U R E A " ® 

Brilhante., Pedra, preciosa., F R B R I Ç f l DC J OIMS Artigos para presentes de prata, 
Pérola., Jóias, Reiogio. de V e n d a s p o r a t a c a d o Bronze e metae. finos • Óptica 
bolso e parede, despertadores c a v a r e j o especial das melhoies fabricas 

D e p o s i t o d e F o r n i t u r a s e F e r r a m e n t a s p a r a R e l o j o e i r o s e O u r i v e s 

c ôrte e envie sem demora r ) r 

este cõupon á redacção da K e D 1 5 Í Q f e m i n i n a 

de. de 191 

Sra. D. V i r g i l i na de Souza Sa l les « i S S , 

Peço-lhe inscrever-me corno assignante d* Revista feminina, j 
por u m anno, a começar em. 

d e 191 e a tei minar em de 191 í 

pára cujo pagamento encontrará annexa a importanoia de Rs. 10$000 j 

(em dinhero, chegue, ordem ou sellosj. 

1 *« «i> ««> m m » « »«i»rs«ûirî<«~| 

Eidircço— 
boiar 
Eiiaio ; 

Obienoçõf 1 
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(TRKALCICAS) 

Antes do m a i s : 
JÎ. fiaSth.'.C :snas Urizc.lt. co- io p.' jfa!::!»/ r.-i- sic , 

L'rcf,a-se <?»* uni products zhtmtcs define: :v;c: mwq/ss .r. n 
eampSem C/h 02) Cc C/h .. <Sa J aJtzz ct;adi.. de • »• sv.-v 
mutantes ca /utnçffi histeísgiza e que t!;e fcivecem em CH.'/. C.'emente l / ( 
» Q 2 <•) vegeta: e facilmente assimilarei, zerstituinîe a/:rma ïUla!. ( ve?et 
principies arematizes e j 
eu H -i r/2 0). 

C uma firms de ca.'cificacS: it)len.a J: : 
pela vehizu.'açi: *ewa rw'ce.. L'rata-se 
reaes resu'tades "»> tides es visas' da nutrição. 

cut: [rh r,2 C.') C'a H f / h <?*> 2 C 

- (Relalorio dos Drs. FO* e CHRMPBELL)-

Acura l i icalcia do Dr . Ma lcom deve durar peto menos dois me-

xes e por este mot ivo t|ue as suas past i lhas são entregues ao 

publ ico em tubos de 50 ou 100, o que natura lmente lhes eleva 

um pouco o preço, mas em compensação faz-se a cura sem necessi-

dade de estar repetindo os pedidos de med icamentos . 

l ia ou i ios preparados que custam appareutemente menos; são 

porém vendidos mu i to de industria em pequenos vidros, que obri-

gam o doente a repltir a despeza cada semana . Demais as Pastilhas 

róaleolm não são um producto commercia l no qual se sacrificam as 

vezes certas exigeucias de technica, para d im inu i r o preço. 

Trata-se de um producto medico, preparado com todo o es-

crúpulo e que da resultado. 

Bin todas as molést ias de nutrição as nossas pasti lhas deve-

rão ser empregadas : Rachit ismo, má dent ição de creauças. pernas 

tortas (das creauças) quasi sempre dev ido á f i aqueza dos ossos, 

escrophii las, lymph. i ismo etc. 

Para o desenvolvimento dos seios as PASTILfiflS MRLCOLM 

são ejdraordinarias e temos em nosso poder centenas de attes-

tados de senhoras que ao cabo de dois mezes de tratamento tiveram 

resultado completo. 

Mu i t o úteis na convalescença das molést ias debi l i tantes e para 
uso continuo das pessoas que se entregam a trabalhos cerebraes 
exhaurientes e que necessitam de phosphoro , bem como, para á fra-
queza de qualquer outro orgáo. 

Durante o aleitamento as Pasti lhas Mnlcc lm são indispensáveis. 
Fornecem ao leite materno todos os e lementos cálcicos necessários 
á formação do esqueleto da creança. 

Preço: Tubo do 100 pastilhas 20SOOO 

DOSE: 1'AHA A I M ' L T O S . C o m e d i r p o r i lu i is pnsti : luis n eada ro-

MCÍU» «III M II II* a p r ime i r a soi iu ina o u i i g i nen l n r em segu ida pa ra t r rs . 1'aru casos s imp l e s 

Cu*« eoiiiy insaço e«Tvl»r;il, r ru<|iioza dos n ioros e Imstunto me t ade «l:i dose «e i n i n . 

l ' AHA C K K A X r A S . 1'iiui past i lha n u l a refeieno ; a ugmen t a i ' pa ra ilua.« no f im do un i a semana , 

»'ura eivaiM.a «le menor. <!<• T IIIIIION eoinei;ar por I '2 past i lha e c o n t i n u a r p o r u m a . 

Pedidos á Revista Feminina 
Praça Antonio Prado - S. Paulo S. P. Mfg. Druggs Co. 




